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INTRODUÇÃO 
6 
Aos raros que ainda são guiados por 
princípios e não rastejam perante a 
política. Àqueles para quem os valores 
eternos são de maior importância do que 
os económicos. Àqueles cuja visão 
ultrapassa as ondas da vulgar hipocrisia e 
acompanha o progresso na sua rota que 
jamais terá fim. 
Roback (1976, p.i) 
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O sucesso é um conceito do nosso quotidiano. Com dimensões que se estruturam 
entre o conseguir "ter" até ao conseguir "ser", os significados que lhe atribuímos estão 
ligados à ideia de ser capaz, de conseguir, de vencer, de alcançar. 
Enquanto objecto de investigação científica, o sucesso está associado às teorias da 
motivação e à dinâmica social. A diversidade das explicações dadas ao motivo de 
sucesso evoluem quer na vertente individual (psicológica) quer grupai (psicologia 
social). É um conceito onde confluem diferentes ópticas de análise associadas a 
diferentes abordagens (teorias) que evidenciam o seu interesse e a sua dinâmica. 
Enquanto objecto de dinâmica social, a sociologia analisa o sucesso através da 
evolução das pessoas ao longo da hierarquia social. O sucesso constitui, assim, um 
objecto controverso e simultaneamente dinâmico com características que interligam a 
dimensão da pessoa, do grupo e da sociedade no seu todo. 
Esta diversidade constitui uma boa base para o estudo do conceito. Dada a relevância 
que lhe está associada, quer pelo cidadão comum, quer pelo cientista, compreender a 
evolução do conceito na dinâmica social revela-se um objectivo congruente com o 
estudo das representações sociais, em especial num grupo específico, o dos quadros. 
Se o sucesso se centra na realização (concretização), esta dimensão sugere uma 
uniformidade do conceito para os diferentes grupos da nossa sociedade. Mas será o 
dinamismo da pessoa independente do meio onde esta se insere? Na mesma sociedade 
interagem diferentes grupos com expectativas de realização diferentes. O grupo dos 
empresários, dos quadros, dos professores, dos trabalhadores fabris ... não têm 
necessariamente a mesma expectativa de sucesso. E quanto às expectativas pessoais, 
estarão pré-definidas em função do grupo de pertença? A análise da sociedade mostra 
que a mobilidade social é um fenómeno associado à evolução dos indivíduos na 
hierarquia social. Uma forte vontade de vencer pode estar associada ao não 
conformismo e a uma expectativa de realização que ultrapassa muitas vezes o 
universo social do qual fazemos parte (Giddens, 1998). 
:•: 
O estatuto social associado à profissão não é independente das instituições onde se 
trabalha. Ser empresário, funcionário público ou trabalhador de uma empresa privada 
identifica diferentes vivências e trajectos profissionais ao longo da vida. Haverá 
equivalência entre estas diferenças e as diversas dimensões associadas ao conceito do 
sucesso profissional para cada um destes grupos? 
Em ambientes cada vez mais competitivos, onde as mulheres fazem cada vez mais 
parte do universo dos quadros, quer das instituições privadas, quer das públicas, 
reflectirá a representação social do sucesso profissional as clivagens entre estes dois 
grupos? Os papéis normativos atribuídos ao homem e à mulher, na nossa sociedade, 
têm uma correspondência ao nível da representação do sucesso que constituem um 
importante meio de criar discriminação entre os sexos (Giddens, 1998). 
A diversidade intergrupal remete para a diferenciação do conceito, em função das 
vivências específicas de cada grupo. Mas como se estruturará o conceito, para o 
mesmo grupo social - os quadros - em diferentes instituições, nomeadamente as 
privadas e as públicas? 
Com o propósito de explicitar e fundamentar as diversas dimensões associadas ao 
conceito do sucesso profissional em cada um destes grupos, utiliza-se o quadro teórico 
das representações sociais. Pretende-se avaliar a dinâmica sócio-psico profissional 
associada a cada uma das instituições, assim como os elementos que estão na base da 
formação do conceito e o modo como ele se estrutura para cada um dos grupos. A 
dinâmica associada a cada uma das instituições deve reflectir o modo como as pessoas 
que aí trabalham estruturam o pensamento, sendo a análise das representações 
reveladora do seu modo de pensar. 
Partindo dos futuros quadros, o objectivo é compreender as alterações que o conceito 
sofre após a entrada no mercado de trabalho. Procura-se, assim, identificar as 
"transformações" do conceito, enquanto reflexo da dinâmica de cada uma destas 
instituições. 
» 
O capítulo I, constituído por duas partes, centra-se na pesquisa bibliográfica com o 
objectivo de identificar os diferentes significados associados ao sucesso. Na primeira 
identificam-se as diferentes concepções associadas ao sucesso encontradas na 
literatura de divulgação. A segunda, centra-se nas abordagens associadas ao sucesso 
na literatura especializada da área da Psicologia e da Psicologia Social. 
O capítulo II apresenta a Teoria das Representações Sociais e integra o objecto desta 
investigação, o sucesso profissional, no quadro teórico deste campo da Psicologia 
Social. 
O capítulo III identifica o quadro metodológico, assim como as hipóteses a testar com 
a investigação. 
O capítulo IV apresenta os dois estudos exploratórios que constituem a fase inicial da 
investigação, que se centram na identificação do universo semântico associado ao 
conceito, analisando os resultados e as conclusões de cada um destes estudos. 
O capítulo V apresenta os dois estudos principais onde se investigam as dimensões do 
conceito através do posicionamento dos indivíduos em função dos seus grupos de 
pertença e ainda na situação de comparação intergrupal. Apresenta-se para cada um 
dos estudos a análise dos resultados e as respectivas conclusões. 
Finalmente, o capítulo VI expõe as conclusões gerais do trabalho. 
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CAPITULO I 
O CONCEITO 
do 
SUCESSO 
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1. O conceito do sucesso 
O conceito do sucesso está largamente difundido na literatura de divulgação. Vários 
autores tratam o sucesso como tema que se encontra ligado aos mais variados aspectos 
da nossa vida — alimentação, trabalho, empresas, amor, casamento, negócios, 
relações interpessoais, escola. Estas são algumas das áreas onde encontramos 
referências a este conceito . 
Com o objectivo de identificar o conceito de sucesso procedemos, no primeiro 
momento, à análise etimológica e semântica da palavra sucesso, procurando a 
evolução do seu significado até aos nossos dias. Numa segunda fase, tendo por base a 
literatura de divulgação, examinamos as diferentes concepções associadas a este 
conceito, com o objectivo de identificar e compreender os significados que lhe estão 
associados. O capítulo termina com a apresentação de algumas teorias sobre o sucesso 
em psicologia, nomeadamente as teorias da motivação do sucesso, que estão na base 
da compreensão do conceito. 
1.1. Origem e significado 
1.1.1. A origem etimológica 
A palavra sucesso tem a sua origem na palavra latina sucessu, à qual estão associados 
significados como: "acto de penetrar no interior de; daí, lugar no interior do qual se 
penetra, caverna, golfo; aproximação, chegada; marcha para a frente; o andar no 
tempo; a prossecução destas acções são indicadoras de sucesso, resultado, triunfo." 
(Dicionário Etimológico da Língua Portuguesa, 1987). 
Este conjunto de significados parece convergir para três aspectos diferentes. O 
primeiro está ligado a uma ideia de um lugar restrito e fechado — lugar no interior do 
qual se penetra, caverna, golfo —; o segundo está associado ao caminhar para um 
objectivo — aproximação, chegada; marcha para a frente; o andar no tempo —; o 
terceiro parece associado à realização, vitória — sucesso, resultado, triunfo. 
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1.1.2. O significado actual 
A evolução do significado da palavra latina sucessu até ao sucesso, tal como hoje o 
entendemos, sofreu o efeito de uma simplificação e de uma redução das dimensões 
que lhe estavam associadas. Actualmente, os seus significados exprimem e visam a 
dimensão unilateral da vitória, ou seja, a acção que antecedia o resultado está 
subsumida no próprio resultado — a vitória. Os sinónimos encontrados no Moderno 
Dicionário da Língua Portuguesa (1985) dizem respeito a: resultado, conclusão, êxito, 
resultado feliz e, no Novo Dicionário Aurélio (s.d), o conjunto de significados é 
composto por: aquilo que sucede; acontecimento, sucedimento; resultado, conclusão; 
parto - ter parto feliz; bom êxito; resultado feliz; livro, espectáculo, filme, etc., que 
alcança grande êxito; autor, artista de grande prestígio e/ou popularidade; são disso 
um exemplo. 
Os diferentes significados encontrados remetem para uma uniformidade do conceito 
que, agrupados na dimensão de vitória, transmitem uma ideia de "ganhar". Podemos 
assim dizer que o sucesso está associado a uma valência positiva. 
Atendendo a que grande parte da bibliografia especializada está escrita em francês ou 
em inglês procedemos, também, à pesquisa dos significados que a palavra tem nestas 
duas línguas. Os significados da palavra sucesso em francês, succès (Petit Robert, 
1986), são idênticos aos que encontramos em português, o que se compreende dada a 
comum origem latina das duas línguas. Em inglês passa-se exactamente o mesmo. A 
palavra success (Novo Michaelis, 1988), estão associados os seguintes sinónimos: 
sucesso, êxito, sorte; bom resultado, feliz conclusão; fortuna, prosperidade, pessoa 
que tem sucesso. 
A uniformidade significativa é um dos pontos de realce, que nos permite dizer que o 
conceito tem um significado equivalente, nas três línguas. 
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1.2. As concepções do sucesso 
Para identificar quais os sentidos do conceito para o leigo, procedemos a uma breve 
pesquisa bibliográfica. Apresentamos, na primeira parte, algumas das inúmeras 
definições do sucesso que se encontram na literatura de divulgação. Procuramos, num 
segundo momento, evidenciar os traços e as dimensões associadas ao conceito. 
1.2.1. Algumas orientações 
Na obra A dietética da performance de Jean-Marie Bourre, médico e nutricionista, 
investigador chefe do Instituto de Nutrição de Paris, encontramos uma definição que 
evidencia alguns traços importantes, associados ao sucesso. Refere o autor que: 
"O sucesso é, evidentemente, uma questão de mérito, de sorte, de trabalho e, por vezes, de 
génio. Baseia-se no desenvolvimento de determinadas capacidades psicológicas, aptidões 
físicas e disposições sociais. A educação, o treino e a prática podem, tal como o esforço, 
contribuir para o êxito "( 1995, p.10) 
Na sua obra Sucesso - Ontem, hoje e sempre, Ornar Souki, doutorado em 
comunicação pela Universidade de Ohio, apresenta a seguinte concepção de sucesso: 
"Cada um de nós colhe aquilo que semeia. Sabemos que a época de plantio é uma época 
de sacrifícios. Mas assim também é a vida: "Sucesso" só vem antes de trabalho no 
dicionário. São raros os casos de sucesso obtidos a partir de um golpe de sorte individual. 
São raríssimos os casos de sucesso rápido pronto e acabado. Normalmente, o sucesso é 
fruto de esforço, erros, dedicação e determinação. 
O triunfo resultante desse esforço é uma coisa pessoal, única, só sua, produto da sua 
inteligência, criatividade e suor. " (1996, p. ii) 
A capa do livro ConquiStar e Manter ClienteS (Godri, 1994) anuncia: Práticas 
diárias que todos conhecem, mas só os bem-sucedidos utilizam. O autor, especialista 
em marketing, consultor e professor da Universiadade Católica de São Paulo, faz 
referência ao sucesso da seguinte forma: 
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" As pessoas crescem em empresas que também crescem. 
O sucesso é medido pela nossa capacidade de nos levantarmos e não pelas vezes que 
evitamos cair. 
O sucesso consiste em saber jogar também com as cartas ruins, não somente com as boas. 
Lembro que o sucesso deve ser saboreado. 
Nada motiva mais do que o sucesso 
Não vale a pena ter sucesso sem felicidade 
Não existe sucesso de graça 
Desfruto o que já obtive 
Penso em Io lugar 
Mereço o sucesso? Naturalmente não mereço menos 
Sucesso = Entusiasmo + Fé em Deus " (p. 73) 
Na obra Sucesso: Vida em Plenitude, Justin Belitz, frade, licenciado em filosofia, 
educação musical e teologia, e fundador do Franciscan Hermitage, refere que "A 
vitalidade espiritual é o direito inato de todo o ser humano. Todos nós temos um 
potencial virtualmente ilimitado. É simples activar os seus mecanismos de Sucesso" 
(1998, p.16). O autor fala do sucesso da forma seguinte: 
"Quando lidamos com a vida, todos queremos pensar em termos de sucesso. Bem no 
fundo de cada um de nós, há um desejo de "fazer com que aconteça" e, por isso, de 
alguma forma a experiência diária faz sentido. Contudo, a maior parte das pessoas 
entende o termo "sucesso" deforma errada. O dicionário, que é um bom manifesto do 
consenso da população, descreve sucesso como uma "consumação" ou "desfecho 
favorável de um evento". As pessoas que iniciam um negócio, por exemplo, podem 
trabalhar durante anos até conseguirem a estabilidade financeira. Só então se consideram 
pessoas de sucesso. Esta definição descreve sucesso como um local de chegada, um 
conceito que não se enquadra com a ideia de vida como "mudança " ou "movimento ". 
Se quiser ser consistente, terá de mudar a definição de sucesso. É verdade que tem de ter 
um objectivo na vida - temos de saber para onde vamos. Ao mesmo tempo é necessário 
saber em que ponto se encontra neste preciso momento. Se esclarecer estes dois pontos e 
tomar a decisão de mudar de um para outro, terá um sentido de intenção e a sua vida 
encontrará um rumo certo; experimentará o sucesso. Consequentemente, pode definir o 
sucesso como " estar no caminho para um objectivo claramente definido ". Esta definição 
15 
implica movimento e, por isso, enquadra-se no conceito de vida tal como a descrevemos. " 
(p.22) 
Na introdução da obra Como desenvolver todos os aspectos da nossa personalidade, 
Toman (1980), faz a seguinte referência ao sucesso: 
"Já deve ter compreendido que não basta saber apenas aquilo que aprendeu na escola. 
Outros passaram pela mesma escola ,e contudo uns são mais, outros menos bem 
sucedidos na vida. Porque é que isto acontece? 
É necessário desenvolver uma série de aspectos e métodos de personalidade que não 
aprendemos na escola. É essencial, por exemplo, aprender 
a desenvolver as nossas capacidades intelectuais; 
a falar bem; 
a ter uma boa atitude para com as pessoas; 
a ter cuidado com a saúde; 
a dominar os métodos de estudo racionais; 
a superar crises e obstáculos na vida; 
a tornar-se um especialista; 
a escolher passatempos e ocupações; 
a alcançar o contentamento e a felicidade. 
Para se ter êxito na vida é indispensável um domínio gradual de muitos aspectos da 
personalidade. " (p. i) 
Em Os Segredos do Sucesso (Kopmeyer, 1995), o sucesso é associado a uma ciência 
exacta, que baseada numa metodologia denominada métodos comprovados de 
sucesso. A concepção do sucesso do autor, que se declara "consultor para o êxito" de 
102 empresas Norte-Americanas, é a seguinte: 
" O sucesso é, em si, um tema de estudo separado distinto e específico. ... tal como a 
matemática, física, fisiologia química ou qualquer outro assunto estudado nas nossas 
escolas e universidades. As leis e princípios do sucesso são tão reais - e tão prováveis -
como a Lei da Gravidade. O estudo do sucesso como um assunto separado, tem tantos ou 
mais factores diferentes e identificáveis como os de qualquer outro assunto " (p. 1) 
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Na última obra seleccionada, Os Segredos do Sucesso Empresarial, (McCormack, 
1989), empresário americano, diz a propósito do sucesso nos negócios: 
"Para obter e manter sucesso nos negócios, é necessário saber interpretar as pessoas, 
desenvolver relações, identificar e fasear as necessidades " (p. 5) 
Deste conjunto de concepções é possível identificar diferentes traços associados ao 
sucesso. Partindo dos traços mais evocados, vamos proceder à sua análise para 
definirmos as dimensões mais características. 
1.2.2.Traços e dimensões associados ao sucesso 
O sucesso parece ser, antes de mais, um conceito multifacetado, ao qual 
correspondem um conjunto de traços bem diferenciados. Com o propósito de 
encontrar a estrutura onde está alicerçado o conceito, analisámos de forma qualitativa 
diferentes concepções encontradas. Agrupámos os diferentes traços, tendo como 
critério os significados das palavras, formando um conjunto lógico que denominámos 
dimensão. Assim, foram identificadas sete dimensões que passamos a apresentar. 
O esforço associado ao trabalho 
A primeira dimensão identificada refere-se ao esforço. Esta dimensão está relacionada 
com o trabalho árduo, que é visto como o ponto mais importante para alcançar o 
sucesso. Agrupa os diferentes traços postos em evidência por vários dos autores 
citados. Bourre (1995) refere o esforço, aptidões físicas e trabalho como os traços 
necessários para alcançar o sucesso. Souki (1996) compara o sucesso a uma 
sementeira, à qual estão associados sacrifícios e suor; Godri (1994) menciona a 
energia; Belitz (1998) põe em evidência o "fazer com que aconteça". 
Para além dos traços referidos ao esforço, no sentido de trabalho árduo, o sucesso é 
também associado a uma conquista que requer treino e prática (Bourre, 1995). 
Encontra-se, assim, um outro conjunto de traços associados à perseverança, no sentido 
17 
de que para se alcançar o sucesso é exigida uma forte componente de energia que 
permita ultrapassar os nossos erros, assim como a capacidade de desenvolver um 
processo contínuo de aprendizagem (Souki, 1995; Godri, 1994) para estabelecer os 
alicerces em que assenta o sucesso. 
A mesma ideia está presente em Marden (s.d). Segundo este autor "não foi de salto que 
os grandes homens atingiram a culminância do êxito, mas sim trabalhando e velando, 
enquanto que os seus companheiros dormiam" (p. 56). A frase atribuída a Beethoven, "O 
génio compõe-se por dois por cento de talento e noventa e oito por cento de aplicação 
perseverante" (citado em Marden, s.d.; p. 57), vai no mesmo sentido, tal como o 
provérbio "Com trabalho tudo se consegue". Consideradas como dois dos traços 
fundamentais, em termos de realização, a persistência e uma forte vontade de vencer, 
são os elementos apontados como os mais marcantes do sucesso. 
A dimensão intelectual 
Podemos identificar uma segunda dimensão associada aos aspectos intelectuais. O 
sucesso exige, para além do esforço físico, um esforço intelectual que liga 
inteligência, criatividade (Souki, 1996), capacidades psicológicas (Bourre, 1995), 
capacidades intelectuais (Toman, 1980), o saber identificar e fasear as necessidades 
(McCormack, 1989), e as ideias (Kopmeyer, 1995). Nesta perspectiva é necessário 
dosear o esforço empreendido para se conseguir obter os melhores resultados. 
Esta dimensão associa, assim, aspectos não tangíveis do indivíduo - génio (Bourre, 
1995), criatividade, inteligência (Souki, 1996), inovação (McCormack, 1989) - que 
constituem uma das componentes de perpetuar o sucesso. Parece corresponder ao 
ditado popular que diz: "Não trabalhe arduamente, trabalhe com a inteligência'''' 
citado em McCormack (1980, p.207). O trabalho apenas não traz sucesso. É 
necessário um aditivo para que uma meta seja alcançada: a inteligência. 
Um outro traço associado ao sucesso, e considerado por diferentes autores como 
fundamental, é a sorte. Contudo a relação do sucesso com a sorte está associada à 
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inteligência (McCormack, 1980). Ninguém controla a sorte. A sabedoria popular diz 
que "a sorte protege os audazes"; a sorte estará ao lado daqueles que lutam. A sorte 
procura-se. A sorte está associada à capacidade de perceber e compreender a realidade 
que nos rodeia. A sabedoria não é mais do que desenvolver um estádio de vigilância 
que permite estar atento a tudo o que nos rodeia e que estimula a sorte (McCormack, 
1980). 
As duas dimensões parecem estar interligadas. O caminho do sucesso está ligado ao 
esforço e à determinação, bem como à sorte, estando esta ligada tanto ao esforço 
como ao acaso, à sabedoria e à inteligência, traço fundamental para um bom caminho 
rumo ao sucesso (McCormack, 1980). Estamos perante uma relação complementar. O 
esforço tem que estar associado à inteligência e a inteligência tem que ser 
complementada com o esforço. 
Esforço, dedicação e determinação são, segundo Souki, os ingredientes necessários 
para colher os "bons frutos". Sem estes ingredientes, dificilmente lhe sentiríamos o 
gosto (Souki, 1996). A criatividade, o suor e a inteligência são os "aditivos" que 
complementam os ingredientes base. 
A auto-confiança 
Outros traços associados ao sucesso têm a ver com a auto-capacidade, tais como, a 
iniciativa, a eficácia, a capacidade de decisão, a força de vontade, a persistência, a 
firmeza, (Marden, s/d), o pensamento positivo, saber enfrentar as derrotas, a auto-
estima (Estanqueiro, 1997). 
A auto-confiança não implica, no entanto, o desprezo dos outros. Para se ter sucesso 
também se deve ser sincero, integro, humilde, cortês, caridoso, corajoso, confiante 
(Souki, 1996). O elemento chave para um bom desempenho a nível individual assenta, 
assim, na capacidade dos indivíduos acreditarem nas suas faculdades. 
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A dimensão socio-relacional 
Outra das dimensões encontradas está associada aos aspectos das relações humanas e 
da comunicação. Esta dimensão, posta em evidência por um grande número de 
autores, aparece como amais importante (Souki, 1996; Carnegie, 1951, 1952; Toman, 
1980; McCormack, 1984, 1989; Estanqueiro, 1992; Almeida, 1992; Payne, 1995; 
Kopmeyer, 1995). Sem este atributo, dificilmente as pessoas conseguem atingir o 
estrelato da vitória. Carnegie, nas suas obras famosas,1 descreve um conjunto de 
histórias reais onde se salienta que grande parte dos entraves que encontramos no 
desenvolvimento de, por exemplo, uma carreira de sucesso, está dentro de nós e, 
sobretudo, devido à forma como comunicamos (Carnegie, 1996). 
Nesta dimensão, pode inserir-se ainda a aparência que é, segundo Marden (s/d), um 
traço fundamental para o sucesso, "a aparência é o primeiro passo no caminho do 
êxito" (p. 73); Atkinson (s.d.) põe em evidência a simpatia e a amabilidade; Carr (s.d.) 
a generosidade; Shryock (s.d.) a cordialidade, a sociabilidade, a afectuosidade. 
Este grupo de autores põe em evidência diferentes traços que poderemos associar a 
uma dimensão relacional, associada ao sucesso. 
A envolvente social 
Esta dimensão está centrada nos aspectos sociais do sucesso (Toman, 1980; 
McCormack, 1984; Bourre, 1995). Mérito e inovação são alguns dos aspectos do 
sucesso que estão associados a uma vertente de valorização dos resultados pelo grupo 
onde nos inserimos. Os resultados que cada um individualmente atinge, têm que ser 
aceites e confirmados pelo grupo social de referência. O mérito é avaliado por 
terceiros. São os pares que dão sentido ao sentido do mérito. Sem uma avaliação feita 
pelos elementos do grupo a que pertencemos, podemos ficar numa dimensão de auto-
avaliação que, como diz o provérbio "presunção e água benta cada um toma a que 
Como fazer amigos e influenciar pessoas. Lisboa. Civilização Editora (1996) vendeu mais de 
3.000.000 de exemplares em Portugal. 
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quer". Não é pelo facto de me sentir importante que o sou para os outros. A dimensão 
do sucesso estará, assim, assente numa dimensão social, que em muito ultrapassa a 
auto-capacidade de avaliação/realização. 
A aceitação social também não é uma garantia do sucesso generalizado. Schulberg 
(1974), na sua obra As Quatro Estações do Sucesso, põe em evidência este problema. 
"Na vida de todos esses eminentes homens de sucesso2, cada um dos quais sofreu 
fracassos torturantes, houve casamentos trágicos, desfeitos, desajustes financeiros e 
bastantes tristezas aparentemente acidentais" (p.206). E também o sucesso social 
nunca é adquirido porque depende das modas e das mudanças de opinião. 
A satisfação interior 
O sucesso está também associado à satisfação interior. Neste sentido está relacionado 
com o espaço da fé e da vontade de Deus (Godri, 1994; Carnegie, 1952; Belitz, 1998). 
Ter/e em Deus é como um elemento regulador das derrotas ao longo do trajecto das 
nossas vidas. Ao desfalecimento pelas nossas derrotas está associada uma esperança 
de alcançar o "paraíso", que se não for de uma maneira material, terrena, 
possivelmente será no além, onde todo o bem triunfará. Aí, seguramente, 
encontraremos o sucesso. Complementarmente, encontramos a referência a uma 
dimensão espiritual. Posta em evidência por Belitz (1998), o autor distingue dois 
níveis para se atingir o sucesso, um interior e o outro exterior. Jampolsky (1998), no 
prefácio da obra de Belitz escreve: "Há muitos que encontraram o sucesso exterior, 
mas que encontraram muito pouco sucesso interior. Pode ser muito difícil encontrar 
um sentido de paz interior quando se vive num mundo que continua a encontrar 
valores na raiva, no ódio e nas guerras'" (p.13). A oposição entre uma dimensão 
material e espiritual é, para o autor, um dos principais entraves à satisfação plena do 
homem. O fundamento do sucesso está assente na ideia de "mudança" ou 
"movimento" (Belitz, 1998), enquanto filosofia de vida, no modo de alcançar a 
2 Os autores que são referidos são: Sinclair Lewis, William Saroyan, Scott Fitzgerald, Nathanael West, 
Thomas Heggen e John Steinbeck. 
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felicidade plena, onde esta só se atingirá se se conjugar a satisfação dos dois níveis — 
interior e exterior —, que são a base da satisfação plena da vida do homem na terra. 
A saúde 
Finalmente, o sucesso passa pela saúde (Toman, 1980; Bourre, 1995). Esta dimensão 
está ligada ao modo como nós respeitamos o equilíbrio do nosso corpo, tanto a nível 
físico como intelectual. Sem saúde não se poderá ter sucesso. Como refere Bourre, 
"Comer influencia também, e sobretudo, a nossa forma, o bom funcionamento de 
todo o nosso corpo, a nossa saúde e, mais ainda, o nosso desempenho intelectual e 
físico" (p. 9). 
Segundo o autor, na actual sociedade do "fast food", muitas das normas da nossa 
alimentação tradicional estão a ser quebradas. A importação de modelos alimentares 
de outros países continua a ser uma das características do nosso desenvolvimento 
económico. Quebrar com a nossa tradição alimentar, é quebrar com os ensinamentos 
da nossa cultura gastronómica, que foi sendo melhorada ao longo de gerações 
(Bourre, 1993). 
O prolongamento de uma vida saudável assenta numa dieta alimentar que conjugue o 
prazer não só dos alimentos, mas também do ritual que está inerente às refeições, 
sobretudo através do convívio que o espaço das refeições proporciona. 
Como diz Bourre (1995), "a nossa alimentação contribui para o bom funcionamento 
do nosso corpo e do nosso cérebro. Aspectos como a concentração, a memória, o 
sono, o esforço físico e a vida sexual, são fundamentais para termos uma vida 
saudável, e desta forma poder contribuir para um bom desempenho em todas a 
nossas actividades" (p. 47). Assim, a dimensão da saúde associada ao sucesso, posta 
em evidência por Toman (1980), é fundamental para alcançar o sucesso. 
22 
1.2.3.Em resumo 
Dentro deste vasto conjunto de traços, tidos como fundamentais para uma actividade 
com sucesso, ressalta o carácter de complementaridade entre todos eles. Este "elixir", 
fórmula mágica, assentará numa combinação de todos estes múltiplos "ingredientes", 
para alcançar um "estado de sucesso" que se tornou um valor social: 
"Viver não significa apenas sobreviver. É igualmente progredir e ser bem sucedido. Um 
bom desempenho, chave do sucesso, tornou-se um dos valores principais, quase um 
objecto de culto. Desportistas, manequins, artistas, homens de negócios, ou 
apresentadores de televisão, cujos êxitos são tão elogiados como o seu profissionalismo, 
tornaram-se os nossos símbolos mais importantes. Aliás, este fenómeno estende-se bem 
para além da cena pública. É preciso que sejamos bem-sucedidos nos estudos, no 
trabalho, e ainda na vida privada, na família, no amor... dito por outras palavras sempre 
e em todas as circunstâncias. Nesta mitologia moderna, explorada e amplificada pela 
publicidade, não existem heróis negativos com comoventes fraquezas. Devemos ser, 
sempre e em todo o lado, simultaneamente Georges Charpak ou Pierre-Gilles de Gennes, 
BUI Gates, Claudia Schiffer ou Catherine Deneuve, Carl Lewis ou Arnold 
Schwarzenegger. " (Bourre, 1995, p. 10.), sublinhado por nós. 
1.3. O sucesso no ramo da psicologia 
Na literatura psicológica encontram-se várias referências ao sucesso. O domínio de 
maior desenvolvimento é, sem dúvida, o da motivação para a realização/sucesso . A 
3 A tradução da palavra achievement para alguns autores corresponde à palavra realização, contudo 
outros há que a traduzem por sucesso. A utilização de motivação de realização será equivalente a 
motivação de sucesso. Deste modo utilizamos as duas palavras indiferentemente, como tendo o mesmo 
significado. 
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teoria da motivação4 para a realização tem as suas raízes nos trabalhos de H. Murray. 
Este autor, inspirado pelas teorias de Freud, procurou estabelecer um quadro dos 
motivos humanos - conjunto de padrões que estão associados ao desempenho das 
pessoas, agrupados num conjunto de disposições inatas no homem. Murray define o 
motivo de sucesso como "N achievement ( achievement attitude), de ultrapassar 
obstáculos, de exercer poder, de lutar, de fazer algo difícil tão breve e tão rápido 
quanto possível. (É uma necessidade elementar do Eu, que pode por si própria 
desencadear qualquer acção ou ser fundida com qualquer outra necessidade) " 
(Murray, 1938; citado em Pereira, 1980; p.222). Para avaliar estas disposições, 
Murray constrói um instrumento, o thematic apperception test (TAT), teste projectivo 
constituído por uma série de gravuras figurativas representando personagens em 
situações ambíguas. As histórias que as pessoas contam, "projectam" os seus desejos 
inconscientes. 
O motivo do sucesso foi objecto de numerosos trabalhos, dentro dos quais se 
destacam os de McClelland, Atkinson e de Weiner que passamos a apresentar. 
1.3.1. O motivo do sucesso, segundo McClelland 
Para McClelland o motivo de sucesso está relacionado com uma dimensão individual 
e com uma dimensão colectiva. A interacção destas duas dimensões tem como efeito 
o desenvolvimento de uma sociedade, principalmente na sua vertente económica. 
4 A definição exacta do conceito de motivação é difícil e tem sido utilizada com diferentes sentidos 
(Chiavenato, 1994). Para Kast & Rosenzweig (1970, citado em Chiavenato, 1994) motivo é tudo aquilo 
que impulsiona a pessoa a agir de determinada forma ou que dá origem a um comportamento 
específico. Para os autores, a motivação está relacionada com o sistema de cognição, ou seja, "aquilo 
que as pessoas sabem de si mesmas e sobre o ambiente que as rodeia. O sistema cognitivo de cada 
pessoa envolve os seus valores pessoais e é influenciado pelo ambiente físico e social, pela estrutura 
fisiológica, pelas suas necessidades e pelas suas experiências anteriores"(p. 66). A motivação está 
relacionada com as forças activas e impulsionadoras, traduzidas em palavras como o "desejo" e 
"receio". A motivação é diferente de pessoa para pessoa. As necessidades variam de indivíduo para 
indivíduo, produzindo diferentes padrões de comportamento, os valores sociais também são diferentes, 
assim como as capacidades para os atingir. Quando se pergunta o motivo porque alguém age de 
determinada forma está-se a entrar na questão da motivação (Chiavenato, 1994). 
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1.3.1.1. A dimensão individual do motivo do sucesso 
Com o objectivo de tomar operacional um instrumento de medida da motivação, Mc 
Clelland realizou uma primeira experiência que consistiu em submeter marinheiros de 
submarinos a diferentes períodos de privação de comida (McClelland e Atkinson, 
1948). Após o período de privação, era pedido aos indivíduos que escrevessem 
histórias imaginativas, e foi verificado que à medida que o tempo de privação 
aumentava, as histórias com referências a conteúdos de comida aumentavam. Foi 
possível identificar uma relação entre o tempo de privação, o intervalo de tempo até à 
narração da história e o conteúdo das histórias. O passo seguinte consistiu em criar 
uma medida, que foi designada por n Ach (abreviatura de need for achievement ), 
utilizando as placas do TAT como indutores das histórias. 
Segundo McClelland (1951; citado em Pereira, 1980, p. 224), a fantasia constituía a 
melhor base para a avaliação dos motivos, "é na fantasia que os motivos podem ser 
melhor medidos'". Havia duas bases para este pressuposto: a primeira estava 
relacionada com o facto de a fantasia diferir do comportamento de resolução de 
problemas e ainda com a percepção verídica; a segunda estava relacionada com o 
facto de que a fantasia tinha um grande valor prático para o desenvolvimento da teoria 
da personalidade motivadora. 
O fundamento do TAT assenta no facto de que, se duas pessoas contam histórias 
diferentes em relação a uma mesma figura, estando em igualdade de condições em 
termos de estímulo, isso está relacionado com a diferença na propensão que cada uma 
tem para o sucesso. Se uma das pessoas refere com muita frequência situações de 
sucesso é porque estará mais motivada para a realização, quando comparada com a 
outra. Existe motivação para o sucesso numa história quando são identificados 
aspectos como o padrão de excelência - associado ao desejo de ganhar, obter um bom 
lugar numa competição; quando alguém da história está envolvido numa realização 
única, associado a uma invenção ou uma criação artística; ou quando alguém da 
história está envolvido num objectivo de longo-prazo, associado a uma carreira ou a 
ter êxito na vida (Pereira, 1980). 
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Partindo dos resultados do TAT, foi possível encontrar uma escala que avaliava o 
grau de motivação para o sucesso dos indivíduos. Assim, quanto maior o número de 
vezes que eram evocados os aspectos relacionados com o sucesso, maior seria o 
«score» do indivíduo. A operacionalização deste aspecto levou a concluir que as 
diferenças individuais do motivo de sucesso estavam relacionados com outros 
comportamentos. Para melhor compreender esta relação, uma das vias de investigação 
tinha como objectivo tentar explicitar de que modo o motivo de sucesso se 
relacionava com a escolha, persistência e o vigor das actividades desenvolvidas. A 
evidência empírica apontou para que as pessoas com níveis mais altos de motivação 
para o sucesso aprendem mais rapidamente, executam tarefas com maior rapidez, 
relembram os erros, são mais perseverantes em situações adversas, escolhem certos 
tipos de riscos, quando comparadas com as pessoas com «scores» mais baixos (Birch 
&Veroff, 1970). 
Uma outra vertente de avaliação da aplicabilidade dos «scores» do motivo de sucesso 
estava relacionada com a avaliação de situações de tarefas que resultaram em fracasso 
ou com a antecipação positiva do sucesso. Este aspecto, não podendo ser avaliado 
através da fantasia, recorre a uma medida indirecta, através de reacções fisiológicas, 
cujas manifestações se podem medir através do ritmo cardíaco, da preocupação e da 
transpiração, em situações de fracasso. Assim, era solicitado aos indivíduos para 
responderem a um questionário, onde deviam classificar a intensidade das suas 
experiências em situações de provas específicas, avaliando-se a aceleração do 
batimento cardíaco, a preocupação e a transpiração. Estes sintomas negativos do teste 
de ansiedade estão identificados como uma medida fiável do medo de não ter êxito. 
Verificou-se, desta forma, a não relação entre os «scores» do medo de fracasso, 
baseados no teste de ansiedade, e os «scores» do TAT, e concluiu-se que a medida do 
motivo de realização com base na fantasia está associada à antecipação positiva do 
êxito (Birch & Veroff, 1970). 
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1.3.1.2. A dimensão colectiva do motivo de sucesso - o desenvolvimento 
económico dos países 
Para além de relacionar o motivo de sucesso com o êxito dos indivíduos na realização 
de tarefas, McClelland (1961) procurou relacionar o motivo de sucesso com o 
desenvolvimento económico dos países, baseando-se nos trabalhos de Winterbottom 
(1953) e Max Weber (1904).Como se sabe, Max Weber tinha mostrado que o advento 
do protestantismo na Alemanha, Suíça, Inglaterra e Holanda coincidia historicamente 
com o arranque da empresa capitalista. Ele explica a relação entre as ideias religiosas, 
nomeadamente calvinistas, e o crescimento económico pelo condicionamento social 
por elas provocado, estabelecendo assim a ligação entre dois movimentos sociais: o 
protestantismo e o espírito do capitalismo moderno. 
Por sua vez, Winterbottom procurou descobrir como é que os pais, ou mais 
particularmente as mães, produziam um forte interesse pelo sucesso dos filhos. 
Começou por obter pontuações de n Ach em 29 rapazes de 8 anos de idade e 
seguidamente entrevistou as mães para discriminar se as atitudes para a educação 
variavam nos casos extremos. 
Verificou que as mães dos "altos" em n Ach esperavam que os seus filhos 
dominassem mais cedo actividades como: "Saber orientar-se na cidade / ser activo e 
enérgico / perseverar para fazer coisas por si próprio/ fazer mais amigos /Portar-se 
bem em competição". Pelo contrário, as mães dos "baixos" em n Ach eram muito mais 
restritivas: não queriam que os filhos brincassem com as crianças que elas não 
aceitavam nem que tomassem decisões importantes por si próprios (Pereira, 1980). 
Inspirado pelos resultados de Winterbottom, McClelland foi levado a postular um 
mecanismo psicossociológico intermédio, que é apresentado no Quadro 1. 
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Quadro n° 1- Hipótese formulada por McClelland. 
Hipótese de Weber 
A > D 
Protestantismo Espírito Capitalista moderno 
( auto confiança, etc.) 
A 
B Estudo de Winterbottom. C 
Independência e treino Motivo de sucesso nos filhos 
da competência pelos pais 
Fonte: McClelland (1961) — — — 
Para McClelland, a ideologia protestante levará os pais a educarem os filhos de um 
modo que acentua o sucesso na vida, a confiança em si próprio e a negação das 
atitudes egóides. Este tipo de educação produziria adultos com alta motivação para o 
sucesso. 
Para verificar a sua tese, McClelland teve a ideia de determinar o n Ach através das 
histórias utilizadas na educação das crianças. Com efeito, os contos infantis são 
histórias imaginativas que, por vezes, incorporam a mitologia da sociedade que os 
criou ou modificou. Estes constituem excelente matéria-prima para medir o nível de 
aspiração do sucesso do seu povo. Assim, as histórias contadas a uma geração deverão 
"produzir efeito" quando essa geração tomar conta da vida, isto é, cerca de 25 anos 
depois as ter ouvido. De acordo com este raciocínio, Mc Clelland (1967) foi colher 
dados relativos a 1925 e a 1950 e, com eles, procurou prever, por regressão, os índices 
de desenvolvimento em 1950. Estes índices comportam duas medidas, uma delas é o 
"income international unit" de Clark5 (1957), sendo a outra o consumo de energia 
eléctrica em Kw / h per capita. 
A unidade internacional de Clark é a quantidade de bens obtíveis por um dólar nos U.S.A. durante a década de 
1925-34. Esta medida permite a convertibilidade dos rendimentos de qualquer país e assim serem comparados. 
Contudo, um outro conjunto de problemas surgiram e que necessitavam de ser corrigidos, como sejam, os 
relacionados com as desigualdades de vida social e a computação de invisíveis, tendo-se recorrido ao índice 
energético, para complementar as avaliações. 
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Os resultados da investigação indicam que, quanto maior é o nível de n Ac h num país, 
tendo por referência o ano de 1925, maior a sua taxa de crescimento económico no 
período de 1925 a 1950. Comparando 12 países protestantes com 13 países católicos, 
Mc Clelland (1955; 1967) pôde concluir com razoável confiança que, pelo menos em 
1950, os países protestantes estavam, em média, economicamente mais avançados do 
que os países católicos, mesmo tomando em conta as diferenças de recursos materiais 
(Pereira, 1980). 
Pelo contrário, não há relação entre o n Ach em 1950 e os seus índices de crescimento 
económico. Isto significa que há uma influência do nível médio de motivação do 
sucesso de uma população e o crescimento económico subsequente, sem que a relação 
inversa seja verdadeira. Por outras palavras, o conhecimento do nível de motivação de 
sucesso de uma sociedade permite predizer, com grande aproximação, a taxa de 
crescimento que se verificará algumas décadas depois (Pereira, 1980). 
No entanto, após ter efectuado uma revisão do extenso material que relaciona religião 
com motivação do sucesso, McClelland (1961) conclui que as grandes categorias -
católico, protestante, judeu, budista, etc. - não são causas necessárias e suficientes 
para o desenvolvimento dos países. É antes o que pode ser chamado "misticismo 
individualista", que constitui o elemento chave (Pereira, 1980). Religiões que insistem 
no ritual e que fazem do sacerdote um intermediário necessário entre o homem e 
Deus, pouca probabilidade têm de produzir alguma motivação de sucesso. Esta está 
mais relacionada com aquelas religiões que põem ênfase no contacto directo com a 
divindade. O Espírito do Capitalismo resulta da interacção entre a religião e a 
educação. São estes factores determinantes do desenvolvimento do empresário. 
Brown (1965, citado em Pereira, 1980, p. 242) escreve: 
"Mc Clelland chega a estas variáveis porque estabelece uma distinção essencial que 
escapou aos economistas e que é a diferença entre papel (social) e personalidade. O 
termo «entrepreneur» é usado em economia para designar uma espécie de carácter ou 
personalidade e também para designar uma espécie de papel ocupacional (a 
desempenhar). O papel do empreendedor é, grosso modo, o que faz o gestor de empresas 
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que toma decisões e suporta tanto a responsabilidade como o risco. O carácter 
empreendedor refere-se, grosso modo, à pessoa que gosta de ser responsável pelo seu 
próprio trabalho, que este tenha resultados tangíveis, que definam claramente sucesso ou 
insucesso, que gosta de planear de antemão e de correr riscos calculados e moderados ". 
É o carácter descrito que se relaciona com o alto motivo do sucesso e que resulta de 
um certo estilo de educação que induz a independência precoce. Pode assim dizer-se 
que McClelland reconheceu a importância de introduzir uma cadeia causal 
psicossociológica (Pereira, 1980) para explicar a relação sequencial entre dois 
conceitos sociológicos (ética protestante - espírito capitalista) contidos na hipótese de 
Weber. 
No entanto, existe uma relação entre personalidade e papel. Assim, Mc Clelland 
(1961) previu e verificou que o grupo dos homens de negócio é aquele que apresenta 
o mais elevado nível de motivo de sucesso comparado com outros grupos 
profissionais. Por sua vez, Veroff (1960) desenvolveu uma investigação, nos Estados 
Unidos, que também tinha como objectivo comparar o motivo de sucesso de 
diferentes grupos sociais. Os resultados obtidos põem em evidência que, sendo o 
grupo dos empresários o que mais se destaca, outros há que têm características 
semelhantes, entre os quais estão os mais instruídos, os mais habilidosos, judeus 
americanos em relação aos católicos e protestantes, homens de meia idade em 
contraste com grupos mais jovens ou mais velhos. 
As assimetrias encontradas em relação ao motivo de sucesso, para os diferentes 
grupos sociais estudados, parecem estar relacionadas com aspectos como a 
escolaridade, avaliação das competências, religião e idade, sendo estes factores 
importantes no despertar do motivo de sucesso. 
Outro factor de variação do motivo de sucesso foi posto em evidência por Horner 
(1968). Este autor sugere que o sucesso pode, em certas situações, suscitar aversão ao 
invés de atracção. Ou seja, os indivíduos podem ser motivados para evitar o sucesso. 
Estudando o medo do sucesso em situações de competição entre raparigas e rapazes, 
Horner observa que o "medo do sucesso" surgia nas raparigas, sobretudo naquelas que 
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mais aderiam a estereótipos de feminilidade. O autor concluiu que o "medo do 
sucesso" é adquirido precocemente em referência a padrões de identidade e, 
nomeadamente, ao papel sexual. 
Este facto conduz a uma interpretação mais ampla do motivo de sucesso, tendo em 
conta que este motivo está ligado a causas culturais, que são determinadas pelas 
normas sociais, e põe em causa o valor universal do sucesso. 
1.3.2. A teoria da motivação, de Atkinson 
Paralelamente aos trabalhos de McClelland, Atkinson (1957, 1964) formula uma 
teoria mais geral sobre o comportamento de realização. Este autor considera que todo 
o comportamento é o resultado do conflito entre duas tendências, a tendência de 
aproximação e a tendência de "evitamento". Estas tendências representam em 
conjunto a força das reacções afectivas associadas à antecipação dos resultados. Na 
realidade, em situações de realização, estão sempre envolvidas duas possibilidades 
distintas: por um lado a possibilidade de sucesso e o orgulho que lhe está associado e, 
por outro, a possibilidade de fracasso e, consequentemente, a vergonha que o 
sucederá. 
Assim, em situação de realização, o comportamento ou tendência a agir (Ta) será 
resultante do conflito entre a tendência de aproximação para o sucesso (Tas) e a 
tendência de evitamento do fracasso (Tef). O resultado dependerá da força de cada 
uma das tendências. 
Ta = Tas - Tef 
O modelo de motivação de Atkinson (1957, 1964) será então do tipo "expectativa x 
valor", pois o investimento do indivíduo numa tarefa depende da expectativa que ele 
tem de a sua acção o levar ao sucesso ou ao fracasso, bem como do valor atractivo dos 
resultados dessa tarefa (valor atractivo do sucesso e repulsivo do fracasso). 
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A tendência de aproximação para o sucesso (Tas) é concebida como o produto de três 
factores: a força da motivação para o sucesso (Ms), a expectativa de sucesso (Ps) e o 
valor do sucesso (Vs). 
Tas = Ms x Ps x Vs 
É aqui que Atkinson define a motivação para o sucesso. Esta será uma disposição 
afectiva para lutar pelo sucesso, relativamente estável e generalizada. A expectativa 
de sucesso não é mais do que a antecipação que o sujeito faz das suas hipóteses de 
sucesso. Tanto esta como o valor do sucesso dependem muito das experiências 
passadas do sujeito. 
A tendência de evitar o fracasso (Tef) é concebida de forma idêntica à de 
aproximação do sucesso. Esta é o resultado do produto da motivação para evitar o 
fracasso ou medo do fracasso (Mf), com a expectativa de fracasso (Pf) e com o valor 
do fracasso (Vf). 
Sempre, segundo Atkinson (1964), a tendência de evitar o fracasso (Tef) é uma 
tendência inibidora que depende quer das disposições individuais quer das 
características da situação em causa. A tendência de evitar o fracasso (Tef) e a 
expectativa de fracasso serão dois inibidores dos comportamentos que poderiam 
resultar em fracasso, e suscitam o evitamento de tais situações por parte dos 
indivíduos. 
No modelo de Atkinson (1964) a motivação é, então, um traço interno estável, que 
estimula o empenho em actividades de realização, na medida em que estas permitem a 
obtenção de sucesso e, como tal, a manifestação de sentimentos de orgulho e 
satisfação. A motivação não é suprimida pelo alcance do objectivo. Por isso, é uma 
teoria essencialmente hedonista. 
A importância da teoria de Atkinson no estudo da motivação deve-se ao facto de 
reduzir o campo de estudo a um só tipo de motivação: a motivação para o sucesso. 
Por outro lado, salienta a importância dos elementos afectivos na orientação do 
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comportamento. São ainda referidos elementos cognitivos no "esquema" da 
motivação, mas estes são abordados de modo muito ligeiro e superficial. Para além 
desta minimização dos aspectos cognitivos na motivação, esta é analisada apenas no 
tempo presente e em situações concretas, pondo de lado as suas conexões com outros 
factores passados ou mesmo futuros. 
1.3.3. A teoria atribucional de Weiner 
A abordagem atribucional da motivação para o sucesso, surge nos anos 70, e vem 
sublinhar a importância dos factores cognitivos no esquema motivação - acção. 
Explora a capacidade que o homem tem de reflectir acerca dos acontecimentos, de 
tratar cognitivamente a informação de que dispõe. Assim, para Weiner (1988), a fonte 
primária da motivação é constituída, tanto pela compreensão, como pelo hedonismo. 
Com esta teoria dá-se um passo em frente no sentido da explicação da motivação, até 
então sobretudo descrita. 
1.3.3.1. As causas do sucesso e do fracasso 
A teoria atribucional concentra-se na percepção da causalidade dos acontecimentos e 
observa as consequências de tais atribuições causais sobre o comportamento. Por 
outras palavras, baseia-se na característica fundamental dos indivíduos de reflectir 
sobre os acontecimentos, para procurarem as causas que levaram ao sucesso ou ao 
fracasso. Estas atribuições causais fornecem ao indivíduo informação sobre si mesmo, 
o que lhe permite orientar a sua acção. Foram identificados diversos tipos de 
atribuições causais tanto para o sucesso como para o fracasso. Destes, os mais 
evocados são a capacidade, o esforço, a dificuldade e a sorte. 
Por meio de uma análise das relações entre as diversas atribuições, Weiner (1988) 
identificou uma estrutura subjacente em torno das dimensões causais mais 
abrangentes. A primeira dimensão é o locus de causalidade. Esta distingue as causas 
ligadas às características do próprio indivíduo daquelas que não o são - causas 
internas e causas externas. Obviamente as de carácter interno são aquelas que mais 
"afectam" a pessoa, positiva ou negativamente, no sucesso ou no fracasso. 
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A segunda dimensão é a estabilidade que fará a distinção entre as causas estáveis, 
como a capacidade, o temperamento ou a memória, e as causas instáveis, tais como a 
sorte ou a fadiga. 
A terceira dimensão é a controlabilidade, que evidencia a percepção que o indivíduo 
tem relativamente à sua capacidade de modificar determinadas causas, ou pelo 
contrário, à sua incapacidade para o fazer - causas controláveis vs causas 
incontroláveis. Embora estas três primeiras dimensões não sejam independentes ao 
nível empírico, não invalida de todo o modo da sua separação conceptual (Anderson, 
1985). 
As duas outras dimensões que Weiner define, intencionalidade e globalidade, não 
ocupam uma posição central na teoria. A primeira diz respeito à noção de 
responsabilidade pessoal dos acontecimentos, quando o indivíduo ou os outros podem 
prever que tal comportamento terá tais consequências. A globalidade refere-se à 
amplitude das situações que a causa evocada permite explicar, que pode ser global ou 
específica. 
Weiner (1988) conclui que as atribuições dos indivíduos variam de acordo com o seu 
nível de motivação para o sucesso. Os mais motivados atribuem os seus sucessos às 
suas capacidades e esforço e os fracassos à falta de esforço e ao azar. Ele propõe que a 
motivação para o sucesso seja definida como a capacidade de interpretar o sucesso por 
factores internos e o fracasso por factores instáveis e externos. Será desse modo uma 
disposição mais cognitiva do que afectiva pois, segundo o autor, as reacções afectivas 
são posteriores à apreciação cognitiva. 
Embora Weiner, tal como Atkinson, suponha que a motivação é estimulada pelo valor 
do objectivo em causa, para o primeiro, atribuições idênticas para o sucesso e fracasso 
podem suscitar reacções afectivas opostas. Ou seja, o quadro de reacções afectivas 
resultantes do sucesso ou do fracasso é bem mais amplo do que o orgulho e a 
vergonha que Atkinson e McClelland referem. Isto significa que Weiner não nega que 
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a motivação para o sucesso reflicta a capacidade de sentir orgulho no sucesso, mas 
sim que esta capacidade depende do tipo de crença de causalidade de cada indivíduo. 
Um dado extremamente importante dos trabalhos de Weiner foi o de constatar a 
assimetria nas atribuições para o sucesso e fracasso. Assim, em contextos tão variados 
como o da educação, onde se avalia o sucesso e/ou insucesso escolar, e o da 
interacção clínico-cliente, os indivíduos parecem privilegiar factores situacionais em 
situações de fracasso e factores pessoais nos casos de sucesso. 
Várias explicações têm sido fornecidas para este padrão de comportamento. Uns 
consideram que ele decorre dos padrões de reforço a que o indivíduo é exposto ao 
longo da sua vida e que, cognitivamente elaborado, se transforma neste tipo de crença, 
enquanto outros se inclinam mais para uma explicação em termos de conformismo a 
uma norma social que define o carácter indesejável do fracasso e o carácter desejável 
do sucesso na sociedade (Sousa, 1993). 
Esta última explicação focaliza a dimensão social das atribuições. De facto, várias 
críticas foram feitas às teorias atribucionais que, entre outros, negligenciaram esta 
dimensão. O estudo das diferenças entre os grupos sexuais nas atribuições causais, em 
situação de competição intergrupos mostrou, por exemplo, que homens e mulheres 
convergem nas explicações dadas quando avaliam o desempenho duma tarefa: um 
bom desempenho masculino é imputado a factores pessoais, enquanto o seu mau 
desempenho é percepcionado como resultado de factores situacionais (Amâncio, 
1989 a, 1989 b, 1990; Deaux, 1985; Deaux e Major, 1987; Deschamps, 1977; citado 
em Sousa 1993); um bom desempenho feminino é atribuído a factores situacionais e o 
mau a factores pessoais. 
1.3.3.2. Os vi és es na atribuição 
O mesmo comportamento pode ser interpretado de formas completamente diferentes. 
Às vezes é difícil demonstrar que uma determinada interpretação esteja errada. Nas 
atribuições não existem critérios absolutos de interpretação da realidade, sendo mais 
correcto falar de enviesamentos. Fiske & Taylor (1984) falam em enviesamento 
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atnbucional, quando existe uma distorção de forma sistemática, por excesso ou por 
defeito. 
Krauss (1981) introduz a noção de viés de auto-protecção (self-serving bias), para 
designar o processo através do qual um indivíduo atribui a si mesmo os bons 
resultados e a factores externos os resultados negativos. Contudo, é frequente que 
ambos os aspectos sejam diferenciados, falando-se de viés ego-protector como aquele 
que reflecte a negação da responsabilidade em caso de resultados negativos, com o 
objectivo de proteger a auto-estima, e referindo-se a vieses de incremento da auto-
estima ou "self-enhancing" para mencionar o peso da auto-responsabilidade para os 
êxitos (Fiske & Taylor, 1991). 
Hewstone, Gale & Purkhardt (1990) verificaram que estes viéses se observam tanto 
em situações individuais como em contextos intergrupais. Eles têm como objectivo 
manter elevados níveis de auto-estima e procurar a aceitação pelos outros. Contudo, 
existe uma série de factores que podem inibir este comportamento ou, pelo menos, 
invertê-lo, que são: 
a) as causas às quais atribuímos os resultados negativos devem ser plausíveis 
e aceitáveis; têm que ser coerentes e verdadeiras em relação à situação. Se 
atribuímos a causa do nosso fracasso a um ser divino, o comportamento 
ego-protector seria inibido (Carlston & Shovar, 1983); 
b) a possibilidade de ser contradito pelos outros. Quando esta possibilidade 
existe vai também ser afectado o comportamento atribucional; 
c) a previsão de voltar a viver outra situação semelhante no futuro. Por outras 
palavras, este tipo de atribuição pode em certas ocasiões impedir ou 
dificultar o enfrentar a situação (Nisbett & Ross, 1980); 
d) o facto do sujeito revelar uma atitude de modéstia perante os outros. 
A explicação deste comportamento atribucional, em termos de factores motivacionais 
que tinham como objectivo preservar a auto-estima positiva, foi posta em causa. Com 
efeito, foram formuladas outras explicações, tais como a existência de uma tendência 
cognitiva a assumir a responsabilidade do esperado e não do inesperado (Heckhausen, 
Schmalty & Schneider, 1985). Mais recentemente, foram avançadas explicações 
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centradas na natureza cultural das atribuições. Na análise transcultural sobre as 
atribuições realizados por Kashima & Triandis (1986), estes autores põem em 
evidência que as atribuições internas são diferentes nas culturas colectivistas, como a 
japonesa, em comparação com as culturas individualistas, como a americana. O 
trabalho de avaliação inter-cultural Triandis (1972), mostrou que existem diferenças 
no modo como se vê o meio, ou seja, que os mesmos objectos podem ser percebidos 
de maneira diferente. Triandis, Bontempo, Villareal, Asai, Lucca (1988) observam 
que, nas culturas individualistas, são os indivíduos que se realizam enquanto que, nas 
culturas colectivistas, a realização está ligada ao grupo. Nas culturas individualistas as 
pessoas sentem-se orgulhosas da sua realização e do seu sucesso através da 
competição pessoal, enquanto que nas colectivistas as pessoas sentem-se orgulhosas 
pela realização e pelo sucesso do seu grupo. Conclui-se, assim, que as atribuições 
internas seriam mais características das culturas que realçam a confiança nos 
indivíduos. 
1.4. Concluindo 
A diversidade das obras de grande divulgação, que tentam chamar a atenção do 
público sobre os factores que permitem alcançar o sucesso, assim como as numerosas 
perspectivas desenvolvidas na investigação científica, com o objectivo de explicar as 
diferenças entre os indivíduos e os grupos no seu grau de realização, permitem 
identificar o sucesso como um conceito relevante, quer para o senso-comum, quer 
para a psicologia e a psicologia social. 
A nossa investigação não tem como objecto captar os motivos ou as explicações do 
sucesso — e/ou do fracasso —, mas o de investigar como os indivíduos representam o 
sucesso, nomeadamente o sucesso profissional. Consideramos, com efeito, que 
existem diversas concepções de sucesso que determinam quais os objectivos a 
alcançar, influenciam o valor que lhes é atribuído, bem como as explicações 
fornecidas para o explicar. Para tal, colocamos o nosso estudo no quadro teórico das 
representações sociais que passamos a apresentar. 
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CAPITULO II 
A TEORIA 
DAS 
REPRESENTAÇÕES SOCIAIS 
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[Sobre o círculo vicioso dos modelos actuais] "... 
acredito que a resposta está no nosso modo de 
pensar. Colectivamente construímos, nas nossas 
mentes, o mundo em que vivemos, dependendo o 
tipo de mundo que idealizamos das formas de 
pensamento que partilhamos." 
Stacey (1996, p. 186) 
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2. A Teoria das Representações Sociais 
Na sua obra pioneira, La Psychanalyse - Son Image et Son Public, Moscovici (1961) 
põe em evidência que o meio social é, ele próprio, um factor de criação da realidade. 
Na sequência desta afirmação, supõe-se a existência de uma realidade específica, que 
é moldada pelos grupos sociais e que pode ser compreendida pela teoria das 
representações sociais. 
A teoria das representações sociais tem como fundamento dois pressupostos: de 
acordo com o primeiro, o funcionamento cognitivo é caracterizado por duas formas de 
pensamento: o pensamento racional, científico, e o pensamento quotidiano, ingénuo, 
sendo as duas formas de pensamento actualizadas em função das exigências do 
ambiente social. O segundo pressuposto parte do princípio de que existe no 
pensamento quotidiano uma relação entre dinâmicas sociais e funcionamento 
cognitivo. Um metassistema (regras e normas sociais) conduz, verifica e controla o 
pensamento do indivíduo. 
Podemos dizer que os conceitos são produzidos em função de condições sociais 
específicas e concretas, tendo em conta a interacção entre as pessoas e o seu meio. 
Este facto conduz a uma dinâmica, onde os conceitos se formam e se transformam, 
resultando daí "imagens" diferenciadas para um mesmo objecto em função dos 
diferentes grupos sociais. 
Colocadas no interface do psicológico com o social, as representações sociais devem 
ser analisadas enquanto produto e processo da elaboração psicológica e social do real. 
Estas são, assim, um saber produzido e partilhado socialmente, cumprindo funções 
bem precisas, que permitem dar sentido a tudo o que nos rodeia, dentro dum quadro 
coerente de normas que nos são familiares. 
Este capítulo começa por descrever como as representações sociais são uma forma de 
expressão da "sociedade pensante", examinando-se, em seguida, com mais pormenor, 
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as diferentes perspectivas de apreensão do conceito. Depois de analisada a forma de 
criação das representações sociais passa-se à descrição dos dois processos 
fundamentais na formação das representações sociais. Descrevemos as teorias 
desenvolvidas pelas duas correntes ligadas particularmente ao estudo destes 
processos, apresentando a noção de núcleo central e de princípio organizador, 
analisando em particular, para cada uma destas correntes, a dinâmica da 
transformação. Retomamos estas noções relacionando-as com os estudos já realizados 
sobre o conceito do sucesso. 
2.1. As representações sociais e o "paradigma da sociedade pensante" 
A teoria das representações sociais, tal como foi proposta por Moscovici (1961), 
remete-nos para o "paradigma da sociedade pensante". As representações sociais 
estão associadas à circulação e transformação das ideias na sociedade, onde os 
indivíduos são vistos como criadores de informação mais do que utilizadores. Parte-se 
do princípio que as teorias são formadas em função das especificidades do meio. A 
investigação ligada às representações sociais procura determinar a lógica do 
pensamento natural, a forma como os indivíduos, no dia-a-dia, apreendem os 
acontecimentos, os comportamentos, as pessoas e os grupos, em relação ao seu meio. 
A pesquisa tem como objectivo analisar as teorias implícitas do senso-comum, como 
forma de avaliar as nossas crenças, que formam as percepções dos objectos que 
encontramos no mundo real. Estas teorias precisam de ser descobertas e não 
construídas, porque elas existem de um modo ou de outro nas atitudes, percepções e 
comportamentos, contribuindo para a concepção e a construção dos objectos que 
existem no "mundo real" (Fry, 1984). 
A existência de uma maneira de pensar socialmente transmitida, dentro do quadro da 
própria sociedade, foi inicialmente posta em evidência por Durkheim (1898) com o 
conceito de representação colectiva. No pensamento de Durkheim a representação 
colectiva caracteriza-se por uma grande estabilidade nos modos de reprodução e de 
transmissão das normas da sociedade. Para este autor não são os indivíduos, de forma 
isolada, o fundamento da sociedade. Todas as sociedades têm uma existência própria, 
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que é imposta aos indivíduos, e que assenta em dois fenómenos considerados 
estruturantes de todo o pensamento social. Um é a consciência colectiva e o outro é a 
divisão do trabalho. Assim, podemos ver uma sociedade como um ser pensante, 
composto de normas sociais capazes de determinar o comportamento dos seus 
membros, e isto porque o conjunto de crenças e de representações contribuem para 
definir as normas e os padrões da vida colectiva. Durkheim (1898) afirma mesmo que 
tudo o que é social no homem consiste em representações, quer sejam individuais ou 
colectivas, que os indivíduos partilham enquanto membros de uma sociedade. 
Com Moscovici, procura-se explicitar a articulação entre o psicológico e o social, 
focalizando-se na compreensão do fenómeno do pensamento na sociedade e no modo 
como ele está estruturado. Para este autor, trata-se de "passar do nível molecular para 
o nível molar, através de uma espécie de operador que permite cristalizar as acções 
recíprocas entre uma soma de indivíduos e de formar uma unidade superior que é a 
instituição (Moscovici 1989; p.64). O objectivo é mostrar como se efectua a 
construção social da realidade, estudando o conhecimento do senso-comum, 
constituído pelo conjunto das crenças, das opiniões compartilhadas por um grupo 
acerca de um objecto, independentemente da sua origem social ou física. É este 
aspecto compartilhado, gerador de consensos e cuja origem se pode atribuir às trocas 
sociais, que confere às representações sociais o seu carácter social. 
Em suma, as representações sociais situam-se na fronteira entre o indivíduo e a 
sociedade, onde interagem factores psicológicos e sociais. Se estas duas dimensões 
são, por um lado, a força das representações sociais, elas constituem, por outro, a sua 
grande vulnerabilidade. Moscovici (1976) põe em evidência este aspecto quando 
afirma que "se a realidade das representações sociais é fácil de discernir, o conceito 
não o é" (p. 39). Com efeito, se a construção da realidade social resulta da interacção 
dos indivíduos com o mundo social, o processo de formação do conhecimento não é 
neutro, estando relacionado com as normas e os valores dos grupos. 
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2.2.0 Conceito de Representação Social 
Enquanto Durkheim vê as representações como categorias puramente lógicas e 
invariantes, Moscovici (1976) considera-as como formas de conhecimento multi-
facetadas, complexas e dinâmicas, um modo específico e particular de conhecer e de 
comunicar a realidade, ao qual está associado um processo dinâmico sempre em 
adaptação. 
Tendo em conta esta complexidade, várias perspectivas foram desenvolvidas com o 
objectivo de evidenciar os diferentes aspectos do conceito. 
Jodelet (1984) identifica, assim, seis grandes perspectivas que estão na base da 
abordagem das representações sociais: 
1. Uma representação social é o resultado de uma actividade puramente 
cognitiva, envolvendo uma dimensão de contexto, onde o sujeito está em 
situação de interacção social e uma dimensão de pertença, que reflecte a sua 
ligação ao grupo social onde está inserido; 
2. Uma representação social é a expressão de uma sociedade onde o 
indivíduo é considerado um produtor de sentidos e reflecte a forma como vê a 
experiência do mundo social. Este ponto de vista coloca a tónica sobre os 
aspectos significantes da actividade representativa, através da utilização que o 
indivíduo faz do sistema de códigos e de interpretação que a sociedade 
fornece; 
3. A representação social é vista como uma forma de discurso, cujas 
propriedades sociais derivam da situação de comunicação e da pertença social 
dos indivíduos emissores bem como da finalidade do seu discurso; 
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4. A representação social é vista como um reflexo das normas 
institucionais e das ideologias que estão ligadas à posição social que o 
indivíduo ocupa e que recebe do seu grupo; 
5. A representação social é vista como o reflexo do jogo das relações 
intergrupos, ou seja, o resultado de uma actividade representativa que se 
destina a regular, antecipar e justificar as relações sociais estabelecidas; 
6. A representação social é vista como uma actividade representativa 
sobre a produção de esquemas de pensamento social estabelecido, de visões 
estruturadas pelas ideologias dominantes ou sobre a repetição analógica de 
relações sociais. É uma perspectiva mais socializante, onde o indivíduo é visto 
como um portador de determinações sociais determinantes da sua 
representação. 
Esta multiplicidade de perspectivas revela a dinâmica do campo de investigação sobre 
representações sociais, demonstrando a fecundidade da noção. 
2.3. As representações sociais - forma de conhecimento partilhado 
Moscovici (1976) refere que as representações sociais "encontram a sua origem na 
vida quotidiana, no decurso de comunicações entre indivíduos''' (p. 181). Para este 
autor, as representações sociais resultam, assim, de um conjunto de interacções sociais 
específicas, ou seja, a realidade que se constrói não se constrói num vazio social. Se o 
indivíduo desempenha um papel activo na construção das representações, este 
processo não pode ser percebido como algo neutro. A realidade remete-nos para a 
dinâmica social, tendo em conta que os conhecimentos dos indivíduos são formados 
dentro dum ambiente social e, deste modo, influenciam a comunicação das 
representações dentro do grupo. Como refere Guimelli (1994), são as ideias, os 
modelos, as crenças e os valores dos grupos que através das suas redes de 
comunicação, canalizam, modificam e orientam a actividade de produção do sujeito 
social. As representações sociais são, assim, um conhecimento socialmente elaborado. 
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São constituídas por juízos, possuem imagens e afectos, envolvem-se nas situações, 
são dinâmicas (Rouquette, 1990). 
O funcionamento dos grupos, do sistema social e das suas interacções determina a 
dinâmica das representações, tendo um efeito na elaboração, estruturação e na sua 
evolução. A organização da representação ocorre em função da dinâmica do grupo em 
que ela circula e lhe dá uma coerência própria. As representações sociais não são, 
deste modo, independentes da inserção do indivíduo no espaço social nem da posição 
ou da função que ele aí desempenha. Existe uma correspondência entre as formas de 
organização do social e de comunicação e as modalidades de pensamento social 
(Jodelet, 1986). 
No entanto, as representações sociais, após serem criadas pelos indivíduos em 
situação de comunicação, tornam-se autónomas da sua consciência e até dos grupos, 
"elas vivem a sua própria vida, circulam, fundem-se, atraem-se e repelem-se e dão 
nascimento às novas representações, enquanto as antigas morrem" (Moscovici, 1984, 
p.13). Assim, segundo o autor, para se compreender e explicar uma representação, é 
insuficiente começar pelo comportamento ou pela sua estrutura social, sendo 
necessário considerar como ponto de partida as representações sociais que estiveram 
na sua génese. 
Sendo assim, a sociedade contemporânea é caracterizada pela existência de uma 
pluralidade de representações, as quais se encontram em perpétua transformação. 
Contudo, o processo de transformação encerra uma "ordem" própria, que tem como 
objectivo eliminar o desconhecido, contribuindo para a estabilidade do que é novo. 
Moscovici (1984) defende a ideia de que uma função importante das representações 
sociais é a domesticação do estranho. Para além disso, as representações sociais sendo 
formadas em contextos reais, em função de uma vivência concreta, constituem uma 
orientação para a acção na medida em que modelam e determinam os elementos do 
contexto em que um comportamento terá lugar (Moscovici, 1976). 
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2.4.0s Processos Sociocognitivos - A formação das representações 
sociais 
Moscovici (1961) distingue dois processos que estão na base da formação das 
representações sociais: a objectivação e a ancoragem. O primeiro está ligado à 
transformação de algo que é abstracto em concreto; o segundo, consiste na 
classificação da representação numa rede de categorias preexistentes. 
Estes dois processos mantêm uma relação dialéctica, sendo a sua função a de tornar 
inteligível a realidade, para que resulte um conhecimento prático e funcional (Jodelet, 
1984). É através destes dois processos e da sua dinâmica que os indivíduos e os 
grupos constróem um conhecimento social do real cujo resultado são transformações 
no sistema de pensamento dos indivíduos e dos grupos. 
2.4.1. A objectivação 
O processo de objectivação remete para a forma como se organizam os elementos 
constituintes de uma representação e para o percurso através do qual tais elementos 
adquirem materialidade e se tornam expressão de uma realidade vista como natural. 
Vala (1993) recorda os três momentos definidos por Moscovici (1961, 1976) que 
estão associados a este processo: 
• a selecção e descontextualização 
• a esquematização estruturante 
• a naturalização 
O processo associado ao primeiro momento tem como objectivo seleccionar o 
conjunto de elementos, crenças e ideias que circulam acerca do objecto. A informação 
seleccionada tem que formar um todo coerente que, segundo Jodelet (1984), obedece 
a critérios culturais — o acesso à informação não é igual para todos — e normativos 
— a informação retida tem que estar de acordo com o sistema de valores. O 
pensamento social simplifica e remodela as componentes de informação relativas ao 
objecto, estando este processo ligado à lógica interna dos grupos. Obedece a um 
princípio de selecção de informação que não é neutro, onde só parte da informação 
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disponível é que é tratada. Esta selecção é marcada por critérios próprios do 
indivíduo, que estão na sua matriz psicológica e se suportam na sua hierarquia de 
valores. 
O segundo momento está associado à organização dos elementos seleccionados que 
são organizados de forma a constituírem um padrão de relações estruturadas. O 
indivíduo ao criar uma imagem, marcada pelos símbolos que escolheu, procura 
reduzir a complexidade da informação, suportando-a numa estrutura, a que Moscovici 
(1976), chama de núcleo figurativo. Este núcleo figurativo durante a construção da 
representação vai adquirindo relevo ao ponto de se tornar autónomo e passar a ter uma 
vida própria. Estes núcleos são, deste modo, elementos estruturantes da representação. 
A naturalização remete para um fenómeno de acentuação, onde o esquema figurativo 
e as respectivas relações se constituem como categorias. E o que os teóricos das 
representações sociais chamam de aquisição de materialidade do objecto, isto é, a sua 
naturalização. Como Vala (1993) refere, "Não só o abstracto se torna concreto 
através da sua expressão em imagens e metáforas, como o que era percepção se torna 
realidade, tornando equivalentes a realidade e os conceitos" (p. 361). 
2.4.2. Ancoragem 
A ancoragem é o processo que permite incorporar, no quadro das nossas próprias 
categorias, qualquer coisa que não nos é familiar e que nos cria problemas, 
confrontando-a com aquilo que consideramos um componente típico de uma categoria 
que nos é familiar. O processo de integrar um objecto social importante mas 
desconhecido, está associado a uma operação de redefinição para tornar o objecto 
mais compreensivo e pertinente, compatível com o sistema simbólico do grupo de 
pertença (Doise & Palmonari, 1986). 
O processo de integração dum objecto no quadro de categorias que nos são familiares 
comporta três processos - selecção, conotação e esquematização - que regulam o 
funcionamento cognitivo dos actores sociais (Verges, 1989). O primeiro é um 
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processo de selecção dos elementos organizadores da representação e tem em conta 
quer a disponibilidade quer a acessibilidade da informação de que dispomos. Sempre 
que somos confrontados com uma noção complexa, cujo significado não 
compreendemos, a memória intervém fornecendo o conjunto de elementos que estão 
disponíveis, sendo a ancoragem determinada pelas nossas necessidades, os nossos 
valores, assim como pela saliência destes elementos, que são função da nossa 
realidade social (Poeschl, 1992). O segundo é um processo conotativo, onde se 
atribuem os significados aos elementos seleccionados. Por este processo, o objecto 
social é associado às particularidades das categorias em relação às quais é associado, 
assim como aos valores que o grupo atribui a essas categorias. Ele adquire sentido 
porque é integrado numa rede de significações constituída pela hierarquia de valores 
salientes nos grupos sociais (Guimelli, 1994). O terceiro, o processo de 
esquematização, organiza o conteúdo da representação numa rede de significações 
onde cada elemento adquire significado através das relações que estabelece com os 
outros. 
Se as representações constituídas correspondem a posições sociais específicas dos 
indivíduos, em função dos diferentes grupos a que pertencem, estas são utilizadas para 
estruturar as relações sociais. A ancoragem, enquanto processo, tem um efeito redutor 
na avaliação dos objectos, constituindo um elemento de racionalização da acção do 
indivíduo, na estruturação dos sentidos que lhe estão associados e que, 
simultaneamente, sejam coerentes com o conjunto de valores e normas do grupo. 
2.5. A Teoria do Núcleo Central 
Se olharmos as representações como reflexo da dinâmica de um determinado grupo 
social, podemos vê-las como algo que evolui, estando esta dinâmica associada a 
modificações, mudanças e transformações no interior do grupo que se reflectem nas 
suas representações. 
Na perspectiva da escola de Aix-en-Provence, uma representação é formada de vários 
elementos que constituem dois sistemas, um central, associado a características como 
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a estabilidade, a coerência, ser consensual e com um peso histórico, o outro, 
periférico, caracteriza-se por ser flexível, adaptativo e relativamente heterogéneo 
quanto ao seu conteúdo (Abric, 1994). O sistema central é indispensável para o 
significado da representação Uma transformação da representação implica, na 
perspectiva da escola de Aix, uma transformação do sistema central. Esta está ligada à 
importância que é atribuída ao(s) acontecimento(s) que interage(m) com o objecto. 
Para que o processo se desencadeie e se torne efectivo, os acontecimentos têm que ser 
considerados como susceptíveis de provocar mudanças, mas não podem ser avaliados 
numa escala objectiva de importância, devendo ter em conta o "reflexo cognitivo" ou 
o seu grau de pertinência e ,assim, o seu valor referencial para determinados grupos 
(Rouquette & Guimelli, 1992). Uma outra característica associada ao fenómeno da 
transformação está associada à ocorrência duma situação que origina novas práticas. 
No entanto, para que as novas práticas gerem novas opiniões, é necessário que a 
situação seja percepcionada como irreversível. Flament (1993) refere mesmo que, se a 
expectativa das pessoas é a de que se pode regressar à situação de status quo anterior, 
as representações sociais transformam-se de uma forma muito superficial. 
A transformação das representações sociais pode acontecer de duas formas. A 
primeira está associada a um processo progressivo, onde não existe contradição entre 
as novas práticas e as representações do objecto. A segunda está associada à 
transformação brutal originada por uma contradição entre as novas práticas dos 
indivíduos e as representações dos seus grupos de pertença (Abric, 1994). 
Guimelli (1993a) considera que são necessárias seis condições para que se possa falar 
de transformação de uma representação, tendo em conta que as novas práticas não 
estão em contradição com as representações antigas. 
1. Um acontecimento relevante aparece, com uma grande importância para o 
grupo; 
2. As circunstâncias externas modificam-se estando estas ligadas a 
acontecimentos que são percebidos como irreversíveis; 
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3. Novas práticas aparecem e a sua frequência aumenta de forma sistemática no 
grupo; 
4. As novas práticas activam os esquemas que as determinam. Desde então, elas 
influenciam o campo representacional que está ligado à frequência da 
activação dos esquemas. Assim, quanto mais as novas práticas se tornam 
correntes, mais aumenta a ponderação relativa dos esquemas que as 
determinam; 
5. O campo representacional é reorganizado. Algumas relações entre os 
elementos reforçam-se, outras têm tendência a desaparecer, enquanto as novas 
se destacam: a representação transforma-se; 
6. Desde então pode-se esperar um re-arranjo do núcleo central, resultando um 
conceito novo e assim uma transformação estrutural da representação. 
Guimelli (1989) ilustra este processo num estudo sobre a transformação das 
representações sociais da caça e da natureza. Constatou o autor que as novas práticas 
ecológicas dos caçadores tiveram como resultado fundir as técnicas da caça e da 
protecção da natureza num único tema relativo à gestão do território da caça, que 
assegura a coerência da representação. 
Um outro estudo que analisa a função das enfermeiras (Guimelli & Jacobi, 1990; 
Guimelli, 1993 a) mostra que a introdução de novas práticas no meio das enfermeiras 
modificou, de modo significativo, a estrutura da representação da função das 
enfermeiras, sendo acentuada a importância das novas práticas e desvalorizadas as 
práticas tradicionais. 
Contudo, os estudos de Guimelli não examinam os papéis que os diferentes grupos 
têm no campo social, podendo-se pensar que os novos modelos cognitivos ou 
comportamentais resultam duma transformação das relações entre o grupo de pertença 
e os outros grupos sociais relevantes (Poeschl, 1992). 
A dinâmica social indicia um processo interactivo onde diferentes papéis surgem e 
são construídos a partir de particularidades que, a cada momento, são relevantes para 
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um determinado grupo, centrado este, muitas vezes, em posições de diferenciação 
com outros grupos sociais. É nesta perspectiva que a escola de Genebra vê as 
representações sociais. 
2.6. Teoria dos Princípios Organizadores das Tomadas de Posição 
A escola de Genebra tem salientado uma concepção das representações sociais que 
procura articular os laços entre relações sociais simbólicas e organizações individuais 
dos saberes sociais. Para esta corrente é, por conseguinte, a análise das regulações 
efectuadas pelo metassistema das relações sociais simbólicas no sistema cognitivo dos 
indivíduos, que constitui a base do estudo das representações sociais. 
Já Moscovici tinha salientado, em 1961, que em todos os tipos de pensamento, 
intervêm dois sistemas cognitivos, "um que procede por associações, inclusões, 
discriminações, deduções, isto é, o sistema operatório, e o outro que controla, 
verifica, selecciona com o auxilio de regras, lógicas ou não; trata-se de um género de 
metassistema que retrabalha a matéria produzida pelo primeiro" (p.254). Contudo, 
no pensamento natural as relações que constituem o metassistema são "habitualmente 
eprimordialmente relações normativas", as quais "controlam, verificam e dirigem''' as 
operações cognitivas (p. 254). Pode-se, pois, afirmar que o sistema cognitivo 
individual depende de um metassistema de natureza social constituído por regulações 
sociais. Em função das posições particulares dos indivíduos, o metassistema faz 
intervir diferentes exigências pelo que, em função das ocasiões, um mesmo indivíduo 
recorre a diferentes metassistemas. Partindo dessa relação entre dinâmicas relacionais 
e dinâmicas representativas, Doise (1986b) elabora uma definição psicossocial das 
representações sociais, considerando que estas "são princípios geradores de tomadas 
de posição ligados a inserções específicas num conjunto de relações sociais e 
organizando os processos simbólicos intervenientes nestas relações " (p. 85). Desta 
definição decorre que as tomadas de posição se efectuam nas relações de 
comunicação e dizem respeito a todo o objecto de conhecimento revestido de 
importância nas relações que ligam os agentes sociais. Os princípios organizadores 
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situam-se na articulação entre dinâmicas sociais e dinâmicas cognitivas individuais 
(Doise,1990). 
Clémence, Doise e Lorenzi-Cioldi (1994) formulam três tipos de hipóteses sobre a 
natureza das representações sociais. A primeira considera que os diferentes membros 
de uma população partilham, efectivamente, crenças comuns acerca de um 
determinado objecto social. Esta hipótese tem como pressuposto o facto das 
representações sociais se elaborarem nas relações de comunicação, as quais supõem 
uma linguagem e referências comuns para os indivíduos empenhados nestas trocas. 
Uma visão consensual das representações sociais é, contudo, redutora, sendo 
necessário reintroduzir a ideia de variação entre indivíduos. A segunda hipótese está, 
deste modo, relacionada com a natureza das diferenças, das heterogeneidades 
individuais, no domínio das representações sociais. A especificidade das 
representações sociais advém da sua ancoragem nas dinâmicas de relações simbólicas 
entre os actores sociais. 
A terceira hipótese, finalmente, considera que as representações sociais não são 
apenas crenças comuns caracterizadas por modulações individuais mas são, também, 
definidas por ancoragens nas realidades colectivas. É, pois, realçado o laço entre 
representações sociais e pertenças sociais. 
Em suma, as ancoragens consideradas são múltiplas e, sobretudo, de três tipos: a 
ancoragem psicológica considera a forma como as crenças ou os valores gerais 
organizam as relações simbólicas; a ancoragem psicossociológica investiga o modo 
como as representações sociais influenciam a maneira como os indivíduos 
representam as relações entre posições ou categorias sociais; a ancoragem sociológica, 
por fim, estabelece um laço entre representações sociais e pertença ou posições sociais 
particulares ocupadas pelos indivíduos (Doise, 1992). 
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2.7. A Representação Social do Sucesso Profissional 
Segundo a teoria das representações sociais, um objecto de estudo relevante deve ser 
um objecto mal definido, cujo significado é elaborado na interacção social, na partilha 
de informações e impressões nas situações de comunicação. Pensamos que o conceito 
de sucesso responde a esta exigência. Tendo muitas facetas, este conceito devia 
apresentar variações, quer em função dos domínios a que está associado, quer em 
função das diferentes inserções sociais dos indivíduos. Assim, vamos analisar como 
os indivíduos representam o sucesso profissional, tendo como factor de diferenciação 
o meio onde exercem a sua actividade profissional e a pertença sexual. 
Dentro das múltiplas possibilidades de estudo do conceito, decidimos investigar o 
significado que três grupos sociais atribuem ao sucesso profissional: os futuros 
quadros, os quadros da função pública e os quadros das empresas privadas. Na medida 
em que os estudantes universitários poderão constituir o grupo dos futuros quadros, o 
nosso objectivo é o de examinar a representação do sucesso profissional que este 
grupo formou, durante o tempo de formação, para a compararmos com as dos quadros 
das instituições públicas e privadas. Trata-se, por outras palavras, de analisar a 
dinâmica da representação social do sucesso profissional num grupo específico - os 
quadros - e analisar a transformação deste objecto ao longo da carreira profissional 
em função do meio profissional6. 
2.7.1. A posição dos quadros 
Consideramos que os quadros constituem um grupo relevante para o estudo das 
representações sociais do sucesso profissional. Com efeito, é o grupo, a seguir ao dos 
empresários, que está associado à melhor performance em termos de sucesso 
profissional (Boltanski, 1988). Os quadros situam-se numa posição intermédia entre 
os detentores do capital e os trabalhadores. Boltanski (1988) chama-lhes o terceiro 
6 A avaliação da evolução e transformação das representações sociais do sucesso remetia para um 
estudo longitudinal. Contudo, os limites impostos a este trabalho não permitem realizar este tipo de 
investigação. 
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partido. Pela importância que revestem, os quadros constituem um grupo de referência 
- são o grupo dos doutores e dos engenheiros. Este autor refere também que, cada vez 
mais, o desenvolvimento das organizações assenta no grupo de gestão, o que faz com 
que os quadros possam ser vistos como um grupo estratégico nas instituições. 
Enquanto grupo que tem os maiores desafios na área da gestão, a sua inserção 
profissional é feita, maioritariamente, em instituições privadas ou públicas. A 
realidade de cada uma destas instituições assenta em vivências diferentes. Se, por um 
lado, às instituições privadas está associada uma filosofia de gestão centrada sobre o 
princípio da eficiência, por outro, às instituições públicas está associada a ideia do 
"deixa andar" (Singly & Thélot, 1988), facto que pode traduzir diferenças nas 
próprias representações profissionais dos dois grupos. 
Por causa das grandes diferenças que caracterizam as suas vivências, escolhemos 
comparar as representações dos quadros das instituições privadas e públicas. Estas 
instituições constituem espaços autónomos de realização e satisfação das expectativas 
profissionais, às quais estão associados estereótipos profissionais. Por esta via, as 
representações que cada um faz do seu grupo de pertença e do outro grupo são 
diferentes. O processo de socialização profissional está assim ligado à construção de 
"realidades" autónomas para cada uma destas instituições. 
2.7.2. A importância do meio 
Rodrigues (1994) refere que algumas características parecem estar sedimentadas no 
nosso imaginário colectivo, quando comparamos o privado com o público. Com 
culturas bem diferenciadas, a comparação dos quadros do privado e do público 
aparece como inevitável. As instituições públicas têm associadas ao seu 
funcionamento algumas particularidades. É ao Governo que cabe definir o orçamento, 
a estrutura, as carreiras e as remunerações do seu pessoal, as normas de contratação e 
de promoção dos seus funcionários. Para este autor, existem três valores na 
Administração Pública que, pela sua importância, contribuem para a construção de 
evidências e referências fundamentais no universo simbólico do funcionário público: 
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igualdade, segurança e estabilidade. A partilha desta ideia dentro deste grupo tem 
como efeito que "em condições normais o emprego é para toda a vida " (Rodrigues, 
1994, p.16). A fraca dinâmica associada aos organismos públicos leva a que as tarefas 
que são necessárias desenvolver não sofram grandes alterações, facto que conduz a 
que as rotinas passem a ser sinónimo de estabilidade e as inovações sinónimo de 
incerteza e de perda de tempo, em suma, desincentivadas (Rodrigues, 1994). 
O funcionamento das instituições públicas está associado, segundo Boltansky (1988) e 
Singly & Thélot (1988), a vivências diferentes nos dois meios profissionais, 
contribuindo para a atribuição de características que constituem a base da 
diferenciação entre os quadros de instituições privadas e públicas. O mérito, a 
promoção pessoal, o dinamismo, a responsabilidade, o risco e a segurança, são alguns 
dos aspectos dessa diferenciação (Singly & Thélot, 1988). Enquanto que a carreira, o 
sucesso rápido, o dinheiro, a responsabilidade e o sacrifício da vida familiar são 
aspectos apontados como mais importantes para os quadros do privado, as condições 
de trabalho, os horários, o tempo livre, a vida familiar e social constituem as 
preferências dos quadros públicos (Boltansky, 1988). 
A palavra funcionário público tornou-se, assim, sinónimo de um trabalhador sem um 
grande empenho pessoal. O funcionário público é aquele que, protegido pelo seu 
estatuto, se protege (Singly & Thélot, 1988). Em contrapartida, o empregado do 
privado é visto como alguém que assume mais riscos e é mais responsável. "Le 
premier regarde sa montre pour savoir quand sa journée va se terminer, le second ne 
compte ni son temps, ni sa peiné''' (Singly & Thélot, 1988, p.3). Na medida em que as 
sociedades modernas assentam sobre a ideologia do mérito e do sucesso pessoal, o 
empenho no trabalho e o espírito da empresa constituem os aspectos mais valorizados. 
Por conseguinte, os funcionários públicos tornaram-se os representantes de 
comportamentos desvalorizados, tais como a rotina e a tranquilidade (Singly & 
Thélot, 1988). 
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As vivências de cada uma destas instituições fazem com que a realidade seja 
"percebida" com diferenças que são responsáveis pelo aparecimento de 
representações que devem reflectir a "realidade" de cada uma delas. 
2.7.3. A influência da pertença sexual 
Consideramos também que os papéis atribuídos aos indivíduos dos dois grupos 
sexuais deviam constituir uma fonte de diferenciação no modo como cada um 
representa o sucesso profissional. Com efeito, os resultados de diferentes 
investigações indicam a existência de diferenças associadas a estes grupos. 
Em primeiro lugar, os estudos sobre o motivo de sucesso apresentados no Capítulo I, 
apontam para diferenças entre homens e mulheres. As mulheres, na nossa sociedade, 
tendem a valorizar mais os aspectos relacionais do que os homens (Nuttin, 1971). Por 
isso, o motivo de sucesso, para as mulheres, está mais associado a um estilo de 
sucesso relacional, enquanto que, para os homens, este está mais associado a um estilo 
de sucesso directivo (Lipman-Blumen, Leavitt, Patterson, Bies & Handley-Isaksen, 
1980; Parson & Goff, 1980). 
Birch & Vero ff (1970) referem também que as atitudes, valores e comportamentos 
relacionados com a carreira de uma mulher, são frequentemente incompatíveis com 
aqueles relativos à realização do lar. French & Lesser (1950, citado em Birch & 
Vero ff, 1970) mostram que estudantes universitárias ajustam os esforços para a 
realização em função do valor atribuído à identidade sexual. 
Os estudos desenvolvidos na área da sociologia apontam, também, para diferenças 
entre homens e mulheres. As normas sociais são um meio importante de criar 
discriminações entre os sexos (Giddens, 1997). A análise do contexto social remete 
para uma dimensão onde diferenças significativas são postas em evidência pelas 
diferenças de papéis que são atribuídos ao homem e à mulher. Por exemplo, "as 
mulheres com sucesso económico têm de se inserir num mundo ao qual sentem não 
pertencer inteiramente" (p. 220). Para além disso, a percepção dos homens de que nas 
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carreiras das mulheres o emprego vem em segundo lugar, depois dos filhos, é um 
importante elemento de estigmatização (Giddens, 1997). 
Tendo em conta a diversidade de factores que podem condicionar as representações 
dos quadros, a nossa investigação desenvolveu-se em quatro fases. A primeira 
consistiu em definir o objecto. Para tal efectuou-se um estudo que permitiu identificar 
o melhor estímulo, dentro dum conjunto de palavras sinónimas (êxito, sucesso, 
realização). O segundo estudo centrou-se sobre a análise do universo semântico 
associado ao objecto de investigação. A posição de cada um dos indivíduos, em 
função dos seus grupos de pertença, foi avaliada no terceiro estudo. Finalmente, o 
quarto estudo avaliou o modo como os sujeitos se posicionam numa situação de 
comparação intergrupal. Estas fases estão descritas no capítulo seguinte, onde se 
apresenta a metodologia seguida na investigação. 
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CAPÍTULO III 
METODOLOGIA 
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3. O PROCESSO DE INVESTIGAÇÃO 
A psicologia social caracteriza-se pela natureza dos temas que aborda e não pelo uso 
de métodos específicos (Glória, 1993). Assim, os métodos utilizados numa 
investigação estão intimamente ligados aos objectivos que são delimitados. Ao 
defmir-se como objecto de estudo a representação social do sucesso profissional, 
procura-se através de um processo dinâmico fazer aproximações, quer em relação ao 
que as pessoas pensam, quer em relação ao como e porque elas o pensam (Doise, 
1986a). 
A nossa investigação compreende quatro estudos que procuram evidenciar tanto o 
processo de objectivação como o de ancoragem. O primeiro estudo tem como 
objectivo identificar o termo mais indicado como estímulo. Existindo um conjunto de 
palavras sinónimas que podem ser associadas ao conceito (êxito, sucesso, realização) 
começamos, numa abordagem preliminar, por identificar a palavra que mais se 
aproxima do conceito que queremos estudar. No segundo estudo, procuramos captar o 
campo semântico do conceito de sucesso profissional. Nestes dois estudos utilizamos 
a técnica da associação livre de palavras, como forma de investigar a informação 
associada ao conceito. O terceiro estudo visa evidenciar os elementos da ancoragem 
para os estudantes, os quadros das instituições privadas e públicas. Utilizamos neste 
estudo, também, o questionário dos três factores de Triandis e col. (1988), que 
permite analisar a dimensão psicológica do individualismo-colectivismo associada à 
cultura de cada uma destas instituições, para cada um dos grupos. O quarto estudo 
consiste em avaliar em que medida as tomadas de posição dos indivíduos são 
influenciadas pela associação das categorias de "funcionário público" e de 
"empregado de empresa privada", numa situação de comparação intergrupal. 
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3.1. Estudos exploratórios 
A recolha de dados, nos Estudos 1 e 2, consiste na inventariação dos campos lexicais 
associados aos diferentes estímulos estudados, utilizando para o efeito a técnica de 
associação livre de palavras. 
A associação livre de palavras consiste em pedir aos sujeitos que produzam de forma 
espontânea uma lista de palavras, a seguir a um indutor. A esta técnica são apontadas 
algumas particularidades. Poeschl (1992) refere que em relação à qualidade do 
material recolhido, esta técnica é mais pobre do que a técnica de entrevista livre ou 
estruturada, na medida em que dificilmente fornece informação sobre a organização 
do discurso dos indivíduos. No entanto permite, no momento do tratamento dos 
dados, reduzir o enviesamento produzido pela análise de conteúdo geralmente 
efectuada pelo investigador. Com efeito, contrariamente às regras complexas que 
devem ser utilizadas na análise de entrevistas, as associações livres são, em geral, 
objecto de um pequeno número de reduções, o que permite minimizar as alterações no 
discurso dos indivíduos. As regras propostas por Di Giacomo (1986; citado por 
Poeschl, 1992) são, neste âmbito, um exemplo. 
A informação recolhida nos nossos estudos é objecto de diversas análises conforme os 
procedimentos habituais. Partindo dos itens evocados através da associação livre, 
construímos um dicionário global agrupando o conjunto de termos evocados. 
Utilizando o dicionário global elabora-se o dicionário restrito que reúne apenas as 
palavras mais frequentes seleccionadas com base num critério definido. Este 
procedimento permite que se trabalhe com os termos mais salientes que resultam da 
associação livre. Partindo do dicionário restrito são calculados um conjunto de índices 
que permitem efectuar diferentes comparações. 
O primeiro passo na análise do dicionário global consiste na análise da fluidez, da 
amplitude e da riqueza do material recolhido (Deconchy, citado por Poeschl, 1992). A 
fluidez do discurso ou a facilidade com que os inquiridos se exprimem a propósito da 
questão colocada, refere-se ao número total de termos associados ao indutor pelos 
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sujeitos. A amplitude diz respeito ao número de palavras diferentes que a questão faz 
surgir, isto é, às palavras tornadas acessíveis na representação. A riqueza, por fim, é a 
razão entre a amplitude e a fluidez. O seu valor varia entre 0 e 1, sendo tanto mais 
elevado quanto maior for o volume de informação (Poeschl, 1992). 
Os dicionários associados a cada estímulo ou a cada grupo permitem especificar o 
universo singular de um campo representacional e os seus universos de articulação 
entre estímulos e/ou grupos. O índice de Ellegard dá uma medida global da similitude 
dos universos semânticos produzidos nas diferentes condições estudadas. Este índice 
determina-se dividindo o número de palavras comuns a dois dicionários específicos, 
pela raiz quadrada do produto das palavras diferentes do primeiro dicionário pelas do 
segundo. O índice de Ellegard varia, assim, entre 0 e 1, sendo tanto mais elevado 
quanto maior for a proporção de palavras comuns (Di Giacomo, 1986). Por fim, ao 
nível de conteúdo mais específico dos dicionários, as frequências com que os 
diferentes termos são citados fornecem um indicador da sua importância, sendo os 
atributos mais acessíveis, possivelmente, os mais pertinentes (Hampton, 1979; citado 
em Poeschl, 1992). 
No segundo estudo, procuramos também identificar o modo como se estruturam os 
diferentes termos que foram seleccionados através do dicionário restrito, em função 
dos diferentes grupos que constituem a nossa amostra. Recorremos, assim, ao método 
da análise factorial, mais especificamente à análise factorial de correspondências 
(AFC). Através desta técnica é possível transformar as relações entre dados 
quantitativos (coordenadas, contribuições absolutas e contribuições relativas) e dados 
qualitativos (palavras) em dimensões. Cada factor é explicado pelas variáveis que têm 
valores mais elevados, tendo sido seleccionadas aquelas com maior contribuição 
absoluta e relativa, para cada um dos factores. Assim, são atribuídos significados aos 
factores, tendo em conta as suas propriedades, o que permite identificar numa 
estrutura lógica o modo como se organiza a representação. 
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3.2. Estudos principais 
Os Estudos 3 e 4 constituem a versão "experimental" do trabalho de investigação. 
3.2.1.Recolha de dados 
No Estudo 3 analisa-se de forma mais sistemática a influência do meio e da pertença 
sexual na estrutura da representação do sucesso profissional. Para tal elaboramos um 
questionário de questões fechadas, seleccionando as palavras mais evocadas, no 
Estudo 2. Pede-se aos sujeitos que avaliem a importância dessas palavras numa escala 
de 7 pontos, tipo Likert. 
No Estudo 3 introduzimos, também, o questionário dos três factores de Triandis 
(1988). Este questionário tem como objectivo avaliar como é que as pessoas se 
diferenciam dentro de uma mesma cultura e, assim, analisar o modo como o efeito de 
socialização da instituição corresponde à criação de uma identidade inter-cultural 
associada à instituição. Os três factores são: a) auto-sufíciência para o sucesso, b) 
preocupação com o endogrupo, c) distância entre os endogrupos. Estes factores são 
extraídos de um questionário que é composto por 29 afirmações que avalia as 
semelhanças percebidas com uma série de endogrupos7, as relações interpessoais e um 
conjunto de dilemas em diversas situações sociais. As pessoas é pedido que exprimam 
o seu acordo/desacordo em relação a cada uma das afirmações. 
O Estudo 4 pretende analisar o efeito duma situação de comparação intergrupal sobre 
as opiniões expressas acerca do sucesso profissional. Com este intuito utilizou-se um 
questionário composto por duas partes. A primeira investiga a representação social do 
sucesso profissional da categoria "empregado de empresa privada", e a segunda, a 
representação da categoria "funcionário público". O objectivo é que cada quadro 
avalie a importância dos diferentes itens para a representação do endogrupo e a do 
. Os grupos identificados são conjugues, pais, irmãos, família, vizinhos, amigos, companheiros de 
trabalho e conhecidos. 
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exogrupo. Os estudantes constituem um grupo neutro que permite avaliar o efeito da 
categorização entre os quadros do público e do privado. 
3.2.2. Análise de dados 
As escalas de opinião têm como vantagem a facilidade e rapidez de resposta, assim 
como a de poderem ser submetidas a tratamentos estatísticos rigorosos, que permitem 
realçar a estrutura da representação. 
A análise dos dados, destes dois estudos, tem em conta três procedimentos. O 
primeiro centra-se numa análise descritiva. Partindo do valor atribuído pelos sujeitos 
a cada uma das palavras/afirmações, calculamos a média de cada item, o que permite 
comparar a sua importância em função dos diferentes grupos. Assim, numa escala que 
varia entre 1 e 7, as médias mais elevadas revelam a maior importância das palavras 
para a representação social do sucesso profissional. O segundo procedimento recorre à 
análise factorial em componentes principais, com rotação varimax. Com este método 
é possível reproduzir, num número restrito de dimensões, o conjunto de variáveis 
consideradas e evidenciar as dimensões subjacentes à representação do sucesso 
profissional. 
A análise factorial oferece, também, a possibilidade de calcular a posição dos sujeitos 
sobre os factores extraídos. Assim, podem-se efectuar análises de variância sobre os 
scores factoriais médios dos diferentes grupos constituídos. Este procedimento 
permite determinar se os grupos estudados — homens, mulheres, estudantes e quadros 
do privado e do público — se diferenciam de forma significativa na avaliação das 
dimensões extraídas. 
3.3. Objectivos e Hipóteses 
Na medida em que o nosso objectivo principal é a análise da evolução e diferenciação 
da representação social do sucesso profissional, utilizamos a representação do grupo 
dos estudantes, como referente de comparação para a representação dos quadros das 
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instituições públicas e privadas. As variações na representação social do sucesso 
profissional dos dois grupos de quadros permitirão avaliar em que medida o meio 
modificou as representações formuladas pelos futuros quadros. 
Tendo em conta a pluridimensionalidade do conceito de sucesso profissional que a 
nossa análise teórica deixa transparecer, formulamos as seguintes hipóteses: 
Hl- Conforme os resultados de Boltanski (1988), Rodrigues (1994) e Singly & Thélot 
(1988), o grupo dos quadros do privado valoriza mais a dinâmica profissional, através 
das dimensões material, realização profissional e de esforço, quando comparado com 
o grupo dos quadros do público. 
H2 - Segundo Nuttin (1971), Birch & Veroff (1970), French & Lesser (1950), o 
grupo das mulheres valoriza mais a dimensão relacional, associada ao sucesso 
profissional, que o grupo dos homens. 
H3 - Segundo Triandis e col. (1988) as dimensões associadas à cultura de cada uma 
das instituições têm um reflexo no pensamento dos indivíduos que se traduz, para o 
grupo dos quadros do público, numa posição mais individualista, por oposição aos 
quadros do privado que têm uma postura de maior coesão de grupo (colectivista). 
H4 - Segundo a teoria da identidade social (Tajfel, 1975, 1978), o processo de 
comparação social induzido no quarto estudo deve acentuar as semelhanças dentro do 
grupo e as diferenças entre os grupos, e levar as pessoas a dar mais importância às 
dimensões relevantes para o endogrupo, na definição do sucesso profissional. 
3.4. Critério Geral de Selecção dos Sujeitos 
O presente trabalho tem como objectivo a análise da dinâmica - diferenciação - da 
representação do sucesso profissional, tendo em conta os diferentes contextos 
organizacionais. Dada a impossibilidade de desenvolver um estudo longitudinal, 
procedemos a uma "aproximação" em relação a este tipo de estudo. Assim, para as 
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pessoas seleccionadas, em cada um dos grupos em análise - estudantes, quadros -
utiliza-se um critério geral que estabelece que os estudantes sejam finalistas de cursos 
não via ensino. Para os quadros, é condição terem formação superior. Com este 
critério parte-se da hipótese de que os estudantes, após terminarem as suas 
licenciaturas, vão para as instituições privadas ou públicas, onde os quadros destas são 
os "correspondentes" dos estudantes finalistas. 
Mais precisamente, o primeiro grupo é constituído por estudantes universitários de 
ambos os sexos do último ano - alunos do 4o e/ou 5o - da licenciatura de diferentes 
cursos (matemática, engenharia industrial, electrónica, gestão, cerâmica e vidro, 
arquitectura, economia, contabilidade, planeamento e turismo). O recrutamento é feito 
em várias universidades do Norte e Centro de Portugal (Aveiro, Coimbra, Braga). 
Todos os alunos seleccionados frequentam cursos com orientação para o mercado de 
trabalho e têm expectativas em relação ao mercado de trabalho assentes em duas 
vertentes: uma, está associada à entrada no mercado de trabalho, pois estão a poucos 
meses de concluírem as licenciaturas; a outra, é a da responsabilidade social, pois são 
os futuros quadros e dirigentes das instituições a que irão pertencer, quer estas sejam 
privadas ou públicas. 
O segundo grupo de sujeitos é composto por quadros e/ou dirigentes, de ambos os 
sexos, que exercem a sua actividade profissional em diferentes instituições privadas. 
A selecção teve em conta critérios como a diversidade do tipo de instituições, o tempo 
de permanência e as zonas geográficas. Deste modo, os quadros que participam nos 
estudos pertencem a diferentes empresas industriais, comerciais e de serviços, de 
várias zonas de Portugal - do Norte, Centro e do Sul - e têm um tempo de serviço que 
varia entre 1 e 38 anos. 
O terceiro grupo, os quadros do público, foi constituído na base dos mesmos critérios: 
as instituições públicas seleccionadas pertencem aos sectores administrativo e 
empresarial do Estado, de várias zonas de Portugal - do Norte, Centro e do Sul. O 
tempo de serviço dos quadros que participam nos diferentes estudos varia entre 1 e 35 
anos. 
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As amostras utilizadas em cada estudo foram seleccionadas em conformidade com os 
critérios enunciados e não houve repetição das instituições que participaram nas 
diferentes partes da investigação. 
A totalidade dos sujeitos que participaram nos estudos (estudantes/quadros) foram 
escolhidos de forma espontânea. Através da presença do investigador ou de seus 
colegas, pediu-se às pessoas se aceitariam participar na investigação, sendo a fase 
seguinte a distribuição dos questionários. Desta forma, a resposta a todos os 
questionários foi feita individualmente. 
Os questionários foram recolhidos, principalmente, por colegas do investigador. O 
prazo de desenvolvimento dos diferentes estudos foi, em média, de uma semana após 
a entrega. 
Passa-se, agora, à apresentação destes estudos. 
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CAPÍTULO IV 
ESTUDOS 
EXPLORATÓRIOS 
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"Nobody believes that he can become a 
chemist by attending lectures and reading 
textbooks and journal articles. He should 
also devote time and energy to the real 
work in a laboratory". 
Theil, H. (1976, p i) 
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4. ESTUDOS EXPLORATÓRIOS 
Neste capítulo apresentamos dois estudos exploratórios. O primeiro tem como 
objectivo definir o melhor estímulo para o nosso objecto. O segundo procura captar o 
campo semântico que lhe é associado. 
4.1. Selecção do estímulo 
Investiga-se o universo semântico de três estímulos — êxito profissional, sucesso 
profissional, realização profissional — com o objectivo de seleccionar o indutor que 
melhor se aplica ao objecto de estudo. 
4.1.1. Método 
4.1.1.1. Amostra 
Participaram neste estudo 18 sujeitos, dos quais 9 são do sexo masculino e 9 do sexo 
feminino. Eles provêm de diferentes instituições: estabelecimento de ensino superior e 
instituições privadas e públicas. Para cada uma das instituições seleccionámos seis 
sujeitos. Apresenta-se no Quadro 4.1 a distribuição dos sujeitos, por cada um dos 
grupos considerados. 
Quadro 4.1: Distribuição dos sujeitos por instituição e por sexo 
Instituição/Sexo Estudantes Privado Público Total / Sexo 
Homens 3 3 3 9 1 
! Mulheres 3 3 3 9 
Total / Instituição 6 6 6 18 
4.1.1.2. Procedimen to 
A técnica para a recolha dos traços associados aos três estímulos consistiu na 
passagem de um questionário auto-administrado (ver Anexo I). Utilizou-se para o 
efeito um questionário por estímulo. Pediu-se aos sujeitos que escrevam «o máximo 
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de palavras que associa quando pensa em (Sucesso Profissional / Êxito Profissional / 
Realização Profissional). 
Cada sujeito respondeu a um só estímulo. Para o grupo dos estudantes, a recolha foi 
feita durante uma aula onde, durante 10 minutos, responderam ao questionário. Para o 
grupo dos quadros, o questionário foi entregue a colegas do investigador sendo 
recolhido no dia seguinte. 
4.1.2.Resultados e discussão 
Da amostra seleccionada obtivemos um total de 200 palavras, das quais 56 são 
diferentes. 
No Quadro 4.2, apresentamos os diferentes índices, de amplitude, de fluidez e de 
riqueza (ver ponto 3.1), associados a cada um dos estímulos. 
Quadro 4.2: Amplitude, Fluidez e Riqueza dos universos semânticos associados aos três 
estímulos 
Sucesso Profissional Realização Profissional Êxito Profissional 
Amplitude 19 15 22 
Fluidez 80 32 88 
Riqueza .23 .46 .25 
A observação do Quadro 4.2 suscita os seguintes comentários: 
Há dois estímulos com índices muito semelhantes: Sucesso Profissional e Êxito 
Profissional sendo o terceiro, Realização Profissional, o que mais se diferencia dos 
outros dois. 
Pela análise do índice de fluidez pode-se concluir que os estímulos Sucesso 
Profissional e Êxito Profissional são os que suscitam mais evocações. Com efeito, se o 
estímulo Realização Profissional é o que apresenta o valor do índice de riqueza mais 
elevado, este facto não é devido à maior amplitude de termos citados, mas ao fraco 
número de palavras que lhe foram associadas (ver ponto 3.1). 
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De seguida calculou-se a similitude entre os dicionários, através do índice de 
Ellegard. O Quadro 4.3 indica esses valores. 
Quadro 4.3: Similitude entre os universos semânticos dos diferentes estímulos, segundo o 
índice de Ellegard 
Sucesso / Realização Sucesso / Êxito 
1 W, U 1 1 
Êxito / Realização 
índice de Ellegard .28 .25 .23 
Podemos observar que os universos semânticos com uma maior similitude estão 
associados aos estímulos Sucesso Profissional/Realização Profissional. Para os 
estímulos Sucesso Profissional/Êxito Profissional o valor é de .25, enquanto o índice 
com menor valor, .23, é o que relaciona Êxito Profissional/Realização Profissional. 
Estes resultados indicam, apesar das fracas diferenças, que o Sucesso Profissional 
constitui o estímulo com uma melhor similitude quando comparado quer com o Êxito 
Profissional quer com a Realização Profissional. 
O passo seguinte consistiu em construir um dicionário restrito. Para tal, eliminaram-se 
todas as palavras que no total tivessem uma frequência inferior a 3, para os três 
estímulos em análise. Com esta restrição, o dicionário fica reduzido às palavras que se 
apresentam no Quadro 4.4. 
Quadro 4.4: Frequência dos termos associados a cada um dos estímulos, por ordem decrescente. 
(Palavras) Realização Sucesso Êxito Total 
Satisfação 1 4 1 6 
Dinheiro 1 3 2 6 
Formação 1 2 2 5 
Poder 1 1 3 5 ! 
Reconhecimento 1 2 1 4 
Qualidade 0 3 1 4 
Segurança 0 1 2 3 
Motivação 1 1 1 3 
Desenvolvimento 1 1 1 3 
Competência 1 1 1 3 
Aprendizagem 1 2 0 3 
9 21 15 45 
Com este procedimento constata-se que o estímulo "sucesso profissional" é o que 
apresenta a maior frequência de termos evocados, aquele em que as palavras têm 
71 
maior frequência e o único em que nenhuma das palavras têm uma frequência nula, 
sendo por isso o mais homogéneo. 
4.1.3.Conclusão 
A análise do universo semântico associada aos três estímulos, permite concluir que o 
indutor "sucesso profissional" é o mais relevante, sendo o termo mais abrangente e o 
mais consensual. 
4.2. O conceito de sucesso profissional 
Este segundo estudo exploratório consistiu na recolha das palavras associadas ao 
estímulo seleccionado na fase anterior e teve como objectivo analisar o campo 
semântico associado ao conceito do sucesso profissional. Procurou-se, ainda, 
determinar eventuais diferenças nas representações dos diferentes grupos em análise 
— estudantes, quadros do privado, quadros do público — , assim como entre homens 
e mulheres. 
4.2.1. Método 
4.2.1.1. Amostra 
Participaram neste estudo 100 sujeitos, dos quais 50 são do sexo masculino e 50 do 
sexo do feminino. A distribuição dos sujeitos por instituição e sexo é apresentada no 
Quadro 4.5. 
Quadro 4.5: Distribuição dos sujeitos por condição 
—____Instituição 
Tempo/Sexo 
Privada Pública Estudantes 
* Total 
Tempo <=10 anos 
trabalho 
> 10 
anos 
trabalho 
<=10 
anos 
trabalho 
>10 
anos 
trabalho 
Masculino 10 10 10 10 10 50 
Feminino 10 10 10 10 10 50 
20 20 20 20 20 
Total Sujeitos 40 40 20 100 
* O plano previa a diferenciação em termos de tempo de permanência (<10 e >10 anos de 
trabalho) na instituição, condição que os estudantes não respeitavam. Os dados revelaram não 
haver efeitos significativos, o que levou a abandonar esta condição da análise dos dados 
recolhidos. 
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4.2.1.2. Questionário 
O questionário era composto por duas partes (ver Anexo II). Na primeira, conforme a 
técnica de associação livre, pediu-se aos sujeitos que escrevam: " o máximo de 
palavras que associa quando pensa em sucesso profissional", sendo a segunda 
destinada à recolha dos dados sócio-demográficos. 
Era indicado que a informação é confidencial e visa, única e simplesmente, fins 
científicos. 
4.2.1.3. Procedimen to 
Os participantes foram seleccionados em diferentes instituições, através do contacto 
do investigador, ou de colegas deste, que ajudaram a passar o questionário. O 
questionário era auto-administrado e as pessoas, após terem aceite participar no 
estudo, entregaram-no no mais curto espaço de tempo. 
Para os estudantes, o questionário foi passado pelo investigador, ou por colegas, em 
período normal de aulas, sendo recolhido de imediato. 
4.2.2. Resultados e discussão 
Os dados recolhidos foram codificados segundo as regras enunciadas em Di Giacomo 
(ver ponto 3.1.), que permitem elaborar os "dicionários" dos grupos estudados. Estes 
dicionários foram objecto de várias análises destinadas a descrever os diferentes 
campos semânticos, assim como, a evidenciar as diferenças entre os grupos. 
4.2.2.1. Dicionário global 
O dicionário global é composto por 1274 palavras, das quais 410 são diferentes, tendo 
uma frequência que varia de 69 a 1. O dicionário global foi utilizado para calcular 
diferentes índices que evidenciam as características globais dos campos lexicais 
constituídos pelos vários grupos. 
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Riqueza dos dicionários 
A primeira análise consistiu na avaliação dos índices de amplitude, riqueza e fluidez, 
para cada um dos grupos. O Quadro 4.6 apresenta os índices relativos aos dois grupos 
sexuais. 
Quadro 4.6: Sucesso profissional - Amplitude, Fluidez e Riqueza dos 
campos semânticos dos dois grupos sexuais 
Total Estímulo 
H M 
Amplitude 410 267 277 
Fluidez 1274 630 644 
Riqueza .32 .44 .43 
Os índices apontam para uma grande semelhança nos campos semânticos dos dois 
grupos. 
Os índices calculados para os três grupos profissionais são apresentados no Quadro 
4.7. 
Quadro 4.7: Sucesso profissional: Amplitude, Fluidez e Riqueza dos campos 
semânticos dos três grupos profissionais 
Total Estudantes Privado Público 
Amplitude 410 107 256 243 
Fluidez 1274 193 589 492 
Riqueza .32 .55 .43 .49 
O índice de riqueza indica diferenças nos campos semânticos dos grupos 
profissionais. Os estudantes são o grupo com o índice mais elevado .55. Embora isto 
signifique que é este o grupo com maior diversidade de termos, pode-se observar 
também que é o grupo com menor fluidez, o que podia resultar do efectivo reduzido 
do grupo. O grupo dos quadros do privado situa-se numa posição intermédia, 
enquanto que, o grupo dos quadros do público é o que apresenta a menor diversidade 
de termos. 
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Similitude entre dicionários 
Com o objectivo de tornar mais claras estas diferenças analisou-se, de seguida, a 
similitude dos universos semânticos, utilizando o índice de Ellegard (ver ponto 3.1). 
Estes índices figuram no Quadro 4.8. 
Quadro 4.8: Similitude dos universos semânticos entre instituições e entre sexo, 
segundo o índice de Ellegard 
Estud/Priv Estud/Public Priv/Public Hom/Mul 
índice de Ellegard .43 .38 .46 .48 
A comparação dos diferentes índices revela variações para os grupos em análise: os 
grupos dos estudantes e quadros do público são os que apresentam a menor 
similitude, sugerindo as representações mais diferentes do sucesso profissional. Os 
dois grupos dos quadros são os que apresentam as maiores semelhanças, revelando 
uma representação do sucesso profissional mais semelhante para estes dois grupos. 
Por fim, podemos observar uma forte semelhança entre os campos semânticos dos 
homens e das mulheres. 
4.2.2.2. Análise do dicionário restrito 
Análise das frequências 
O passo seguinte consistiu na selecção e análise do dicionário restrito. Para a selecção 
das palavras recorreu-se à análise das frequências, tendo-se utilizado como critério a 
frequência de evocação ser superior a 5 % dos sujeitos. Com este procedimento 
obtivemos uma lista de 54 palavras, que apresentamos no Quadro 4.9. 
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Quadro 4.9: Palavras evocadas por, pelo menos, 5% dos inquiridos 
Num. Palavras Frequências | 
| Ordem 
1 dinheiro 69 
2 realização 48 
3 satisfação 36 
4 reconhecimento 33 
5 trabalho 33 
6 poder 19 
7 competência 17 
8 estabilidade 17 
9 responsabilidade 16 
10 motivação 16 
11 capacidade 16 
12 bem-estar 16 
13 conhecimento 15 
14 formação 14 
15 ambição 13 
16 dedicação 13 
17 objectivos 13 
18 organização 11 
19 status 11 
20 inteligência 11 
21 liderança 11 
22 carreira 10 
23 valorização 9 
24 família 9 
25 felicidade 9 
26 empenho 9 
27 esforço 9 
28 desafio 9 
29 eficácia 8 
30 disponibilidade 8 
31 persistência 8 
32 viajar 8 
33 prestígio 8 
34 eficiência 8 
35 sacrifício 8 
36 confiança 8 
37 desenvolvimento 7 
38 emprego 7 
39 dinamismo 7 
40 interesse 7 
41 respeito 7 
42 equipa 7 
43 carro 7 
44 alegria 7 
45 independência 6 
46 progressão 6 
47 estudo 6 
48 inovação 6 
49 valor 6 
50 recompensa 6 
51 oportunidade 6 
52 sorte 6 
53 evolução 6 
54 prazer 6 
A observação do Quadro 4.9 suscita alguns comentários. Primeiro, é possível 
identificar dois grupos de palavras com frequências bastante diferentes. O primeiro 
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reúne as palavras com frequências superiores a 30 e é constituído, somente, por 5 
palavras: dinheiro, realização, satisfação, reconhecimento, trabalho. Estas cinco 
palavras representam 9 % do número de palavras seleccionadas mas correspondem a 
32 % do total das frequências. Por isso, elas poderiam constituir o "núcleo central" da 
representação do "sucesso profissional". 
Neste conjunto de palavras podemos identificar quatro dimensões associadas ao 
sucesso profissional. Uma dimensão de realização pessoal (realização, satisfação); 
uma dimensão de riqueza (dinheiro); uma dimensão de realização social 
(reconhecimento); e uma dimensão de esforço (trabalho), como meio de alcançar o 
sucesso. 
O segundo grupo é constituído pelas restantes 49 palavras, que correspondem a 91 % 
das palavras contidas no dicionário restrito e a 68 % do total das frequências. Este 
conjunto de palavras é revelador da existência de um conjunto de outras dimensões, 
que precisam de ser identificadas por outras técnicas de análise. A análise factorial de 
correspondências (ver ponto 3.2.) é a técnica mais adequada para a determinação 
destas dimensões. 
Análise Factorial de Correspondências (AFC) 
Com o objectivo de evidenciar as diferentes dimensões do conceito do sucesso 
profissional e de os relacionar com os diferentes grupos que compõem a nossa 
amostra, recorreu-se à análise factorial de correspondências (AFC). As análises foram 
efectuadas com o programa de tratamento de dados qualitativos SPAD-T. O quadro 
4.10 apresenta os resultados deste tratamento estatístico, enquanto que as Figuras 4.1 
e 4.2 apresentam graficamente a posição respectiva das palavras e dos grupos nos três 
primeiros eixos factoriais. 
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Quadro 4.10 
Coordenadas, Contribuições Absolutas e Contribuições Relativas por sexo e instituição 
Fl F2 F3 Fl F2 F3 Fl F2 F3 
Coordenadas Contribui Absolutas Contribui Relativas 
Homens .04 .27 .03 .6 49.2 .7 .02 .97 .01 
Mulheres .04 -.26 - .03 .6 48.3 .6 .02 .97 .01 
Estudantes .77 .06 .05 81.7 .8 .8 .99 .01 .00 
Privado .18 -.04 .22 12.7 1.3 40.6 .40 .02 .58 
Público .12 .03 -.29 4.5 .4 57.3 .15 .01 .85 
alegria .05 - .35 .34 .0 3.4 4.3 .01 .50 .49 
ambição .01 .09 - .23 .0 .4 3.7 .00 .12 .88 
bem-estar .46 .39 .20 8^0 10.0 3.2 .52 .38 .10 
capacidade .05 - .18 .07 .1 2.0 .4 .06 .80 .14 
carreira .07 - .25 - .34 .1 2.5 6.0 .03 .34 .63 
carro .52 - .01 - .22 4.5 .0 1.8 .85 .00 .15 
competência .19 - .14 - .01 1.5 1.4 .0 .65 .34 .00 
confiança .21 - .30 - .27 .9 2^â 3.0 .22 .43 .35 
conhecimento .07 .05 -.01 .2 .1 .0 .67 .31 .01 
dedicação .05 .15 .14 .1 1.2 1.3 .07 .51 .42 
desafio .09 - .25 .07 .2 2.3 .2 .11 .82 .07 
desenvolvimento .06 .34 - .25 .1 3.2 2.3 .02 .63 .35 
dinamismo .05 -.35 .34 .0 3.4 4.3 .01 .50 .49 
dinheiro .12 .01 - .03 2.5 .0 .3 .93 .01 .06 
disponibilidade .05 - .16 - .18 .0 .8 1.4 .04 .40 .56 
eficácia .33 - .04 .09 2.0 .1 .4 .91 .01 .07 
eficiência .31 - .21 .07 1.8 1.5 .2 .65 .32 .04 
empenho .11 - .10 .09 .2 .3 .4 .40 .32 .28 
emprego -1 .02 .21 .09 17.1 1.2 .3 .95 .04 .01 
equipa .35 .27 .04 2.0 2.1 .1 .62 .37 .01 
esforço .14 -.38 - .00 .4 5.2 .0 .12 .88 .00 
estabilidade .12 -.13 .17 .6 1.1 2.6 .25 .26 .48 
estudo .01 .26 - .16 .0 1.7 .8 .00 .73 .27 
evolução .36 .18 .18 1.8 .8 1.1 .65 .17 .17 
família .11 .08 - .06 .3 .2 .2 .54 .29 .17 
felicidade .08 - .23 - .10 .1 1.9 .5 .08 .77 .14 
formação .06 - .02 .16 .1 .0 1.8 .13 .01 .86 
independência .64 - .44 .36 5.9 4.8 4.0 .56 .26 .17 
inovação .35 - .08 .41 1.8 .2 5.4 .41 .02 .57 
inteligência .12 .10 - .35 .4 .4 7.0 .10 .07 .83 
interesse .07 .31 - .03 .1 2.7 .0 .06 .94 .01 
liderança .26 - .31 - .35 1.7 4.2 6.9 .23 .34 .43 
motivação .34 .15 .02 4.3 1.4 .0 .84 .16 .00 
objectivos .18 .04 .04 1.0 .1 .1 .91 .04 .05 
oportunidade .31 - .02 - .10 1.4 .0 .3 .90 .00 .09 
organização .02 .45 .07 .0 9.1 .3 .00 .98 .02 
persistência .32 -.24 .27 2.0 1.8 2.9 .45 .25 .30 
poder .02 -.04 .02 .0 .1 .0 .16 .68 .16 
prazer .01 .03 -.19 .0 .0 1.1 .01 .02 .97 
prestígio .33 -.04 .09 2.0 .1 .4 .91 .01 .07 
progressão .04 .06 - .44 .0 .1 6.1 .01 .02 .98 
realização .15 .01 .09 2.5 .0 2.1 .72 .00 .28 
recompensa .36 - .42 - .07 1.9 4.4 .1 .42 .56 .01 
reconhecimento .17 .13 .08 2.2 2.3 1.1 .54 .33 .13 
respeito .30 - .36 .20 1.5 3.6 1.4 .36 .49 .15 
responsabilidade .19 .00 - .13 1.3 .0 1.5 .67 .00 .33 
sacrifício .03 - .33 - .20 .0 3.6 1.7 .01 .72 .27 
satisfação .04 .13 .03 .1 2.3 .1 .07 .89 .04 
sorte .33 .22 -.07 1.6 1.1 .2 .68 .29 .03 
status .40 - .13 - .10 4.1 .8 .6 .85 .10 .05 
trabalho .09 .15 - .22 .7 3.0 8.4 .11 .28 .61 
valor .40 .39 .47 2.3 3.6 6.9 .31 .28 .41 
valorização .31 - .10 - .02 2.0 .4 .0 .89 .10 .00 
viajar .87 - .09 .13 14.4 .3 .8 .97 .01 .02 
Valores próprios .05 035 .027 
% de inércia 4 9.07 28 . 70 2Í .23 % acurau lada = 100 
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Figura 4.1: AFC das palavras associadas ao sucesso profissional por sexo e instituição 
(eixos 1 e 2) 
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Figura 4.2: AFC das palavras associadas ao sucesso profissional por sexo e instituição 
(eixos 2 e 3) 
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O primeiro factor opõe os estudantes (não trabalhadores) aos quadros (trabalhadores). 
As vertentes associadas ao sucesso profissional, pelo grupo dos estudantes, revela 
uma expectativa de ser recompensado através do emprego (emprego, recompensa), de 
promoção pessoal (independência, bem-estar, status) e realização material (carro) e 
de lazer (viajar). Este grupo deixa transparecer uma expectativa de recompensa 
através da conquista. 
Para o grupo dos quadros, as vertentes associadas ao sucesso profissional evidenciam 
características da dinâmica pessoal (eficácia, persistência, ter valor, valorização, 
motivação) e de grupo (equipa). A este grupo está associada a vertente do 
investimento, onde se relacionam a componente pessoal e de grupo. 
O segundo factor opõe as mulheres aos homens. Para o grupo das mulheres o sucesso 
profissional deixa transparecer uma atitude de conquista centrada na pessoa (carreira, 
confiança, dinamismo, esforço, independência, desafio e liderança) e de realização 
pessoal (alegria, felicidade, recompensa, sacrifício e respeito). Por oposição, para o 
grupo dos homens, o sucesso profissional está associado a uma dimensão mais 
participativa (equipa, organização, interesse, trabalho), de evolução 
(desenvolvimento, bem-estar, valor) e de realização social (reconhecimento). 
O terceiro factor opõe os quadros do privado aos do público. Para os quadros do 
público os traços associados ao sucesso profissional parecem reflectir uma atitude de 
maior ambição, mais individualista centrada em características pessoais (ambição, 
carreira, confiança, desenvolvimento, inteligência, liderança, progressão e trabalho). 
Por oposição, para o grupo dos quadros do privado, o sucesso profissional está 
associado a uma dimensão de maior dinamismo, mais criativa (inovação) de 
satisfação (alegria, bem-estar) e de conquista (dinamismo, persistência, valor, 
independência). 
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4.2.3. Conclusões 
O estudo apresentado mostra que o conceito de sucesso profissional aparece, como 
um conceito multifacetado ao qual estão associadas várias dimensões. Estas 
dimensões apresentam variações em função do meio onde as pessoas desenvolvem a 
sua actividade profissional, assim como do grupo sexual. 
Constata-se, assim, que o conceito evolui em função do espaço de socialização. O 
grupo de estudantes, que corresponde ao nosso grupo de "controlo", permite "avaliar" 
o sentido da diferenciação do conceito entre os quadros do privado e do público. 
A AFC permite identificar diferenças nas dimensões associadas ao conceito, quer em 
função do meio — privado e público —, quer do grupo sexual — homens e mulheres. 
Estes resultados vão no sentido de outros estudos, nomeadamente no âmbito da 
sociologia, que apontam as instituições públicas como instituições com 
particularidades muito próprias, geradoras de comportamentos e atitudes bem 
diferenciados (Singly & Thelót (1988), Rodrigues (1994), Boltanski (1988)). Os 
resultados sugerem que o modo como se estrutura o pensamento dos quadros do 
privado e do público é diferente. A socialização que se processou ao longo da carreira 
profissional faz-se em dois pólos opostos, em função da instituição. Para os quadros 
do privado, o sucesso profissional está ligado à ideia de dinamismo, cooperação, de 
grupo, enquanto que, para os quadros do público, este conceito está centrado numa 
dimensão individualista, centrada sobre a pessoa e a sua carreira. 
Para o grupo dos homens e das mulheres, a análise evidencia, também, diferenças na 
representação do sucesso profissional. Para as mulheres, o sucesso é visto como um 
desafio a que correspondem quer um aspecto de luta e de esforço, quer um aspecto de 
recompensa e de alegria. Para os homens, o sucesso é visto como algo que contribui 
para a realização pessoal, através de uma vertente mais participativa, associado à 
vertente social. Estas diferenças entre o grupo dos homens e das mulheres, parecem 
reflectir as clivagens sociais e o papel social atribuído a cada um destes grupos: os 
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homens evoluem no seu território enquanto que as mulheres têm que conquistar o seu 
lugar! 
Em suma, os resultados revelam o efeito da dinâmica sócio-psico profissional, 
associado ao meio. Podemos constatar que a representação social do sucesso 
profissional para o grupo dos quadros evolui em função das instituições, sugerindo 
que estas constituem espaços autónomos da dinâmica psicossocial. 
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CAPITULO V 
ESTUDOS 
PRINCIPAIS 
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5. ESTUDOS PRINCIPAIS 
Neste capítulo apresentamos os dois estudos principais destinados a examinar o efeito 
do meio e da pertença sexual na representação do sucesso profissional e o efeito sobre 
a organização dessa representação duma situação de comparação social. 
5.1. Efeito do meio e da pertença sexual na representação do sucesso 
profissional 
Após a recolha dos elementos que constituem o universo semântico do sucesso 
profissional investiga-se, neste estudo, a estrutura geral dessa representação e 
eventuais diferenças devidas ao meio profissional e à pertença sexual dos indivíduos, 
assim como o grau de individualismo-colectivismo dos grupos em análise. É nosso 
objectivo testar as seguintes hipóteses (ver ponto 3.3): 
Hl- O grupo dos quadros do privado valoriza mais a dinâmica profissional, através 
das dimensões material, realização profissional e de esforço, quando comparados com 
o grupo dos quadros do público. 
H2 - O grupo das mulheres valoriza mais a dimensão relacional, associada ao sucesso 
profissional, que o grupo dos homens. 
H3 - Os factores associados à cultura de cada instituição leva o grupo dos quadros do 
público à adoptar uma posição mais individualista por oposição aos quadros do 
privado que têm uma postura mais colectivista. 
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5.1.1. MÉTODO 
5.1.1.1. Amostra 
A amostra é composta por 130 sujeitos: 42 quadros de instituições privadas, 42 de 
instituições públicas e 46 estudantes. A distribuição por grupo sexual é de 64 sujeitos 
do sexo masculino e 66 do sexo feminino. O Quadro 5.1 resume esta repartição: 
Quadro 5.1 - Distribuição dos sujeitos por instituição/sexo 
^^^nstituição 
Sexo Privada Pública Estudantes 
Total 
Sexo 
Masculino 21 21 22 64 
Feminino 21 21 24 66 
Total Instituição 42 42 46 130 
5.1.1.2. Questionário 
O nosso questionário é constituído por duas partes (ver Anexo III). A primeira, 
contém as 55 palavras seleccionadas no estudo anterior. A segunda parte, é 
constituída pelo questionário dos três factores de Triandis e col. (1988). 
Pede-se aos sujeitos que: (a) avaliem, através de uma escala de 7 pontos (1 - nada 
importante; 7 - muito importante), a importância de cada uma das palavras pela sua 
definição do sucesso profissional, (b) que se pronunciem sobre o conjunto de 
afirmações que constituem o questionário de Triandis, utilizando também uma escala 
de 7 pontos (1 - totalmente em desacordo; 7 - totalmente em acordo). 
5.1.1.3. Procedimento 
Os dados foram recolhidos através de um questionário auto-administrado. Os 
questionários dos quadros foram distribuídos, para as diferentes instituições 
(privadas/públicas), pelo investigador ou por colegas deste a quem foi solicitada 
colaboração. Em cada uma das instituições houve uma pessoa que se responsabilizou 
por distribuir e recolher os questionários. Pediu-se aos participantes que colocassem o 
questionário num envelope fechado, depois de preenchido, procedimento que foi 
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cumprido pela quase totalidade dos quadros. Para o grupo dos estudantes a recolha foi 
feita numa parte de uma sessão de aula por colegas do investigador. 
5.1.2.Resultados e discussão 
Com os dados recolhidos, efectuamos uma análise factorial em componentes 
principais, com rotação varimax, para cada uma das duas partes, em separado. 
5.1.2.1. Representação do sucesso profissional 
A análise factorial extraiu cinco factores principais que têm valor próprio superior a 
um e explicam em conjunto 47,3 % da variância. Estes factores são apresentados no 
Quadro 5.2. Indica-se, também, a média e desvio-padrão de cada um dos itens. 
Quadro 5.2: Dimensões do sucesso profissional - análise factorial 
ITEM Saturação 1 Média Desvio-Padrâo 
Factor 1 (26,8 %): Realização pessoal associada ao sucesso 
Alegria 0,73 5,66 1,22 | 
Felicidade 0,71 5,62 1,10 | 
Satisfação 0,66 6,14 1,15 
Independência 0,58 5,36 1,12 
Evolução 0,57 6,05 1,08 
Família 0,52 5,65 1,26 
Estudo 0,51 5,88 1,18 
Valorização 0,50 5,85 1,14 
Ética 0,50 5,91 0,96 
Inteligência 0,48 5,99 1,12 
Estabilidade 0,47 5,68 0,90 
Viajar 0,46 4,44 1,01 
Formação 0,45 6,32 0,87 
Capacidade 0,43 6,12 0,97 
Reconhecimento 0,40 5,78 0,90 
Mérito 0,38 5,66 0,97 
Bem-estar 0,36 5,99 0,89 
5,77 1,05 
Quadro 5.2: Dimensões do sucesso profissional - análise factorial (cont.) 
Factor 2 (7,6 %): Competência associada ao sucesso 
Eficiência 0,66 6,6 0,67 
Dinamismo 0,65 6,48 0,65 
Empenho 0,61 6,28 0,73 
Motivação 0,58 6,58 0,55 
Inovar 0,56 6,41 0,77 
Inveja * -0,53 5,49 0,9 
Competência 0,52 6,63 0,6 
Trabalho 0,52 6,55 0,66 
Interesse 0,52 6,2 0,87 
Desenvolvimento 0,49 5,55 1,09 
Objectivos 0,48 6,13 0,95 
Organização 0,47 6,24 0,8 
Relacionamento 0,42 6,01 0,97 
Respeito 0,41 6,21 0,89 
Desafio 0,39 5,76 1,12 
Responsabilidade 0,34 6,32 0,82 
5,97 0,82 
Factor 3 (5,1%): Sinais exteriores de sucesso 
Estatuto 0,79 4,71 1,52 
Status 0,79 4,02 1,44 
Poder 0,71 4,28 1,53 
Prestígio 0,67 5,02 1,45 
Carro 0,66 3,45 1,56 
Dinheiro 0,63 4,63 1,5 
Ambição 0,51 5,45 1,33 
Oportunidade 0,49 5,64 1,29 
Recompensa 0,40 5,55 1,33 | 
4,75 1,44 
Factor 4 (4,2 %): Exigências do sucesso 
Esforço 0,67 6,02 0,90 
Sacrifício 0,63 4,82 1,59 
Dedicação 0,56 6,28 0,78 1 
Luta 0,56 5,36 1,59 
Persistência 0,54 5,63 1,14 
Confiança 0,50 6,14 0,85 
Sorte 0,46 4,43 1,47 
Conhecimento 0,44 6,00 0,87 
Controlo 0,43 5,85 1,18 
Risco 0,40 4,96 1,24 
■ 5,55 1,16 
Factor 5 (3,6 %): Trabalho de grupo associado ao sucesso 
Equipa 0,64 5,77 1,08 
Liderança 0,58 5,31 1,35 ; 
Carreira 0,57 5,5 1,32 ; 
5,53 1,25 
* valor invertido pelo calculo da média 
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O primeiro factor está associado à realização pessoal pelo sucesso, onde aspectos 
emotivos (alegria, felicidade, satisfação, bem-estar) parecem estar ligados a uma 
vertente não competitiva. O sucesso profissional é visto como algo que traz satisfação, 
ligado a objectivos que se podem alcançar, quer sejam materiais, de liberdade e 
familiares (independência, evolução, família, viajar), de envolvimento sócio-
profissional (estudo, formação, valorização), de capacidades inatas (inteligência, 
capacidade), do reconhecimento social (reconhecimento, mérito) e de 
comportamentos associados a princípios (ética). 
O segundo factor, o mais importante, evoca as competências que se devem ter para 
obter sucesso. A esta dimensão estão associadas capacidades pessoais (eficiência, 
dinamismo, empenho, motivação, competência, trabalho, interesse, responsabilidade) 
assim como, aspectos associadas à dinâmica da vivência organizacional, aos fins 
(objectivos, organização, desenvolvimento, desafio, inovar) e a comportamentos 
(relacionamento, respeito). 
O terceiro factor está associado a uma dimensão de sinais exteriores de sucesso que 
inclui riqueza e prestígio económico e social. O estatuto social aparece como o mais 
vincado nesta dimensão (estatuto, status, prestígio, poder), associado a aspectos 
materiais (carro, dinheiro), pessoais (ambição, recompensa) e do meio (oportunidade). 
Este factor reúne os itens menos valorizados e que receberam o maior desacordo — 
desvio-padrão elevado — entre os sujeitos da amostra. 
O quarto factor remete para as exigências do sucesso. O empenho e envolvimento 
pessoal (esforço, sacrifício, dedicação, luta, persistência, conhecimento e controlo) 
parecem estar ligados ao "preço do sucesso". A esta perspectiva de envolvimento e de 
empenho pessoal, está ligada uma outra que remete para o acaso (sorte, risco), como 
algo não controlado. 
O quinto factor está associado a uma dimensão de trabalho de grupo que pode facilitar 
ou travar o sucesso. Esta dimensão relaciona os aspectos de grupo (equipa, liderança) 
e de construção/conquista (carreira), como algo que depende de um trabalho 
8') 
colectivo, capaz de ser conduzido por alguém com capacidade de comando e que 
permita alcançar o fim último - o sucesso profissional. 
Com o objectivo de avaliar as diferenças entre os grupos que constituem a nossa 
amostra — instituição (privado, público, escola) e sexo (homens, mulheres), 
recorremos à análise da variância, tendo identificado os efeitos principais e 
interacções, significativas para cada um dos factores. 
O Quadro 5.3 apresenta os scores factoriais por sexo e instituição, calculados para os 
cinco factores extraídos. Indica, também, os resultados da análise da variância sobre 
estes scores. 
Quadro5.3: Scores factoriais por sexo e instituição para os factores do sucesso profissional. 
Análise da variância 
Factor Privado Público Estudantes 
H 
(N=21) 
M 
(N=21) 
H 
(N=21) 
M 
(N=21) 
H 
(N=22) 
M 
(N=24) 
Realização pessoal associada ao sucesso -,62 ,19 ,38 ,13 ,20 -27 
Competências associada ao sucesso -,36 ,42 -,02 ,02 -,08 ,02 
Sinais exteriores de sucesso -,04 -,22 -,15 ,19 -,04 ,16 
Exigências do sucesso ,38 ,09 -,27 -,41 ,16 ,20 
Trabalho de grupo associado ao sucesso ,57 ,16 ,11 -,26 -,46 -,10 
Análise da variância 
■——Condição 
Factor •—______ Sexo Instituição Sexo x Instituição 
F(l,124) F(2,124) F(2,124) 
Realização pessoal associada ao sucesso 0,029 2,588 5,420** 
Competências associada ao sucesso 3,133 0,041 1,797 
Sinais exteriores de sucesso 0,283 0,271 1,019 
Exigências do sucesso 1,222 3,792* 0,761 
Trabalho de grupo associado ao sucesso 0,690 5,034** 2,284 
*:p=.05; **:p<.01; ***: p<.001 
Através da análise do Quadro 5.3 podemos concluir que o sexo de pertença dos 
inquiridos não influencia as opiniões expressas acerca do sucesso profissional. Para 
além disso, o meio profissional também não produz diferenças relativamente à 
realização pessoal associada ao sucesso, às competências e aos sinais exteriores do 
sucesso. No entanto, existem diferenças significativas relativamente às exigências do 
sucesso e ao trabalho de grupo. 
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Relativamente às exigências do sucesso, o efeito principal de instituição indica que os 
quadros do público consideram esta dimensão menos relevante que os quadros do 
privado e os futuros quadros (escola: 0,18; privado: 0,14 > público: -0,34; p<,05 
segundo o teste de Duncan). 
O efeito principal de instituição, relativamente ao trabalho de grupo associado ao 
sucesso, indica que os quadros do privado atribuem a esta dimensão mais relevância 
do que os quadros do público e os futuros quadros (privado: 0,37 > público: -0,07; 
escola: -0,27; p<,05 segundo o teste de Duncan). 
Por fim, a interacção significativa entre instituição e sexo, relativamente à realização 
profissional associada ao sucesso, revela que existem diferenças significativas entre os 
quadros masculinos do privado e os outros sujeitos. Com efeito, os quadros 
masculinos do privado consideram estas dimensões menos importantes que os outros 
inquiridos masculinos (privado: -0,62 < público: 0,38; estudantes: 0,20; p<,05 
segundo o teste de Duncan) e atribuem, também, uma menor importância que as 
mulheres quadros do privado (0,19; t(40)=2,96, p=0,005). 
Resumindo, a passagem do meio estudantil ao mundo do trabalho não parece 
influenciar as opiniões relativas quer às competências necessárias para atingir o 
sucesso profissional, quer aos sinais exteriores que esta forma de sucesso produz. A 
inserção na função pública leva, no entanto, a dar menos relevância às exigências do 
sucesso, enquanto que o ingresso nas empresas privadas leva a dar mais importância 
ao grupo e, no que diz respeito aos homens, menos crédito à realização pessoal 
através do sucesso profissional. 
91 
Parte II - Questionário dos Três Factores de Triandis (1988) 
Para a segunda parte do questionário, a análise factorial extraiu quatro factores 
principais com valor próprio superior a um, que explicam 35,2 % da variância. A 
composição dos factores, após rotação varimax, são apresentados no Quadro 5.5. 
Quadro 5.5: Individualismo - colectivismo - solução factorial 
Factor 1 (15,1%) Auto-suficiência para o sucesso 
Item Descrição Saturação Média s.d. 
17 Triunfar é tudo ,68 2,47 1,61 
18 
Na maioria dos casos, colaborar com alguém de 
menor capacidade é menos desejável do que fazer as 
coisas sozinho 
,62 3,25 1,68 
22 0 sucesso é a coisa mais importante na vida ,61 3,23 1,68 
12 Só aqueles que dependem de si mesmo progridem na vida ,58 2,55 1,61 
13 Não basta fazer o que se pode: o importante é triunfar ,52 3,61 1,84 
7 Em geral, a única pessoa com quem podemos contar somos nós mesmos ,52 
3,42 1,99 
28 Se queres que alguma coisa seja bem feita, fala tu mesmo 
,50 3,77 1,75 j 
14 
Não se deve esperar que as pessoas façam alguma 
coisa pela comunidade a menos que sejam pagas por 
isso 
,46 2,36 1,71 
1 
Se o grupo me atrasa, é melhor abandoná-lo e 
trabalhar sozinho 
,36 3,65 1,68 
5 
Creio que triunfar é importante tanto no trabalho 
como no jogo ,29 4,36 2,09 
3,27 1,76 
Factor 2 
(8,1%) Independência emocional em relação 
ao endogrupo e auto-valorização dos êxitos 
Item Descrição Saturação Média s.d. 
6 
Quando um amigo próximo é bem sucedido, 
isso não me faz sentir melhor 
,63 2,1 1,58 
27 
Mesmo que um filho ganhasse um Prémio Nobel, os 
pais não deveriam, de modo algum, sentir-se 
honrados 
,58 1,18 0,93 
19 
Os filhos não deveriam sentir-se honrados mesmo que 
um dos seus pais fosse elogiado e condecorado por 
um representante do governo devido à sua 
contribuição e serviços à comunidade 
,55 1,47 1,18 
11* Não há que preocupar-nos com o que os vizinhos digam sobre com quem devemos casar-nos 
-,50 1,82 1,62 
21 Aborrece-me quando os outros se saem melhor que eu ,47 
2,95 1,69 
10 Para ser superior é preciso estar só ,47 1,79 1,36 
4 
A frase "partilhar tem as suas vantagens e os seus 
inconvenientes" é aplicável mesmo quando se tem um 
amigo não muito esperto, desajeitado e que dá muitos 
problemas 
,26 4,42 1,79 
2 ,25 1,45 
*Valor da média apresentado foi invertido 
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Quadro 5.5: Resultados da análise factorial - questionário três factores (Triandis) (cont.) 
Factor 3 (6,4%) Interdependência e ajuda mútua J 
Item Descrição Saturação Média s.d. 
9 Gosto de viver perto dos meus amigos ,71 6,52 0,86 
8 
Se um familiar me dissesse que tinha problemas 
económicos, ajudá-lo-ia de acordo com as minhas 
possibilidades 
,62 6,29 1,03 
29 
Quando os meus colegas me contam coisas pessoais 
sobre si mesmos, sentimo-nos mais unidos ,60 5,63 
1,51 
16* 
A minha felicidade não está relacionada com o bem-
estar dos meus colegas 
-,50 4,14 1,71 
23* 
Não deixaria os meus pais usar o meu carro (se 
tivesse um), fossem eles bons condutores ou não 
-,39 5,85 0,47 
26 Sou o responsável pelo que me acontece ,39 5,77 1,30 ! 
5,70 1,15 
Factor 4 (5,6) Não aceitação da responsabilidade dos 
fracassos das pessoas do endogrupo 
Item Descrição Saturação Média s.d. 
25 
Eu não tenho culpa se algum dos meus amigos 
próximos fracassa 
,67 4,38 1,62 
3 
Eu não tenho culpa se alguém da minha família 
fracassa 
,60 3,86 1,69 
24 
A opinião dos meus colegas não é importante para a 
minha escolha de companheira (o) 
,52 5,12 1,95 
15* Não partilharia com os meus pais as minhas ideias nem os meus conhecimentos recém adquiridos -,45 
5,67 0,7 
20 
A opinião dos meus pais não é importante para a 
minha escolha de companheira (o) 
,40 4,05 1,99 
2* E absurdo procurar conservar os recursos naturais para as gerações futuras 
-,24 1,88 1,74 
5,12 1,62 
*Valor da média apresentado foi invertido 
Em primeiro lugar pode-se observar que, enquanto Triandis e col. (1988) definem 3 
factores, a nossa análise extraiu 4 factores, muito semelhantes aos obtidos no trabalho 
de Morales e col. (1992). O factor 1 foi identificado tanto em Triandis como em 
Morales. Este remete para a auto-suficiência para o sucesso. Ele recolhe um grau de 
acordo baixo (X=3,27), o que é um factor pouco consensual, pois o desvio-padrão tem 
um valor elevado (desvio-padrão=l,76). 
O segundo factor evoca o envolvimento emocional e a auto-valorização dos êxitos. 
Este é praticamente idêntico ao segundo factor de Morales. Reúne proposições que 
recolhem, também, um baixo acordo (X=2,25) e é pouco consensual, pois o valor do 
desvio-padrão é elevado (s.d.=l,45). 
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O factor 3 evidencia a relação de interdependência e ajuda. Também este factor é 
praticamente o mesmo que foi identificado por Morales (1992). Contudo, a avaliação 
feita reflecte um grau de acordo elevado (X=5,70), mas de fraca consensualidade, pois 
o desvio-padrão tem um valor elevado (desvio-padrão=l,15). 
O quarto factor evoca a não aceitação da responsabilidade dos fracassos das pessoas 
do endogrupo. Também este factor é semelhante ao de Morales. Com um grau de 
acordo elevado (X=5,12) é, contudo, um factor pouco consensual com um desvio-
padrão elevado (desvio-padrão=l,62). 
Os resultados evidenciam efeitos principais e interacções significativas que são 
apresentados no Quadro 5.6. Apresenta-se, também, a análise da variância. 
Quadro 5.6: Scores factoriais por sexo e instituição para os factores extraídos. 
Análise da variância. 
Factor Privado Público Estudantes 
H 
(N=20) 
M 
(N-21) 
H 
(N=20) 
M 
(N=21) 
H 
(N=22) 
M 
(N=24) 
Auto-suficiência para o sucesso ,09 -,19 -,34 ,10 -.14 ,41 
independência emocionai em relação ao 
endogrupo e auto-valorização dos êxitos ,99 -,37 -,30 -,09 -,13 -,08 
Interdependência e ajuda mútua -,41 ,46 -,18 ,03 ,05 ,05 
Nao aceitação da responsabilidade dos 
fracassos das pessoas do endogrupo ,15 -,03 -,43 -,06 ,40 -,04 
Análise da variância 
-——Condição 
Factor -~— Sexo Instituição Sexo x Instituição 
F(l,124) F(2,124) F(2,124) 
Auto-suficiência para o sucesso 1,85 0,80 2,23 
Independência emocional em relação ao 
endogrupo e auto-valorização dos êxitos 5,19* 3,61* 
9 54*** 
Interdependência e ajuda mútua 4,34* 0,19 2,33 
Não aceitação da responsabilidade dos 
fracassos das pessoas do endogrupo 0,23 2,10 1,95 
*:p<.05; **: p<.01;***: p< .001 
Pode-se constatar um efeito principal de sexo para as dimensões de independência 
emocional em relação ao endogrupo e auto-valorização dos êxitos e de 
interdependência e ajuda mútua. Neste último factor, uma comparação das médias 
indica que as mulheres concordam mais, na sua noção de sucesso, com a importância 
da interdependência e da ajuda mútua (mulheres: +,17; homens: -,18). 
94 
No que diz respeito à independência emocional em relação ao endogrupo e auto-
valorização dos êxitos, os homens têm uma média significativamente superior à das 
mulheres (homens: +,18; mulheres: -17). O efeito principal de instituição revela ainda 
uma diferença significativa entre os quadros do privado e do público, sendo os do 
privado os que mostram mais independência emocional em relação ao endogrupo e 
auto-valorização dos êxitos (privado: +,31 > público: -,19; estudantes: -,10; p<,05, 
segundo o teste de Duncan). No entanto, a interacção significativa entre sexo e 
instituição mostra que os homens do privado se diferenciam de todos os outros 
sujeitos: eles diferenciam-se, por um lado, dos outros homens (privado: +,99; público: 
-,30; estudantes: -,13; p<,05, segundo o teste de Duncan) e, por outro lado, das 
mulheres do privado (-,37; t(26,59)= 4,02, p<,001), o que sugere um envolvimento 
fortemente competitivo deste grupo. 
5.1.3.Conclusão 
Através deste estudo identificamos a organização estrutural da representação social do 
sucesso profissional e as diferenças na tomada de posição dos grupos em análise, 
assim como as dimensões psicológicas da cultura associadas à instituição de cada um 
dos grupos. 
Podemos constatar que o conceito de sucesso profissional estrutura-se em cinco 
dimensões que permitem identificar a sua organização, assim como as diferenças na 
tomada de posição dos diferentes grupos em análise. Tendo como grupo de "controlo" 
os futuros quadros, este estudo evidencia, principalmente, o efeito do meio como a 
variável que mais contribui para a diferenciação entre este e o grupo dos quadros. 
Assim, as dimensões em que se estruturam as diferenças entre o grupo dos quadros do 
privado e do público estão relacionadas, para os primeiros, com a cooperação, o 
trabalho de grupo e com o esforço, enquanto que, para os quadros do público, vai em 
sentido oposto, do individualismo e da não competição. 
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A nossa primeira hipótese, que apontava para diferenças na dinâmica profissional 
entre os quadros do privado e do público, é confirmada na medida em que a realização 
pessoal e as exigências do sucesso opõem o grupo dos quadros homens do privado aos 
quadros homens do público. Contudo, a dinâmica profissional não parece estar 
alicerçada na dimensão material e das competências associadas ao sucesso, dimensões 
que não evidenciam quaisquer diferenças entre os grupos em análise. Os resultados 
deste estudo apontam claramente para uma diferenciação, em termos de dinâmica 
profissional, entre os quadros masculinos e femininos do privado. A evolução ao 
longo da carreira profissional aponta para uma diferenciação clara destes dois grupos. 
A segunda hipótese estabelecia diferenças que se relacionam com a dimensão 
relacional do sucesso, sendo esta mais valorizada pelo grupo das mulheres. Os 
resultados apontam para este efeito, que se materializa com o acentuar das diferenças 
entre homens e mulheres, principalmente no grupo dos quadros do privado, onde estas 
aparecem como significativas. Se o grupo das mulheres quadros do privado é o que 
mais avalia a dimensão de realização pessoal associada ao sucesso, esta está 
relacionada com aspectos não competitivos. A diferenciação para este grupo sugere o 
maior empenho da mulher na componente relacional do sucesso. 
A análise do questionário de Triandis permitiu identificar quatro factores. Através da 
análise dos efeitos significativos associados às dimensões extraídas, revela-se que a 
independência emocional e auto valorização dos êxitos é a dimensão à qual estão 
associadas maiores diferenças entre os diferentes grupos. Esta dimensão estaria 
associada aos aspectos competitivos associados ao sucesso. Para este factor constata-
se um efeito associado ao grupo sexual, onde existe uma oposição clara entre homens 
e mulheres. Contudo, este efeito é mais acentuado ao nível das instituições privadas, 
verificando-se uma acentuação da oposição entre o grupo das mulheres e dos homens 
quadros do privado. 
A outra dimensão reveladora de diferenças entre o grupo sexual é a interdependência 
e ajuda mútua. Esta aponta claramente a dimensão relacional das mulheres, como a 
mais importante nas situações de competição. 
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A nossa terceira hipótese estabelecia diferenças entre a cultura das instituições 
privadas e públicas. Aos quadros do privado estaria associada uma dimensão mais 
colectivista, enquanto que, nos quadros do público, a predominância era a dimensão 
individualista, facto que é confirmado. O efeito principal de instituição, assim como a 
interacção de instituição por sexo, associada à dimensão da independência emocional 
em relação ao endogrupo e a auto-valorização dos êxitos, é revelador destas 
diferenças. A esta dimensão está associada a componente competitiva do sucesso, que 
aparece como um elemento de diferenciação entre a cultura do privado e do público. 
Contudo, fazendo uma breve comparação entre as dimensões extraídas no nosso 
questionário com as do questionário de Triandis, podemos constatar que a dimensão 
de trabalho de grupo associada ao sucesso aparece como relevante na diferenciação 
dos quadros das instituições privadas e públicas, que sugere uma vertente mais 
colectivista, para os primeiros, assim como a dimensão competitiva associada ao 
sucesso que opõe o grupo do privado ao público. 
Outra dimensão que é realçada pela análise dos dois questionários prende-se com a 
componente relacional associada ao sucesso, como um traço característico do grupo 
feminino, principalmente das mulheres quadros do privado. A dimensão que associa 
princípios e inter-ajuda/interdependência, e que foi extraída do questionário de 
Triandis, realça esta oposição entre homens e mulheres, principalmente no privado. 
Podemos dizer que os quadros, principalmente os femininos do privado, são o grupo 
que mais evolui em função do padrão cultural de cada uma das instituições, revelando 
as suas representações do sucesso profissional como efeitos de "transformação" entre 
o mundo estudantil e a sua passagem para o mercado de trabalho. 
As instituições constituem um importante meio de socialização associado à dinâmica 
sócio-psico profissional que se reflecte nos seus quadros. A estruturação do conceito 
do sucesso profissional, para cada um destes grupos, faz-se em dimensões 
diferenciadas que revelam quer as diferenças sócio-psico culturais de cada uma das 
instituições quer os papeis de cada um dos grupos sexuais. 
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Os resultados obtidos neste estudo vêm confirmar os que foram obtidos com as outras 
técnicas utilizadas no estudo 2. Estes evidenciam uma oposição, principalmente entre 
os quadros do privado e do público, sendo o grupo dos quadros do privado o que mais 
avalia as dimensões de competição e simultaneamente têm o maior espírito de grupo. 
Os efeitos principais e de interacção da instituição e do sexo dos sujeitos, 
relativamente às dimensões do sucesso profissional, assim como as dimensões 
psicológicas associadas à cultura de cada uma das instituições, evoluem em 
dimensões que se opõem, o que sugere uma maneira diferenciada no modo de pensar, 
associada às instituições e, dentro destas, ao grupo sexual. 
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5.2. Efeito da comparação social na representação do sucesso 
profissional 
Este estudo tem como objectivo principal analisar o efeito da activação das categorias 
"funcionário público" / "empregado de empresa privada" nas representações sociais 
do sucesso profissional. Lembra-se que a nossa hipótese estabelece que a situação de 
comparação social deve acentuar as semelhanças dentro dos grupos e as diferenças 
entre os grupos e levar as pessoas a avaliar mais favoravelmente o endogrupo, do que 
o exogrupo. 
5.2.1.Método 
5.2.1.1. Amostra 
Com um total de 169 sujeitos, a amostra integra 59 estudantes finalistas dos quais 30 
são do sexo masculino e 29 do sexo feminino, 59 quadros de instituições públicas, dos 
quais 30 são do sexo masculino e 29 do sexo feminino e 51 quadros de instituições 
privadas, dos quais 24 são do sexo masculino e 27 do sexo feminino. 
5.2.1.2. Questionário 
O nosso questionário é composto por duas partes (ver Anexo IV), cada uma 
correspondendo a um estímulo. Na primeira parte pede-se aos sujeitos que "avaliem a 
importância do sucesso profissional para as pessoas que trabalham em empresas 
privadas", na segunda que avaliem "em que medida os funcionários públicos acham 
as palavras importantes para definirem o sucesso profissional". Com o objectivo de 
eliminar os efeitos de ordem, contrabalançamos a ordem de apresentação das 
categorias. Assim, metade das pessoas responderam ao questionário onde a primeira 
parte refere "as pessoas que trabalham em empresas privadas", enquanto que outra 
metade começa por responder à parte que menciona os "funcionários públicos". 
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Desta forma, obtemos a distribuição seguinte dos questionários. 
Quadro 5.8 - Distribuição dos sujeitos por instituição/sexo e ordem de resposta 
-—-^Instituição 
Sexo 
Privada Pública Estudantes Total 
Sexo 
fp eep fp eep fp eep 
Masculino 12 12 13 17 14 16 84 
Feminino 13 14 13 16 16 13 85 
Total Instituição 25 26 26 33 30 29 169 
fp - questionário que começa com "funcionário público" 
eep- questionário que começa com "empregado de empresa privada" 
5.2.1.3. Procedi men to 
O questionário foi auto-administrado. A semelhança do procedimento adoptado no 
Estudo 3, as pessoas depois de terem concordado participar no estudo, preencheram 
individualmente o questionário. Em cada uma das instituições a entrega e recolha dos 
questionários foi feita por colegas do investigador. Para o grupo dos estudantes a 
recolha foi feita numa parte de uma sessão de aula por colegas do investigador. 
Manteve-se a distribuição geográfica, abarcando diferentes zonas do país. 
5.2.2. Resultados e discussão 
Com os dados recolhidos, efectuamos uma análise factorial em componentes 
principais, com rotação varimax. A análise factorial extraiu quatro factores principais, 
com valor próprio superior a um, que explicam 59,1 % da variância total. Estes 
factores são apresentados no Quadro 5.9, assim como as médias e desvios-padrão de 
cada um dos itens. 
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Quadro 5.9: Dimensões associadas ao sucesso profissional - análise factorial 
ITEM Saturação Média Desvio-Padrão 
Factor 1 (41,2 %): Investimento profissional 
Esforço 0,88 4,36 1,73 
Empenho 0,87 4,57 1,73 
Dinamismo 0,86 4,50 1,77 
Motivação 0,85 4,75 1,72 
Interesse 0,84 4,76 1,66 
Responsabilidade 0,82 4,85 1,68 
Eficiência 0,82 4,73 1J5 
Capacidade 0,82 4,82 1,59 
Desafio 0,81 4,12 1,69 
Competência 0,81 4,98 1,76 
Dedicação 0,81 4,63 1,71 
Inovar 0,79 4,15 1,81 
Trabalho 0,79 4.51 1.72 
Organização 0,78 4,86 1,68 
Equipa 0,77 4,48 1,73 
Inteligência 0,76 4,80 1,68 
Formação 0,76 5,13 1,68 
Estudo 0,76 4,77 1,67 
Conhecimento 0,75 4,89 1,54 
Objectivos 0.73 4,73 1,56 
Desenvolvimento 0,73 4,57 1,51 
Sacrifício 0,73 3,78 1,71 
Risco 0,72 3,61 1,78 
Confiança 0,69 5,12 1,40 
Persistência 0,69 4,53 1,53 
Mérito 0,67 5,05 1,67 
Relacionamento 0,65 5,09 1,51 
Ética 0,63 4,71 1,72 
Evolução 0,63 4,98 1,61 
Valorização 0,58 5,16 1,55 
Satisfação 0,58 5,20 1,45 
Respeito 0,57 5,19 1,56 
Luta 0,56 4,29 1,72 
Independência 0,46 4,52 1,65 
Ambição 0,45 5,00 1,47 
Controlo 0,42 4,44 1,56 
4,68 1,65 
Alpha de Cronbach = . 98 
Quadro 5.9: Dimensões associadas ao sucesso profissional - análise factorial (cont.) 
ITEM Saturação Média Desvio-Padrão 
Factor 2 (9,9 %): Reconhecimento profissional 
Reconhecimento 0,70 5,76 1,32 
Estatuto 0,63 5,7 1,35 
Prestígio 0,60 5,64 1,37 
Oportunidade 0,55 5,53 1,29 
Carreira 0,54 5,8 1,31 
Recompensa 0,53 5,73 1,25 
Liderança 0,43 5,48 1,34 
5,66 1,32 
Alpha de Cronbach = .83 
Factor 3 (4,5 %): Felicidade eFamUia 
Família 0,75 5,37 1,47 
Felicidade 0,72 5,40 1,43 
Estabilidade 0,60 5,65 1,31 
Alegria 0,59 4,99 1,43 
Bem-estar 0,57 5,82 1,17 
5,45 1,36 
Alpha de Cronbach = .77 
Factor 4 (3,2 %): Estatuto Social 
Carro 0,73 4,83 1,78 
Viajar 0,66 4,41 1,69 
Dinheiro 0,64 5,52 1,52 
Inveja 0,57 3,32 1,98 
Status 0,53 5,35 1,49 
Poder 0,53 5,16 1,48 
4,77 1,66 
Alpha de Cronbach = .79 
Nota: foi excluído o item "sorte" por ser ambíguo 
O primeiro factor diferencia-se claramente dos outros três, sendo este o que mais 
contribui para a explicação da variância total, com 41,2 %. O segundo factor explica 
9,9 %, o terceiro 4,5 % e o quarto 3,5 %, da variância total. 
O primeiro factor está relacionado com o investimento profissional para alcançar o 
sucesso. Esta dimensão está ligada ao empenho pessoal (esforço, empenho, 
dinamismo, motivação, interesse, responsabilidade, eficiência, capacidade, desafio, 
competência, dedicação), ao envolvimento no trabalho (inovar, trabalho, organização, 
equipa, inteligência, formação, estudo, conhecimento, objectivos, desenvolvimento, 
sacrifício, risco), à auto-confiança associada a princípios (confiança, persistência, 
mérito, relacionamento, ética) ao desenvolvimento pessoal associado à conquista 
102 
(evolução, valorização, satisfação, respeito, luta, independência, ambição, controlo). 
Reúne aproximadamente três das dimensões da representação do sucesso profissional, 
ou seja, o factor 2 (competência), o factor 4 (exigência) e o factor 1 ( realização) à 
excepção dos itens relativos à felicidade e família reunidos no factor 3, que associa 
uma dimensão ligada a um lado emotivo (alegria, bem-estar) e de realização familiar 
(família, felicidade, estabilidade). 
Observa-se também que o terceiro factor da representação do sucesso profissional está 
dividido em duas dimensões nesta análise: o segundo factor que remete para a 
dimensão associada ao reconhecimento profissional onde aspectos do 
reconhecimento social ( reconhecimento, estatuto, prestígio) e do meio (oportunidade, 
carreira, recompensa, liderança) interagem, e o quarto que está associado a uma 
dimensão de estatuto social, ligada a aspectos materiais (carro, dinheiro), de lazer 
(viajar) e de poder (status, poder). 
Dado que os valores dos alphas de Cronbach são elevados constituímos quatro 
escalas: investimento para o sucesso, reconhecimento do sucesso, família e felicidade 
e estatuto social. De seguida, aplicámos uma análise da variância nas médias das 
escalas, para evidenciar a influência da inserção profissional sobre as avaliações das 
dimensões, em função das categorias descritas (funcionário público vs empregado de 
empresa privada. Os resultados da análise são apresentados no Quadro 5.10. 
Quadro 5.10: Médias atribuídas às dimensões extraídas por instituição e alvo. 
Análise da variância 
Privado Público Estudantes 
Fp 
N=25 
eep 
N=26 
fp 
N=26 
eep 
N=33 
fp 
N=30 
eep 
N=29 
Investimento para o sucesso 3,87 5,69 5,42 5,77 4,65 5,84 
Reconhecimento do sucesso 5,02 5,76 5,73 5,95 5,57 5,88 
Família e felicidade 5,32 5,40 5,62 5,39 5,42 5,80 
Estatuto social 4,95 4,89 4,32 4,93 4,82 4,73 
Análise da variância 
Instituição Alvo Instituição x Alvo i 
F(2,166) F(l,166) F(2,166) 
Investimento para o sucesso 17,23*** 170,22*** 22,91*** 
Reconhecimento do sucesso 5,59** 30,30*** 4,27* 
Família e felicidade 0,41 0,09 1,71 
Estatuto social 1,35 2,40 5,52** 
*:p<.05; **: p<.01;***: p< .001 
A análise não revelou qualquer efeito principal nem de interacção em função do grupo sexual 
No que diz respeito ao investimento para o sucesso, o efeito principal de instituição 
indica que os quadros do público são os que lhe atribuem uma maior importância, 
seguidos dos estudantes que, por sua vez, consideram este aspecto mais relevante que 
os quadros do privado (público: 5,58; escola: 5,24; privado: 4,77; todas as médias são 
diferentes para p< .05, segundo o teste de Duncan). 
O efeito principal de alvo indica, ainda, que os empregados das empresas privadas 
foram considerados como valorizando mais o investimento profissional que os 
funcionários públicos (eep: 5,76; fp: 4,68; t(l, 168) = -11,21; p< ,001). 
A interacção significativa entre instituição e alvo revela que existe acordo entre todas 
as instituições na avaliação dos empregados das empresas privadas (estudantes: 5,83; 
público: 5,77; privado: 5,69; p=ns, segundo o teste de Duncan, para um nível de 
significância de .05), enquanto que existem diferenças estatisticamente significativas 
entre as três instituições quando avaliam o modo de pensar dos funcionários públicos 
(público: 5,42 > escola: 4,65; privado: 3,87; p< .05, segundo o teste de Duncan). 
Verificamos que os quadros do público consideram que os membros do seu grupo 
atribuem mais valor ao investimento profissional do que os outros inquiridos. 
O efeito principal de instituição, para o reconhecimento do sucesso, indica que os 
quadros do público e os estudantes atribuem uma maior importância ao 
reconhecimento profissional do que os quadros do privado (público: 5,84; escola: 5,72 
> privado: 5,38; p< ,05, segundo o teste de Duncan). 
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O efeito principal de alvo indica que os empregados das empresas privadas foram 
considerados como atribuindo mais importância ao reconhecimento profissional que 
os funcionários públicos (eep: 5,86; fp: 5,46; t(l, 168) = -5,24; p= ,000) 
A interacção significativa entre instituição e alvo revela que existe acordo, mais uma 
vez, entre todas as instituições, no que diz respeito à avaliação do sucesso profissional 
dos empregados das empresas privadas (público: 5,95; estudantes: 5,88; privado: 5,76; 
p=ns, segundo o teste de Duncan, para um nível de significância de .05), enquanto que 
existem diferenças, quando se trata de descrever o modo como os funcionários 
públicos avaliam o sucesso profissional (público: 5,73; escola: 5,57 > privado: 5,02; 
p< .05, segundo o teste de Duncan). Verificamos que relativamente aos quadros do 
privado e aos estudantes, os quadros do público consideram que os membros do seu 
grupo valorizam mais o reconhecimento profissional. 
Por fim, a interacção significativa entre instituição e alvo, relativamente ao estatuto 
social, revela que há ainda um acordo entre todas as instituições quanto à importância 
atribuída ao estatuto profissional para os empregados das empresas privadas (público: 
4,93; privado: 4,89; estudantes: 4,73, p=ns, segundo o teste de Duncan, para um nível 
de significância de .05). 
No entanto, existem diferenças estatisticamente significativas entre as três instituições 
quando avaliam os funcionários públicos (privado: 4,95; escola: 4,82 > público: 4,32, 
p<.05, segundo o teste de Duncan). Verificamos, assim, que os quadros do público 
consideram que os membros do seu grupo atribuem ao estatuto social uma menor 
importância do que os outros inquiridos. Em simultâneo, diferenciam o seu grupo dos 
empregados das empresas privadas que, na sua opinião, dão mais valor a esta 
dimensão, t(58)=3,64, p=0,001). 
5.3. Conclusões 
O efeito de avaliação do sucesso profissional numa situação inter-grupal, que compara 
as categorias de "funcionário público" e de "empregado de empresa privada" revela 
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alguma diferenciação nas avaliações que cada grupo faz, da representação do sucesso 
profissional. 
Em primeiro lugar, deve-se salientar o consenso acerca do lugar da família e da 
felicidade. A elevada média obtida por esta dimensão sugere que o sucesso 
profissional não se pode alcançar em detrimento da família. Embora a situação de 
comparação social produza algumas variações nas avaliações do modo de pensar dos 
funcionários públicos e dos empregados das empresas privadas, os nossos resultados 
permitem confirmar, apenas parcialmente, a nossa quarta hipótese. De facto, existe 
uma acentuação das diferenças entre os grupos, mas que não consiste, forçosamente, 
na valorização do endogrupo. 
Se considerarmos as estratégias de diferenciação entre os grupos pode-se observar: 
a) um consenso para atribuir aos empregados das empresas privadas uma maior 
valorização do investimento profissional. Este resultado parece reflectir, uma vez 
mais, os aspectos da competição como a vertente diferenciadora do sucesso 
profissional, entre o grupo dos quadros do privado e do público. 
b) uma diferenciação dos empregados das empresas privadas na avaliação da 
importância do reconhecimento profissional, sendo o endogrupo mais sensível a esta 
dimensão que o exogrupo. 
c) uma diferenciação dos funcionários públicos na avaliação que fazem à importância 
do estatuto profissional, atribuindo aqueles ao exogrupo uma maior valorização desse 
estatuto do que ao endogrupo. 
Por outras palavras, a diferenciação provocada pela situação de comparação social 
parece basear-se sobre dois aspectos de prestígio/status ligeiramente diferentes. Os 
empregados das empresas privadas mostram-se menos interessados em relação aos 
benefícios sociais e "simbólicos" do sucesso profissional, enquanto que os 
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funcionários públicos mostram um menor interesse nos benefícios materiais do 
sucesso. 
Resumindo, os resultados vêm confirmar que a instituição constitui uma variável 
relevante na avaliação do sucesso profissional feito pelo grupo de quadros das 
instituições públicas e privadas. O sucesso profissional demonstra ser um conceito 
dinâmico que evolui para o mesmo grupo profissional, os quadros, em função das 
particularidades da dinâmica profissional de cada uma das instituições, a qual se 
manifesta através das dimensões que cada grupo torna salientes na identificação e 
estruturação do conceito. 
107 
CAPÍTULO VI 
CONCLUSÕES 
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O sucesso na literatura demonstrou ser um conceito polissémico e multifacetado. A 
sua «definição» estrutura-se em diferentes dimensões que evoluem em função do 
meio. Esta multidimensionalidade está associada à não definição exacta do conceito. 
Todas as pessoas idealizam o sucesso, contudo, os seus significados estruturam-se em 
dimensões próprias em função dos seus grupos de pertença. Assim, a evolução do 
conceito está ligada, tanto às instituições onde se desenvolve a actividade profissional, 
assim como em função da pertença sexual. Os diferentes estudos indicam a existência 
de diferenças para o mesmo grupo profissional - os quadros - que evoluem em função 
das instituições públicas e privadas. A estrutura da representação que se forma em 
cada uma das instituições públicas e privadas reflecte a dinâmica destas enquanto 
espaço autónomo de socialização sócio-psico profissional, e assim as dimensões 
relevantes evidenciam as particularidades do modo de pensar do grupo dos quadros. 
Este constitui um resultado de realce do presente trabalho de investigação. 
A dinâmica da instituição, enquanto espaço autónomo de transformação, cria uma 
"cultura" própria cujos reflexos se repercutem na dimensão psicológica que lhe está 
associada. Triandis e col. (1988), identificam uma relação entre o construto cultural e 
a dimensão psicológica, referindo que existem incongruências entre as pessoas 
ideocêntricas (quadros do público), numa cultura colectivista como a portuguesa 
(Rego, 1986). Morales (1992) refere que se uma pessoa é individualista numa cultura 
colectivista, existe uma orientação que induz a pessoa a seguir os seus próprios 
critérios, mas tem que obedecer às normas do endogrupo, "o que implica uma 
incongruência entre a sua conduta e os seus estados afectivos e cognitivos" (p. 52). 
A diferenciação das dimensões entre os quadros do privado e do público põe em 
evidência que o conceito entre estes dois grupos se estrutura em dimensões que se 
opõem na vertente não competitiva (Singly & Thélot, 1988). 
A instituição demonstrou ser a variável que mais influi na diferenciação das 
representações sociais do sucesso profissional. Em todos os estudos, a instituição 
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aparece como uma variável relevante na diferenciação dos grupos e reveladora de 
efeitos que são evidenciados pela ancoragem. 
Contudo, a diferenciação das representações demonstrou estar associada, não só ao 
meio, como aos alvos ( categorias - funcionários públicos, empregado de empresa 
privada). A estruturação do conceito numa situação de comparação inter-grupal 
resulta da interacção das particularidades do meio, assim como das categorias que lhes 
estão associadas. O conceito do sucesso profissional evolui em dimensões diferentes 
enquanto conceito autónomo ou enquanto conceito associado a diferentes categorias. 
O contributo da teoria das representações sociais, enquanto metodologia de 
diagnóstico da realidade sócio-psico profissional, demonstrou ser útil na identificação 
e diferenciação das dimensões em que se estrutura o conceito do sucesso profissional. 
Tais estudos poderão contribuir para a avaliação das particularidades do modo de 
pensar de diferentes grupos e contribuir para a definição de estratégias de mudança, 
que tenham em conta as particularidades dessas diferenças. Os estudos revelam a 
existência de clivagens, principalmente entre o grupo dos quadros do privado e do 
público, onde as dimensões de diferenciação se estruturam através da dinâmica das 
relações sociais de cada um destes grupos. Assim, a dinâmica das relações sociais 
remete para a identificação de estratégias que promovam o desenvolvimento das 
pessoas enquanto elementos activos dos seus grupos de pertença. Como Rodrigues 
(1994) refere no seu artigo, os processos de mudança na administração pública devem 
ter em conta a cultura organizacional que caracteriza cada organismo, pelo que a 
"realidade" das representações sociais sugere que é necessário descobrir/desenvolver 
"Estratégias públicas para empresas públicas". Se os agentes activos da mudança não 
percebem a "realidade" onde se actua, possivelmente as possibilidades de 
concretização das mudanças são reduzidas. 
O conceito do sucesso profissional estrutura-se em dimensões que se diferenciam quer 
entre instituições quer entre o grupo sexual. De que modo o sucesso familiar se 
estrutura para estes grupos? Será o sucesso profissional pouco consistente com as 
dimensões do sucesso familiar? Serão as mulheres o grupo que mais avalia o sucesso 
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familiar? Ou os quadros do público avaliam o sucesso familiar de uma forma 
diferenciada dos quadros do privado? A interligação entre estas duas "realidades" é 
um todo que precisa de ser descoberta. 
Será que a evolução da representação dos trabalhadores (não quadros) do público 
evolui no mesmo sentido ou em sentido oposto que a representação dos trabalhadores 
(não quadros) do privado? 
A dinâmica social assentará sempre na troca de posições dentro do "xadrez social". 
Os fenómenos de ascensão e queda do prestígio associado a cada uma das profissões 
(empresário, quadro, professor), inevitavelmente, evoluirá em função das modas "do 
criar riqueza" até à "defesa do ambiente". Situados no interface das contradições entre 
os movimentos de opinião, as pessoas que formam o conceito, dentro da dinâmica 
social, naturalmente evoluirão em função do ter e do ser, as suas representações serão 
o reflexo das dimensões mais relevantes em cada momento. O futuro dirá em que 
dimensões é que o conceito evoluirá. 
111 
BIBLIOGRAFIA 
Abric, J.C. (1994) L'organisation interne des représentations sociales: système central 
et système périphérique. In C. Guimelli. Structures et transformations des 
représentations sociales. Paris: Delachaux et Niestlé. 
Almeida, F. (1992). Comportamentos de Sucesso - Psicologia aplicada à Gestão. 
Lisboa: McGraw-Hill de Portugal. 
Belitz, J. (1998). SUCESSO: Vida em Plenitude. Ia edição. Dinalivro. 
Birch, D. e Veroff, J. (1970). Motivação. Colecção ciências do comportamento. São 
Paulo. Editora Herder. 
Boltanski, L. (1988). Les Cadres. La formation d'un groupe social. Les editions de 
Minuit. Paris. 
Bourre, J. M. (1993). Comida Inteligente - A dietética do cérebro. Ia edição. Ciência 
Aberta. Gradiva. 
Bourre, J. M. (1995). A dietética da performance. Medicina e Saúde. Instituto Piaget. 
Carnegie, D. (1951). Como Evitar Preocupações e Começar a Viver. Editorial Dois 
Continentes. 
Carnegie, D. (1952). Como Falar Facilmente e Interessar Pessoas em Negócios. 
Editorial Dois Continentes. 
Carnegie, D. (1996). Como Fazer Amigos e Influenciar Pessoas. Livraria Editora 
Civilização. 
Clémence, A., Doise, W. e Lorenzi-Cioldi, F. (1994) Prise de position et principes 
organisateus des représentations sociales. In C. Guimelli. Structures et 
transformations des représentations sociales. Paris: Delachaux et Niestlé.. 
Doise, W (1986a). Présentations de l'ouvrage. . In W. Doise e A. Palmonari (Eds.), 
L'étude des représentations sociales. Paris: . Delachaux et Niestlé. 
Doise, W. (1986b) Les représentations sociales: définition d'un concept. In W. Doise 
e A. Palmonari (Eds.), L'étude des représentations sociales. Paris: Delachaux et 
Niestlé. 
112 
Doise, W. (1990) Les représentations sociales. In R. Ghiglione, C. Bonnet e J.F. 
Richard (Eds.) Triaté de Psychologie Cognitive. 3: cognition, représentation, 
communication. Paris: Dunod. 
Doise, W., Clémence, A., Lorezi-Cioldi, F. (1992) Représentations sociales e 
analyses de données. Grenoble: Presses Universitaires de Grenoble. 
Echebarria, A. (1994) Sesgos atribucionales. In J.F. Morales (Ed.), Psicologia Social. 
Madrid: McGraw-Hill. 
Estanqueiro, A. (1997). Saber Lidar com as Pessoas - Princípios da comunicação 
interpessoal. 5a edição. Textos de Apoio. Editorial Presença. 
Flament, C. (1993) Strutures, dynamique et transformation des representations 
sociales. In J.C. Abric (Eds.) Pratiques sociales et représentations. Presses 
Universitaires de France. Paris. 
Giddens, A., (1997) Sociologia. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian. 
Glória, J. (1993). Orientações metodológicas na psicologia social. In J. Vala e M. B. 
Monteiro (Eds.). Psicologia Social. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian. 
Godri, D. (1995). Conqui$tar e Manter ClienteS. 50a edição. São Paulo: Editora EKO. 
Guimelli, C. (1994) Transformation des représentations sociales, pratiques nouvelles 
et schemes cognitifs de base. In C. Guimelli. Structures et transformations des 
représentations sociales. Paris: Delachaux et Niestlé.. 
Jodelet, D. (1984) Représentation sociale: phénomènes, concept, et théories. In S. 
Moscovici (Eds). Psychologie Sociale. Paris: Presses Universitaires de France. 
Kashima, Y., Triandis, H.C. (1986) The self-serving bias in attributions as a coping 
stategy: a cross-cultural study. Journal of Cross-Cultural Psychology. N° 17, 
83-98. 
Kopmeyer, M.R. (1995). Os Segredos do Sucesso. Brasília Editora. 
Rego, L. e Lopes, A. (1986). Individualismo versus colectivismo (que opções para 
uma gestão empresarial eficaz?). Revista Portuguesa de Filosofia. U. Coimbra. 
McClelland, (1986) Human motivation. Cambridge: Cambridge University Press. 
McClelland, D. (1961). The Achieving Society. Princeton. NJ: Van Nostrand. 
McCormack, M.H. (1984). O que Não se Ensina nas Faculdades de Economia. 
Economia & Gestão. Europa América. 
113 
McCormack, M.H. (1989). Segredos do Sucesso Empresarial. Economia & Gestão. 
Europa América.. 
Morales, J., Lopez. M. e Veja, L. (1992) Individualismo, Colectivismo e Identidad 
Social. Revista de Psicologia Social. Monográfico, pp.49-72. 
Moscovici, S. (1976) La psychanalyse, son image et son publique. Paris. PUF. 
Moscovici, S. (1986) L'ère des représentations sociales. In W.Doise e A. Palmonari 
(1986), L 'etude de representations sociales. Paris: Delachaux & Niestlé. 
Moscovici, S. (1989) Des représentations collectives aux représentations sociales. In 
D. Jodelet (Ed.). Les représentations sociales (p. 62-86). Paris: PUF. 
Moscovici, S. e Hewstone, M. (1984) De la science au sens comum. In S. Moscovici 
(Ed.), La psychologie social. Paris: PUF. 
Mugny, G. e Carugati, F. (1985) L'intelligence au pluriel. Les représentations sociales 
de l'intelligenge et son développement. Cousset: Editions Delval. 
Nuttin, J. (1971) Tâche, réussite et échec. Théorie de la conduite humaine. 3a Edição. 
Louvain: Publications Universitaires. 
Palmorani, A. e Doise, W. (1986) Caractéristiques des representations sociales. In W. 
Doise e A. Palmorari (Eds.), L'étude des représentations sociales. Paris: 
Delachaux et Niestlé. 
Payne, J. e Shirley (1995). Dirigir Reuniões com Sucesso. Ia edição. Gestão Essencial. 
Editorial Presença. 
Pereira, O.G. (1980). Psicologia Económica. Uma disciplina do futuro. Psicologia por 
Antologia. Vol. I. Faculdade de Economia. Universidade Nova de Lisboa. 
Poeschl, G (1992) L'Intelligence: Un concept à la recherche d'un sens. Etude de 
I effect du processus d'ancrage sur la représentation sociale de l'intelligence. 
Thèse de Doctorat. Université de Genève: Faculté de Psychologie et Siences de 
l'Education. 
Roback, A. A. (1975) Psicologia do Carácter. Delfos. 
Rodrigues (1994) Cultura organizacional e mudança na Administração pública. 
Organizações e Trabalho. Número 11. Abril, pp: 11-18. 
Rouquette, M.-L., Guimelli, C. (1992) Sur la cognition sociale, l'histoire et le temps. 
In C. Guimelli . Struutres et transformations des représentations sociales. Paris: 
Delachaux et Niestlé. 
114 
Schulberg, B.(1974). As Quatro Estações do Sucesso. Tempo Brasileiro. 
Souki, O. (1996). Sucesso - Ontem, Hoje, Sempre. Editora EKO. 
Sousa, E. (1993) Atribuição: da inferência à estratégia de comportamento. In J. Vala e 
M. B. Monteiro (Eds.). Psicologia Social. Lisboa: Fundação Calouste 
Gulbenkian. 
Stacey, R. (1994) A gestão do caos. Estratégias dinâmicas de negócios num mundo 
imprevisível. Ia Edição. Biblioteca de economia. Publicações Dom Quixote. 
Steed, W. B. (s/d). Curso de Relações Humanas. Instituto Latino de Relações 
Humanas. 20 volumes. 
Toman, J. (1980). Como Desenvolver Todos os Aspectos da Nossa Personalidade. 
Livraria Editora Civilização. 
Triandis, H. (1972). The analysis of subjective culture. New York: Wiley. 
Triandis, H., Bontempo, Villareal, M., Asai, M. e Lucca, N. (1988). Individualism and 
collectivism: cross-cultural perspectives on self-ingroup relationships. Journal 
of Personality and Social Psychology..Vol.54, N° 2, pp: 323-338. 
Vala, J. (1993) Representações Sociais - Para uma Psicologia Social do Pensamento 
Social. In J. Vala e M. B. Monteiro (Eds.). Psicologia Social. Lisboa: Fundação 
Calouste Gulbenkian. 
Verges, P. (1989) Représentations sociales de l'économie. In Jodelet. Les 
Représentations Sociales. PUF 
Weiner, B. (1986) An Attributional Theory of Motivation and Emotion. Springer-
Verlag New York Inc. 
Weiner, B. (1992) Human motivation: metaphors, theories and reserch. SAGE. 
115 
ANEXOS 
l i d 
Anexo I 
117 
QUESTIONÁRIO® 
ESCREVA, POR FAVOR, O MÁXIMO DE PALAVRAS QUE ASSOCIA QUANDO 
PENSA EM SUCESSO PROFISSIONAL 
Para efeitos de análise estatística, queira indicar por favor: 
Tipo de instituição: privada pública 
Idade: Sexoj Profissão: 
Categoria Profissional: N° de anos de trabalho: 
Estado Civil: Solteiro Casado Divorciado Outro 
A informação é confidencial e visa única e simplesmente fins científicos. 
' Este questionário faz parte de um trabalho de investigação para uma dissertação de mestrado que 
está a ser desenvolvido na Faculdade de Psicologia - Departamento de Psicologia Social da 
Universidade do Porto, 
A resposta a este questionário é fundamental para a condução do trabalho de investigação, pelo que 
muito agradecemos a sua colaboração na resposta do mesmo. 
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QUESTIONÁRIO® 
ESCREVA, POR FAVOR, O MÁXIMO DE PALAVRAS QUE ASSOCIA QUANDO 
PENSA EM ÊXITO PROFISSIONAL 
Para efeitos de análise estatística, queira indicar por favor: 
Tipo de instituição: privada pública 
Idade: Sexoj Profissão: 
Categoria Profissional: N° de anos de trabalho: 
Estado Civil: Solteiro Casado Divorciado Outro 
A informação é confidencial e visa única e simplesmente fins científicos. 
Este questionário faz parte de um trabalho de investigação para uma dissertação de mestrado que 
está a ser desenvolvido na Faculdade de Psicologia - Departamento de Psicologia Social da 
Universidade do Porto. 
A resposta a este questionário é fundamental para a condução do trabalho de investigação, pelo que 
muito agradecemos a sua colaboração na resposta do mesmo. 
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QUESTIONÁRIO*2 
ESCREVA, POR FAVOR, O MÁXIMO DE PALAVRAS QUE ASSOCIA QUANDO 
PENSA EM REALIZAÇÃO PROFISSIONAL 
Para efeitos de análise estatística, queira indicar por favor: 
Tipo de instituição: privada pública 
Idade: Sexoj Profissão: 
Categoria Profissional: N° de anos de trabalho: 
Estado Civil: Solteiro Casado Divorciado Outro 
A informação é confidencial e visa única e simplesmente fins científicos. 
' Este questionário faz parte de um trabalho de investigação para uma dissertação de mestrado que 
está a ser desenvolvido na Faculdade de Psicologia - Departamento de Psicologia Social da 
Universidade do Porto. 
A resposta a este questionário é fundamental para a condução do trabalho de investigação, pelo que 
muito agradecemos a sua colaboração na resposta do mesmo. 
120 
Anexo II 
121 
QUESTIONÁRIO^ 
ESCREVA, POR FAVOR, O MAXIMO DE PALAVRAS QUE ASSOCIA QUANDO 
PENSA EM SUCESSO PROFISSIONAL 
Para efeitos de análise estatística, queira indicar por favor: 
Tipo de instituição: privada pública 
Idade: Sexo.; Profissão: 
Categoria Profissional: N° de anos de trabalho: 
Estado Civil: Solteiro Casado Divorciado Outro 
A informação é confidencial e visa única e simplesmente fins científicos. 
' Este questionário faz parte de um trabalho de investigação para uma dissertação de mestrado que 
está a ser desenvolvido na Faculdade de Psicologia - Departamento de Psicologia Social da 
Universidade do Porto. 
A resposta a este questionário é fundamental para a condução do trabalho de investigação, pelo que 
muito agradecemos a sua colaboração na resposta do mesmo. 
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INQUÉRITO SOBRE O SUCESSO PROFISSIONAL 
Por favor responda a todas as questões pois só 
poderão ser considerados os questionários completos. 
Nas questões que se seguem, pedimos-lhe que assinale a sua resposta numa 
escala de 7 pontos. O seguinte exemplo pretende ilustrar como deve responder a cada questão. 
Exemplo: Se a questão fosse: 
"Em que medida acha que é importante apanhar sol?" 
Nada importante 1 2 3 4 5 6 7 Muito importante 
.Se você achasse que é mesmo muito importante apanhar sol, colocaria um circulo O na casa 
7; 
. Se você não achasse mesmo nada importante apanhar sol, colocaria um circulo na casa 1 ; 
. Se você não achasse nem muito nem pouco importante apanhar sol, colocaria um circulo na 
casa 4. 
Assim, há sempre 7 possibilidades de resposta. Quanto mais a sua opinião se 
aproximar de um dos extremos da escala, mais próximo desse extremo deve colocar a circulo. 
Por favor, não se esqueça de responder a todas as questões. Se não o fizer, 
não será possível analisar o seu questionário. 
Coloque um e só um circulo em cada uma das questões. 
Indique em que medida considera as palavras seguintes importantes para definirem o 
sucesso profissional 
1. C o n t r o l o 
Nada importante 
2. Prestígio 
Nada importante 
3. Lu ta 
Nada importante 
4 . Trabalho 
Nada importante 
5 . Inovar 
Nada importante 
6. Bem estar 
Nada importante 
7. E s t a t u t o 
Nada importante 
8. Respeito 
Nada importante 
9. Eficiência 
Nada importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
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10. 
11. 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 
17. 
18. 
19. 
20. 
21. 
22. 
23. 
24. 
25. 
26. 
27. 
28. 
29. 
Dinamismo 
Nada importante 1 2 3 4 5 6 7 Muito importante 
Felicidade 
Nada importante 1 2 3 4 5 6 7 Muito importante 
Competência 
Nada importante 1 2 3 4 5 6 7 Muito importante 
Reconhecimento 
Nada importante 1 2 3 4 5 6 7 Muito importante 
S o r t e 
Nada importante | 1 | 2 | 3 | 4 | 5 | 6 | 7 | Muito importante 
Persistência 
Nada importante 1 2 3 4 5 6 7 Muito importante 
Família 
Nada importante 1 2 3 4 5 6 7 Muito importante 
Dedicação 
Nada importante 1 2 3 4 5 6 7 Muito importante 
Evolução 
Nada importante | 1 [ 2 | 3 | 4 | 5 | 6 | 7 | Muito importante 
Oportunídade 
Nada importante 1 2 3 4 5 6 7 Muito importante 
Formação 
Nada importante 1 2 3 4 5 J5 7 Muito importante 
Estabilidade 
Nada importante 1 2 3 4 5 6 7 Muito importante 
Status 
Nada importante 1 2 3 4 5 6 7 Muito importante 
Objectivos 
Nada importante 1 2 3 4 5 6 7 Muito importante 
Esforço 
Nada importante 1 2 3 4 5 6 7 Muito importante 
Desafio 
Nada importante 1 2 3 4 5 [ 6 7 Muito importante 
Valorização 
Nada importante 1 2 3 4 5 6 7 Muito importante 
Empenho 
Nada importante | 1 2 3 4 5 6 7 Muito importante 
Ambição 
Nada importante 1 2 3 4 5 6 7 Muito importante 
Capacidade 
Nada importante 1 2 3 4 5 6 7 Muito importante 
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30. 
31. 
32. 
33. 
34. 
35. 
36. 
37. 
38. 
39. 
40. 
41. 
42. 
43. 
44. 
45. 
46. 
47. 
48. 
49. 
Independência 
Nada importante 1 2 3 4 5 6 | 7 | Muito importante 
Pode r 
Nada importante 1 2 3 4 5 6 7 Muito importante 
Equipa 
Nada importante 1 2 3 4 5 6 | 7 | Muito importante 
Carro 
Nada importante | 1 | 2 | 3 [ 4 | 5 | 6 | 7 | Muito importante 
Conhecimento 
Nada importante 1 2 3 4 5 6 7 Muito importante 
Confiança 
Nada importante | 1 | 2 | 3 | 4 | 5 | 6 | 7 | Muito importante 
Organização 
Nada importante 1 2 3 4 5 6 7 Muito importante 
Dinheiro 
Nada importante | 1 | 2 | 3 | 4 | 5 | 6 [ 7 | Muito importante 
Satisfação 
Nada importante 1 2 3 4 | 5 6 7 Muito importante 
Recompensa 
Nada importante | 1 | 2 | 3 | 4 | 5 | 6 [ 7 | Muito importante 
Responsabilidade 
Nada importante 1 2 3 4 | 5 6 7 Muito importante 
Motivação 
Nada importante | 1 | 2 | 3 | 4 | 5 [ 6 | 7 | Muito importante 
Inteligência 
Nada importante 1 2 3 4 [ 5 6 | 7 Muito importante 
Viajar 
Nada importante 1 2 3 4 5 6 | 7 Muito importante 
É t i c a 
Nada importante | 1 | 2 [ 3 | 4 | 5 | 6 | 7 | Muito importante 
Desenvolvimento 
Nada importante 1 2 3 4 5 6 7 Muito importante 
Liderança 
Nada importante 1 2 3 4 5 6 7 Muito importante 
Carreira 
Nada importante 1 2 3 [ 4 5 6 7 Muito importante 
Inveja 
Nada importante | 1 | 2 | 3 [ 4 | 5 | 6 [ 7 | Muito importante 
Sacrifício 
Nada importante 1 2 3 4 | 5 | 6 7 Muito importante 
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50. Alegria 
Nada importante | 1 j 2 | 3 | 4 | 5 | 6 | 7 | Muito importante 
51. Estudo 
Nada importante 1 2 3 4 5 6 7 Muito importante 
52. Interesse 
Nada importante [ 1 2 3 4 5 6 7 Muito importante 
53. Mérito 
Nada importante 1 2 3 4 5 6 7 Muito importante 
54. Relacionamento 
Nada importante 1 2 3 4 5 6 7 Muito importante 
55. Risco 
Nada importante 1 | 2 3 4 5 6 7 Muito importante 
CONTINUA 
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Gostaríamos também de conhecer a sua opinião em relação ao conjunto de afirmações que 
abaixo se apresentam. Seja o mais espontâneo(a) possível e indique com uma cruz (X) como 
é que avalia cada uma das situações que são apresentadas. 
1. Se o grupo me atrasa, é melhor abandoná-lo e traba har sozinho 
Totalmente em 
desacordo 
Totalmente de 
acordo 
2. É absurdo procurar conservar os recursos naturais para as gerações futuras. 
Totalmente em 
desacordo 1 2 3 4 5 6 7 
Totalmente de 
acordo 
3. Eu não tenho culpa se alguém da minha família fracassa. 
Totalmente em 
desacordo 1 2 3 4 5 6 7 
Totalmente de 
acordo 
4. A frase "partilhar tem as suas vantagens e os seus inconvenientes" é aplicável mesmo 
quando se tem um amigo não muito esperto, desajeitado e que dá muitos problemas. 
Totalmente em 
desacordo 1 2 3 4 5 6 7 
Totalmente de 
acordo 
5. Creio que triunfar é importante tanto no trabalho como no jogo. 
Totalmente em 
desacordo 1 2 3 4 5 6 7 
Totalmente de 
acordo 
6. Quando um amigo próximo é bem sucedido, isso não me faz sentir melhor. 
Totalmente em 
desacordo 1 2 3 4 5 6 7 
Totalmente de 
acordo 
7. Em geral, a única pessoa com que podemos contar somos nós mesmos 
Totalmente em 
desacordo 
Totalmente de 
acordo 
8. Se um familiar me dissesse que tinha problemas económicos, ajudá-lo-ia de acordo com 
as minhas possibilidades. 
Totalmente em 
desacordo 1 2 3 4 5 6 
7 Totalmente de acordo 
9. Gosto de viver perto dos meus amigos. 
Totalmente em 
desacordo 1 2 3 4 5 6 
7 Totalmente de acordo 
10. Para ser superior é preciso estar só. 
Totalmente em 
desacordo 1 2 3 4 5 6 7 
Totalmente de 
acordo 
11. Não há que preocupar-nos com o que os vizinhos digam sobre com quem devemos 
casar-nos. 
Totalmente em 
desacordo 1 2 3 4 5 6 7 
Totalmente de 
acordo 
12. Só aqueles que dependem de si mesmos progridem na vida. 
Totalmente em 
desacordo 1 2 3 4 5 6 7 
Totalmente de 
acordo 
13. Não basta fazer o que se pode o importante é triunfar. 
Totalmente em 
desacordo 1 2 3 4 5 6 
7 Totalmente de 
acordo 
128 
14. Não deve esperar-se que as pessoas façam alguma coisa pela comunidade a menos que 
sejam pagas por isso. 
Totalmente em 
desacordo 
Totalmente de 
acordo 
15. Não partilharia com os meus pais as minhas ideias nem os meus conhecimentos recém 
adquiridos. 
Totalmente em 
desacordo 1 2 3 4 5 6 7 
Totalmente de 
acordo 
16. A minha felicidade não está relacionada com o bem-estar dos meus colegas. 
Totalmente em 
desacordo 1 2 3 4 5 6 7 
Totalmente de 
acordo 
17. Triunfar é tudo. 
Totalmente em 
desacordo 1 2 3 4 5 6 7 
Totalmente de 
acordo 
18. Na maioria dos casos, colaborar com alguém de menor capacidade é menos desejável 
do que fazer as coisas sozinho. 
Totalmente em 
desacordo 1 2 3 4 5 6 7 
Totalmente de 
acordo 
19. Os filhos não deveriam sentir-se honrados mesmo que um dos seus pais fosse elogiado 
e condecorado por um representante do governo devido à sua contribuição e serviços à 
comunidade. 
Totalmente em 
desacordo 
Totalmente de 
acordo 
20. A opinião dos meus pais não é importante para a minha escolha de companheira (o). 
Totalmente em 
desacordo 1 2 3 4 5 6 7 
Totalmente de 
acordo 
21. Aborrece-me quando os outros se saem melhor que eu. 
Totalmente em 
desacordo 1 2 3 4 5 6 7 
Totalmente de 
acordo 
22. O sucesso é a coisa mais importante na vida. 
Totalmente em 
desacordo 1 2 3 4 5 6 7 
Totalmente de 
acordo 
23. Não deixaria os meus pais usar o meu carro (se tivesse um), fossem eles bons 
condutores ou não. 
Totalmente em 
desacordo 1 2 3 4 5 6 7 
Totalmente de 
acordo 
24. A opinião dos meus colegas não é importante para a minha escolha de companheira (o). 
Totalmente em 
desacordo 
Totalmente de 
acordo 
25. Eu não tenho culpa se algum dos meus amigos próximos fracassa. 
Totalmente em 
desacordo 1 2 3 4 5 6 7 
Totalmente de 
acordo 
26. Sou o responsável pelo que me acontece. 
Totalmente em 
desacordo 1 2 3 4 5 6 7 
Totalmente de 
acordo 
129 
27. Mesmo que um filho ganhasse um Prémio Nobel, os pais não deveriam, de modo algum, 
sentir-se honrados. 
Totalmente em 
desacordo 1 2 3 4 5 6 7 
Totalmente de 
acordo 
28. Se queres que alguma coisa seja Dem feita, tens que fazê-la tu mesmo. 
Totalmente em 
desacordo 1 2 3 4 5 6 7 
Totalmente de 
acordo 
29. Quando os meus colegas me contam coisas pessoais sobre si mesmos, sentimo-nos 
mais unidos. 
Totalmente em 
desacordo 1 2 3 4 5 6 7 
Totalmente de 
acordo 
DADOS SOCIO-DEMOGRÁFICOS 
Apesar das suas respostas neste estudo serem completamente confidenciais, gostaríamos 
de recolher alguns dados a seu respeito para podermos caracterizar a nossa amostra. 
Sexo: 
Idade: 
MASCULINO FEMININO 
Outra Nacionalidade: Portuguesa 
Estado civil 
Solteiro(a) Casado(a) □ D 
Tem filhos? S i m Quantos 
Viúvo(a) □ Divorciado(a) □ 
Instituição onde trabalha: PÚBLICA ! ] PRIVADA 
Quais as suas habilitações literárias? 
Categoria Profissional 
N° de anos de trabalho em Instituições: Públicas 
D 
/ Privadas 
MUITO OBRIGADO 
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INQUÉRITO SOBRE O SUCESSO PROFISSIONAL  
Por favor responda a todas as questões pois só 
poderão ser considerados os questionários completos. 
Nas questões que se seguem, pedimos-lhe que assinale a sua resposta numa 
escala de 7 pontos. O seguinte exemplo pretende ilustrar como deve responder a cada questão. 
Exemplo: Se a questão fosse: 
"Em que medida acha que é importante apanhar sol?" 
Nada importante 1 2 3 4 5 6 7 Muito importante 
.Se você achasse que é mesmo muito importante apanhar sol, colocaria um circulo O na casa 
7; 
. Se você não achasse mesmo nada importante apanhar sol, colocaria um circulo na casa 1; 
. Se você não achasse nem muito nem pouco importante apanhar sol, colocaria um circulo na 
casa 4. 
Assim, há sempre 7 possibilidades de resposta. Quanto mais a sua opinião se 
aproximar de um dos extremos da escala, mais próximo desse extremo deve colocar a circulo. 
Por favor, não se esqueça de responder a todas as questões. Se não o fizer, 
não será possível analisar o seu questionário. 
Coloque um e só um circulo em cada uma das questões. 
Indique em que medida as pessoas que trabalham em empresas privadas, acham as 
palavras seguintes importantes para definirem o sucesso profissional 
1. Controlo 
Nada importante 
2. Prestígio 
Nada importante 
3. Luta 
Nada importante 
4. Trabalho 
Nada importante 
5 . Inovar 
Nada importante 
6. Bem estar 
Nada importante 
7. E s t a t u t o 
Nada importante 
8. Respeito 
Nada importante 
9. Eficiência 
Nada importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
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10. Dinamismo 
Nada importante 
11. Felicidade 
Nada importante 
12. Competência 
Nada importante 
13. Reconhecimento 
Nada importante 
14. Sorte 
Nada importante 
15. Persistência 
Nada importante 
16. Família 
Nada importante 
17. Dedicação 
Nada importante 
18. Evolução 
Nada importante 
19. Oportunidade 
Nada importante 
20. Formação 
Nada importante 
21. Estabilidade 
Nada importante 
22. Status 
Nada importante 
23. Objectivos 
Nada importante 
24. Esforço 
Nada importante 
25. Desafio 
Nada importante 
2 5 . Valorização 
Nada importante 
2 7 . Empenho 
Nada importante 
28. Ambição 
Nada importante 
29. Capacidade 
Nada importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 J 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 | 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
30. 
31. 
32. 
33. 
34. 
35. 
36. 
37. 
38. 
39. 
40. 
41. 
42. 
43. 
44. 
45. 
46. 
47. 
48. 
49. 
Independência 
Nada importante 
Poder 
Nada importante 
Equipa 
Nada importante 
Carro 
Nada importante 
Conhecimento 
Nada importante 
Confiança 
Nada importante 
Organização 
Nada importante 
Dinheiro 
Nada importante 
Satisfação 
Nada importante 
Recompensa 
Nada importante 
Responsabilidade 
Nada importante 
Motivação 
Nada importante 
Inteligência 
Nada importante 
Viajar 
Nada importante 
Ética 
Nada importante 
Desenvolvimento 
Nada importante 
Liderança 
Nada importante 
Carreira 
Nada importante 
Inveja 
Nada importante 
S a c r i f í c i o 
Nada importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 13 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 I 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 I 7 Muito importante 
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50. Alegria 
Nada importante 1 2 3 4 5 6 7 Muito importante 
51. Estudo 
Nada importante 1 2 3 4 5 6 | 7 Muito importante 
52. Interesse 
Nada importante 1 2 3 4 5 6 7 Muito importante 
53. Mérito 
Nada importante 1 2 3 4 5 6 7 Muito importante 
54. Relacionamento 
Nada importante 1 2 3 4 5 6 7 Muito importante 
55. Risco 
Nada importante 1 2 3 4 5 6 7 Muito importante 
CONTINUA 
Agora gostaríamos que nos indicasse, ainda, em que medida os funcionários públicos. 
acham as palavras seguintes importantes para definirem o sucesso profissional 
1. Controlo 
Nada importante 
2. Prestígio 
Nada importante 
3. Luta 
Nada importante 
4. Trabalho 
Nada importante 
5 . Inovar 
Nada importante 
6. Bem estar 
Nada importante 
7. E s t a t u t o 
Nada importante 
8. Respeito 
Nada importante 
9. Eficiência 
Nada importante 
10. Dinamismo 
Nada importante 
11. Felicidade 
Nada importante 
12. Competência 
Nada importante 
13. Reconhecimento 
Nada importante 
14. Sorte 
Nada importante 
15. Persistência 
Nada importante 
16. Família 
Nada importante 
17. Dedicação 
Nada importante 
18. Evolução 
Nada importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 I 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
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19. Oportunidade 
Nada importante 
20. Formação 
Nada importante 
21. Estabilidade 
Nada importante 
22. Status 
Nada importante 
23. Objectivos 
Nada importante 
24. Esforço 
Nada importante 
25. Desafio 
Nada importante 
26. Valorização 
Nada importante 
2 7. Empenho 
Nada importante 
2 8 . Ambição 
Nada importante 
29. Capacidade 
Nada importante 
30. Independência 
Nada importante 
31. Poder 
Nada importante 
32 . Equipa 
Nada importante 
3 3 . Carro 
Nada importante 
34 . Conhecimento 
Nada importante 
35. Confiança 
Nada importante 
36. Organização 
Nada importante 
37. Dinheiro 
Nada importante 
38. Satisfação 
Nada importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 I Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
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39. 
40. 
41. 
42. 
43. 
44. 
45. 
46. 
4 7 . 
48. 
49. 
50. 
51. 
52. 
53. 
54. 
55. 
Recompensa 
Nada importante 
Responsabi1 idade 
Nada importante 
Motivação 
Nada importante 
Inteligência 
Nada importante 
Viajar 
Nada importante 
Ética 
Nada importante 
Desenvolvimento 
Nada importante 
Liderança 
Nada importante 
Carreira 
Nada importante 
Inveja 
Nada importante 
Sacrifício 
Nada importante 
Alegria 
Nada importante 
Estudo 
Nada importante 
I n t e r e s s e 
Nada importante 
Mérito 
Nada importante 
Relacionamento 
Nada importante 
Risco 
Nada importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7_ Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
DADOS SOCIO-DEMOGRAFICOS 
Apesar das suas respostas neste estudo serem completamente confidenciais, gostaríamos 
de recolher alguns dados a seu respeito para podermos caracterizar a nossa amostra. 
Sexo: 
Idade: 
MASCULINO 
Tem filhos? S i m 
FEMININO 
Nacionalidade: Portuguesa Outra 
Estado civil 
Solteiro(a) Casado(a) 
D D 
Quantos 
Viúvo(a) □ Divorciado(a) D 
Instituição onde trabalha: PÚBLICA [ ] PRIVADA 
Quais as suas habilitações literárias? _____^ 
Categoria Profissional 
D 
N° de anos de trabalho em Instituições: Públicas / Privadas 
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INQUÉRITO SOBRE O SUCESSO PROFISSIONAL  
Por favor responda a todas as questões pois só 
poderão ser considerados os questionários completos. 
Nas questões que se seguem, pedimos-lhe que assinale a sua resposta numa 
escala de 7 pontos. O seguinte exemplo pretende ilustrar como deve responder a cada questão. 
Exemplo: Se a questão fosse: 
"Em que medida acha que é importante apanhar sol?" 
Nada importante 1 2 3 4 5 6 7 Muito importante 
.Se você achasse que é mesmo muito importante apanhar sol, colocaria um circulo O na casa 
7; 
. Se você não achasse mesmo nada importante apanhar sol, colocaria um circulo na casa 1 ; 
. Se você não achasse nem muito nem pouco importante apanhar sol, colocaria um circulo na 
casa 4. 
Assim, há sempre 7 possibilidades de resposta. Quanto mais a sua opinião se 
aproximar de um dos extremos da escala, mais próximo desse extremo deve colocar a circulo. 
Por favor, não se esqueça de responder a todas as questões. Se não o fizer, 
não será possível analisar o seu questionário. 
Coloque um e só um circulo em cada uma das questões. 
Indique em que medida os funcionários públicos, acham as palavras seguintes 
importan 
1. Controlo 
Nada importante 
2. Prestígio 
Nada importante 
3. Luta 
Nada importante 
4. Trabalho 
Nada importante 
5 . Inovar 
Nada importante 
6. Bem estar 
Nada importante 
7. E s t a t u t o 
Nada importante 
8. Respeito 
Nada importante 
9. Eficiência 
Nada importante 
es para definirem o sucesso profissional 
2 3 4 5 I 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
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10. Dinamismo 
Nada importante 
11. Felicidade 
Nada importante 
12. Competência 
Nada importante 
13. Reconhecimento 
Nada importante 
14. Sorte 
Nada importante 
15. Persistência 
Nada importante 
16. Família 
Nada importante 
17. Dedicação 
Nada importante 
18. Evolução 
Nada importante 
19. Oportunidade 
Nada importante 
20. Formação 
Nada importante 
21. Estabilidade 
Nada importante 
22. status 
Nada importante 
23. Objectivos 
Nada importante 
24. Esforço 
Nada importante 
25. Desafio 
Nada importante 
26. Valorização 
Nada importante 
2 7. Empenho 
Nada importante 
28. Ambição 
Nada importante 
2 9 . Capacidade 
Nada importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
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30. 
31. 
32. 
33. 
34. 
35. 
36. 
37. 
38. 
39. 
40. 
41. 
42. 
43. 
44. 
45. 
46. 
4 7 . 
48. 
49. 
Independência 
Nada importante 
P o d e r 
Nada importante 
Equipa 
Nada importante 
Carro 
Nada importante 
Conhecimento 
Nada importante 
Confiança 
Nada importante 
Organização 
Nada importante 
Dinheiro 
Nada importante 
Satisfação 
Nada importante 
Recompensa 
Nada importante 
Responsabilidade 
Nada importante 
Motivação 
Nada importante 
Inteligência 
Nada importante 
Viajar 
Nada importante 
Ética 
Nada importante 
Desenvolvimento 
Nada importante 
Liderança 
Nada importante 
Carreira 
Nada importante 
Inveja 
Nada importante 
S a c r i f í c i o 
Nada importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
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50. Alegria 
Nada importante 1 2 3 4 5 6 7 Muito importante 
51. Estudo 
Nada importante 1 2 3 4 5 6 7 Muito importante 
52. Interesse 
Nada importante 1 2 3 4 5 6 7 Muito importante 
53. Mérito 
Nada importante 1 2 3 4 5 6 7 Muito importante 
54. Relacionamento 
Nada importante 1 2 3 4 5 6 7 Muito importante 
55. Risco 
Nada importante 1 2 3 4 5 6 7 Muito importante 
CONTINUA 
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Agora gostaríamos que nos indicasse, ainda, em que medida os empregados das 
empresas privadas, acham as palavras seguintes importantes para definirem o sucesso 
profissional 
1. Controlo 
Nada importante 
2. Prestígio 
Nada importante 
3. Luta 
Nada importante 
4. Trabalho 
Nada importante 
5 . Inovar 
Nada importante 
6. Bem estar 
Nada importante 
7. Estatuto 
Nada importante 
8. Respeito 
Nada importante 
9. Eficiência 
Nada importante 
10. Dinamismo 
Nada importante 
11. Felicidade 
Nada importante 
12. Competência 
Nada importante 
13. Reconhecimento 
Nada importante 
14. Sorte 
Nada importante 
15. Persistência 
Nada importante 
16. Família 
Nada importante 
17. Dedicação 
Nada importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
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18. Evolução 
Nada importante 
19. Oportunidade 
Nada importante 
20. Formação 
Nada importante 
21. Estabilidade 
Nada importante 
22. Status 
Nada importante 
23. Objectivos 
Nada importante 
24. Esforço 
Nada importante 
25. Desafio 
Nada importante 
26. Valorização 
Nada importante 
27. Empenho 
Nada importante 
28. Ambição 
Nada importante 
29. Capacidade 
Nada importante 
3 0. Independence a 
Nada importante 
3 1 . Poder 
Nada importante 
32 . Equipa 
Nada importante 
3 3 . C a r r o 
Nada importante 
34. Conhecimento 
Nada importante 
35. Confiança 
Nada importante 
36. Organização 
Nada importante 
3 7 . Dinheiro 
Nada importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 | 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
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38. 
39. 
40. 
41. 
42. 
43. 
44. 
45. 
46. 
47. 
48. 
49. 
50. 
51. 
52. 
53. 
54. 
55. 
Satisfação 
Nada importante 
Recompensa 
Nada importante 
Responsabi1 idade 
Nada importante 
Motivação 
Nada importante 
Inteligência 
Nada importante 
Viajar 
Nada importante 
Ética 
Nada importante 
D e s e n v o l v i m e n t o 
Nada importante 
Liderança 
Nada importante 
Carreira 
Nada importante 
Inveja 
Nada importante 
Sacrifício 
Nada importante 
Alegria 
Nada importante 
E s t u d o 
Nada importante 
I n t é r e s s é 
Nada importante 
Mérito 
Nada importante 
Relacionamento 
Nada importante 
Risco 
Nada importante 
2 3 4 5 1 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 1 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
2 3 4 5 6 7 Muito importante 
DADOS SOCIO-DEMOGRÁFICOS 
Apesar das suas respostas neste estudo serem completamente confidenciais, gostaríamos 
de recolher alguns dados a seu respeito para podermos caracterizar a nossa amostra. 
Sexo: 
Idade: 
MASCULINO 
Tem filhos? S i m 
FEMININO 
Outra Nacionalidade: Portuguesa 
Estado civil 
Solteiro(a) Casado(a) 
D D 
Quantos 
Viúvo(a) 
D 
Divorciado(a) □ 
Instituição onde trabalha: PÚBLICA j ] PRIVADA 
Quais as suas habilitações literárias? 
Categoria Profissional 
N° de anos de trabalho em Instituições: Públicas 
□ 
/ Privadas 
MUITO OBRIGADO 
147 
